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 ,Quando a História, algum diat abrir aeue túmulos״
0 fedor doe noBsoa cadáveree ainda bastará para as 
fixiar 0 despotismo"•

(Georg Buchner, "A morte de Danton92 ,״ - 
mas bem que poderia ser a fala de um da - 
queles quatro baianos que, em 1798* na / 
Praça da Piedade, morreram na fOrca, por 
lutarem e% defeBa do humanismo e da liber 
dade)• ־

,*Aunque 10b pasos toquem mil anos este sitio, 
no borrarán la sangre de 108 que aquí cayeron.

Y no se extinguirá la hora en que caísteis, 
aunque miles de voces crucen este silencio• 
l£ lluvia empapará las piedras dé la plaza, 
pero no apagará vuestros nombres de fuego•

Mil noches caerán com sus alas oscuras,
Bin destruir el día $ãe *aperan 108 muertos.

El día que esperamos a 10 largo del mundo 
tantos hombres, el día final del sufrimiento•

Un día de justicia conquistada en la lucha, 
y vosotros, hermanos caídos, en silencio, 
estaréis con nosotros en ese vasto día 
de la lucha final, en ease día inmenso"•

(Pablo Neruda, "Canto General**, 262)•
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I H T K Q D U Ç Í Í 0

1.

Não cabe isas palavras introdutórias a um» dissertação de 
Kestrado a sofisticação do aparato teórico que povoa o campo da - 
teoria da comunicação em nosaos dias. A própria terminologia carre 
gaàa de conotações cientificas amedronta ou, quando menos, inibe• 

fcais bem parece o momento oportuno para, nos limites das 
pretensões do estudo, dar explicações e pedir desculpas pelas fa - 
lhas porventura cometidas.

Não por modéstia, as explicações devem ser dad&s em razão 
da natureza do tema e da abordagem. Todas as revoluções, em qual - 
quer tempo ou lugar, não só podem ser estudadas de vários prismas, 
como suscitam 8 curiosidade do estudioso em vários ângulos. E se - 
elas trazem no seu bfljo as marcas das grandes conquistas que con - 
tribuem para o desenvolvimento da humanidade, é maior o compromis- 
50 e mais justificado o entusiasmo das descobertas. As conspirações 
exibem os mesmos atrativos por fOrça do parentesco.

A chamada־ Kevolução dos Alfaiates, ou Conspiração Baiana 
de 179&, não representa um desafio a quem se propõe abord¿-la, mas 
um convite à reflexão. Os historiadores, uns poucos devotados estu 
diosos, com maior ou menor preocupação científica, fizeram o prin­
cipal: reviraram arquivos, áebruçaram-se sôbre documentos apodreci 
dos e retiraram os fatos do esquecimento propositado. Deram corpo 
e vida ao que estava morto. A Revolução dos Alfaiates tornou-se um 
fato histórico pela sua significação real, inserida entre os movi­
mentos de tendencia democrática que precederam a independência»

lúas, cumprindo seu papel, os historiadores não pretende­
ram dar a palavra final sObre os múltiplos aspectos do movimento
revolucionário de 1 7 9 8. tfem poderiam fazC-1 0 » vez que a gran - 
diosidáde do acontecimento permite uma abordagem, científica ou mes
mo artística, por ângulos cada vez mais novos.

A fõrça e a dignidade do tema - e também a seriedade dos
historiadores que 0 abordaram - não tolerariam êsse tipo de impe -
rialismo científico.
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O tema é sempre urna porta aberta aos que pretendam criar algo nO­
vo pela fôrça do humanismo que nóle se contém. Pelo menos era o 
humanismo, sob o império da razão, que os conjurados baianos de - 
179 8 defendiam e por 61e buscavam uma saída para o mundo de injuis 
tiça e opressão em que viviam.

צ •

0 tema já me atraía muito antes de ingressar no Kestrado• 
Primeiro, pensava em escrever um poema dramático sôbre o destino- 
dos conjurados. Depois, inclinei-me por escrever uma peça teatra^ 
apoiado na substância trágica da história.

Todavia, foi em contato mais familiar com formulações e 
metodologias cientificas na área das ciênciao humanas, logo no / 
início de minha atividade de mesurando, que decidi fazer uma abor 
aa^em ao tema sob 0 ângulo da teoria da comunicação• Parecia-me / 
que, em sendo um assunto histórico, possibilitava claramente uma 
abordagem na área aa sociologia da comunicação* Discuti inicial— 
uente minha ¿.ntenção com os Professores Perseu JiDramo e Emilia / 
Viotti da Costa, que me encorajaram. Depois, foi a ves ae apresen 
tá־la ao Professor José Calasans, que destauuu alguns aspectos de 
originaliuaae em meus propósitos.

Tratei em seguida de recolher o material empírico e le- 
vant&r a literatura disponível. A sistematização tornou-se possí­
vel através dos subsídios teóricos que me iriam fornecer os cur ־ 
sos iconográficos de iniciação filosófica, metodologia da pesquisa 
em ci&ncias sociais, teoria do conhecimento, antropologia e histó 
ria, ao longo do Curso de ¿*estrado, reunindo elementos para um / 
estudo interdisciplinar do tema.

3.
. Estuaados os vários aspectos ao tema histórico, com t>a- 

se no material disponível, organizei uma metodologia de trabaxxiu 
no sentido de seleciou¿!¿* 08 ângulos que sm-viam ao meu objetivo 
cittuMfico* 0 ponto centrax ue minhas preocupações residia na com 
preensao de que, em realidade, a comumv&^ao constituiu 0 fttnOme— 
no básico peiu qual a conspiração uriana de 1798 se corporificou•
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¿ 8 estruturas de comunicaçao foram realmente a espinha dorsal ao / 
movimento politico-social.

Com b&se nos documentos históricos e nos estudos dos his 
toriadores, procurei fazer um inventário dos comportamentos de co­
municação que presidiram as atitudes e as ações dos conspiradores■
E me fixei! nesses aspectos, para sustentar a tese de que a Bevolu 
ção dos Alfaiates consumiu-se nas relações de comunicação que tra­
varam os seus participantes. -

No momento de escrever a disssertação, considerei f  neces 
sário desenvolver! primeiramente, um estudo de processo de comunic^ 
ção no Brasil - ColOnia. Em seguida, caracterizei a comunicação na 
Eahia do século XVIII! para então abordar 0 tema através dos cón- 
caitos e técnicas preconizados pela teoria da comunicação na atua 
lidade.

Dentro dessa ótica, cataloguei os comunicadores do moviman 
to^ revolucionário! seus procedimentos na transmissão de mensagens, 
o grau de sua influencia e os objetivos de suas comunicações, a // 
partir dos processos comunicativos qúe utilizaram; caracterizei as 
mensagens produzidas ¿or esses comunicadores, os mecanismos simbó­
licos que eles manipularam; e finalmente desenvolvi un estudo de pá 
blico ao definir os perceptores das mensagens transmitidas e os e­
feitos produzidos.

Agradeço as possibilidades que me ofereceram os estudos 
do historiador Luis Henrique Dias Tavares, 0 único que abordou a / 
matéria histórica levando em conta os aspectos de comunicaçao que 
nela se manisfestavam, principalmente no que diz respeito à cçiracte 
riza ção dos comunicadores dojf movimento > E certo que outros histo4* 
riaoores - Affonso Ruy e Braz do Amaral, principalmente - atenta­
ram para alguns aspectos, mas sempre de passagem, sem formalizar 
juízos em tôrno daquilo que me interessava, 0 Professor Luís Hen­
rique, se bfem que fôssem essencialmente históricas suas preocupa — 
ÇÕes — ■determinar pontos fundamentais dos fatos sucedidos na Bahia 
em 1798 ao contrário, formulou problemas que mereciam um apro­
fundamento no campo específico da teoria da comunicaçao• Seus li— 
vros e suas idéias me foram muito úteis.
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No primeiro e segundo capítulos, procurei demonstrar o bl£ 
queio que exeroeu sisteaa colonial portuguSs, como qualquer estru 
tura colonialista naquãles moldee, ao desenvolvimento da comunica 
Ção e da cultura no Brasil. Assinalei as técnicas de axfixia do $  
pensamento e de congelamento da linguagem utilizadas. No terceifo 
capítul09 analisei a sociedade baiana do século XVIII como autfin- 
tica sociedade de visinhança de predomínio de relações primárias, 
onde a comunicação de produzia e se projetava na fôrça da oralida 
de, apesar da ocorrência de técnicas secundárias de comunicaçao, 
como a escrita, de circuito bastante limitado.

Os capítulos restantes dediquei ao estudo dos processos de 
comunicação que se operaram no curso da conjuração, analisando as 
técnicas utilizadas e seus resultados, e às minhas conclusões.

4•
Corno abordava um tema que possui muitas peculiaridades, e 

manipulava conceitos científicos ainda pouco difundidos, apesar 
de a comunicação se constituir numa moda intelectual contemporâ­
nea, resolvi^ inctlúir um glossário, ao final da dissertação, dos 
tôrmos técnicos mais utilizados, para subsidiar a leitura e evi­
tar, porventura, interpretações dtlbias na área da terminologia. 
Isso pareceu aconselhável menos por presunção do que pelo fato de 
muitos dôsses têrmos possuírem significações variadas no uso nor­
mal, em certas circunstâncias.

0 glossário é mais um instrumento para avaliar a proprie­
dade das formulações teóricas e da aplicação de conceitos a ques— 
tÕes específicas enfocadas pelo ângulo da teoria da comunicação.

5.

A bibliografia reunida foi dividida em tr&s faixas: uma / 
específica, compreendendo textos hásicos relacionados coa 0 assim 
to da dissertação - a ¿¿evolução dos Alfaiates; uma geral, reunin­
do uma série de autores cujos livros servem de suporte ao estudo 
àe vários aspectos do tema¡ e un^^^municaçao, arrolando uma série 
de livros especializado&^^fuestões de comunicação e linguagem, // 
com os quais sâ reuniu material para suporte ;teórico..dos pontos de
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vista sustentados ao longo da dissertação*
Reconheço que poderia alinhar luq ntímero maior de títulos 

mas considerei que estes respondiam à curiosidade de algumas de mi 
nhas indagações principais, Isso é válido para a bibliografia ge - 
ral a a de comunicaçao, mas não para a bibliografia específica, uma 
vez que a literatura relativa à Hevolução dos Alfaiates ainda per­
manece bastante escassa, em vista do desinterêsse de muitos estu - 
diosos, principalmente historiadores, para com 0 tema• Os que se / 
preocuparam com 61e são ainda muitof poucos, para b importância po־ 
lítico-social do movimento de 1798 na História do Brasil.

6.
Finalmente, considero um dever intelectual manifestar meu 

agradecimento ao Professor José Calasans, que foi meu orientador pa­
ra esta dissertação, conforme as normas do Mestrado, com quem discu­
ti vários aspectos do assunto na sua problemática histórica, e dêle 
obtive atenção, ;,boa^vont&de, tolerância ^f^lrios seminários e conver 
sas informais, sObre Gste e outros assuntos*

No mais, espero alcançar a tolerância dos que lerem êste 
trabalho, que tem mais de intenção exploratória, do que de pensamen 
to abalizado s&bre tão grandioso e palpitante teína, mesmo porque, se 
me não engano, 0 .. assunto jamais abordado dessa maneira*
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COLONIA H ATRASO CULTURAL

As relaçÕee impostas por Portugal, através de un sistema 
institucionalizado de dominação, influenciaram enormemente o 
desenvolvimento das comunicações no firaail Colonial, at6 os 
anos da independencia.j י 

A sociedad« colonial exibiu un ampio painel de contradit -
çoes que eram o reflexo do atraso de Portugal con relação ao 
progresso industrial de outras nações da Europa. A comunica 
ção era predominantemente oral efpara ieso^contou a resisten 
cia da Coroa portuguósa en transplatar para a Colônia os re 
sultados de multas conquistas industrials, especialmente aque 
las consolidadas na aplicação das artes gráficas« como a Im 
prensa.

A tradição de oralidade que marcou a produção cultural
de quase todo/Brasil-ColÔnia, a se tornou uma característica
dos comportamentos de comunicação do brasileiro até o presen
te, parece ter-se originado das dificuldades que a população 
enfrentou no que diz respeito a o acesso aos produtos da cul 
tura que faziam a grandeza de vários países europeus, cujas
técnicas começaram a se desenvolver at& mesmo no Reino, ape 
ear de tardiamente. ־

Portugal conheceu relativamente tarde 0 efeito multipl¿ 
cador das mensagens, atrav&s da ffirça m&gica da invenção da 
Imprensa e do seu principal produto - o livro. Numa evidente

% • 
contradição com a grande energia de vontade que o Impeliu pa 
ra a realidade épica dos descobrimentos, que nasciam da .aece¿ 
sidade de expansão do capital comercial, razao de 6er da nova 
classe burguesa emvascenção, côdo Portugal implantou formas 
de contenção rígida do progtesso de desenvolvimento cultural, 
pela censura aos livros que então se produziam.

Grande parte dos livros que se escreviam no s&culo XVI ! 
antesfvlr â luz pela forma gr6fica, morria nas mesas de censu 
ra Impostas* seja pela Igraja , seja pelos tribunais da InquJ.
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eição, ou mesmo do pr&prio poder régio. At6 fins do século 
XVIII, perdurou essa mentalidade de inspiração nitidamente 
feudal.

0 livro ׳constituia-se nua veneno terrível. Não pelo seu7
aspecto material, resultado do aperfeiçoamento da tipografía,I ,
a partir da gravura sflbre madeira, por Coster e Gutenberg , 
no e&culo XV, nas pelos conteúdos que difundia. NELSON WERNZ 
CK SODRE resumiu Ô8B6 estado de espirito da inteligência feu 
dal portuguesa num parágrafo:

*"Estavam, em Portugal, eujeitos 06 livros a três censu
rae: a episcopal, ou do Ordinário, a da Inquisição¿ e a Rêgi^
exercida pelo Desembargo do Paço, desáe 1576, cuja superiorl
dade firmava-se nas Ordenações Filipinas, que proibiam a lo
pre&são de qualquer obra'1 sem primeiro ser vista e examinada
pelos desembargadores do Paço, depois de vista e aprovada pe
106 Oficiais do Santo Oficio da Inquisição1'• A partir de
1624, 08 livros dependiam das autoridades civis para serem lm
pressas, isto 6, das autoridades reconhecidas pelo Estado ,
entre as quais, para Ôsse fin, estavam as da Igreja; mas de
pendiam ainda, para circularem, da C&ria romana. Pombal, em
1768» encerrou Ssse regime, substltulndo-o pelo da Real Mesa
Censória, que vigorou até 1787. Ora, se na metrópole feudal
essas eram as condições, fácil 6 calcular quais serlam as que
imperavam na colfinia eecravfeba,particularmente depols do ad
vento da minaração, com o arrOxo que deu Â clausura" (" A His
t&rla da Imprensa no Brasil", 12).

\Na Colônia, o livro,ou qualquer outro tipo de material 
impresso, era^ coisa rara. As comunicações se operavam, em 
larga escala, por processo»diretos, ao nível da comunicação 
interpessoal, limitada no tempo e no espaço, e, em circuios 
multo restritos, por processos indireto¿* formalizados nas

tíPBleM S* M em íf R88 (י



territorial e os poucos nflcleos pelos $&■ quais se distribuía 
a população de colonos, 6 f&cll concluir que a comunicação 
no Brasil colonial vegetava pelos espaços de un infind&vel de
serto, onde a oralidade estabelecia seu império.1

Isso decorre da pe¿?■■* posição de Portugal em relação â 
pr&ppla eolânlâ que implantou. Seue objetivos araa essencial 
mente económicos e, por Isso mesmo, a atividade colonizadora 
se resumiu desde o inicio em montar um sistema que facilitas 
se a exploração das possibilidades do território descoberto , 
em cuja posse se Investiu, para desenvolvimento da economia 
mercantil que dominava Ôsse periodo, fazendo da colônia uma 
fonte ineggot&vel de fornecimento de determinadas matérias- 
primas para a MetrÓpolA/, especialmente aquelas que a coloca 
va/ínuma posição vantajosa perante naçõe■ concorrentes na dis 
puta de mercados•

Essa ótica do processo económico presidiu a quase totali 
dade das relações entre a Metrópole portuguesa e sua Colônia 
na America, decorrendo dal uma série de privilégios que se 
mantinha através do monopólio do comércio. A natureza da ttm

A . ’pr̂ jjr̂ a colonial esta aliada a mecanisacjf administrativos cujo 
objetivo &nico é tornar cada vez mais rígido Ôsse monopólio

* * ^de comef-clo com a colônia e eternizar os prfvlleglos da eli 
te dominante do Reino,.

Os benefícios advindos dessa política para/burguesia 
cantil tornam-na mais sólida e mala forte, e fazem da colónia 
um territorio die pen־» ¿ve 1 ganância dos cofres metropolitanos.

 ¿monopólio do *tomórcjo das colônias pela metrópole d ״0
fine o sistema colonial porque é através déle que as colônias 
preenchem sua funcão histórica, isto é, respondem aos eatlmu 
108 que lhes deram origem, que formam a sua razão de ser , 
enfi» que lhes dão sentido» E realmente, reservando a si com



exclusividade a aquisição do■ produtos colonias, a burguesia
. 1״ )1 ו ,1  t t  .  .  H ׳ ' ■ t י ' ־  י ־ " •  I ״ H  t  , 1 I t !  .: It 1: , .י .¡( ־  r i 1 ו : •

luui'cuuli I mu Li Lunu yudo Íurqur a baj xa duu qoiiu pi uçu..
atfi ao minima além do qual ■e tornaria antieconOmica a produ
gao ; a revenda, na metrópole ou'alhures a preço de mercado,ו
cria uma margem de lucros de monopólio apropriada pelos merca 
dores intermediários! se vendido no proprlo mercado consumi 
dor metropolitano os produtos coloniais, transferem-se rendas 
da massa da população metropolitana (bem como dos produtores 
coloniais) para a burguesia mercantil; se vendidos em outros 
países trata-se dte ingresso externo, apropriado pelos mercado 
res metropolitanos11 (FERNANDO A. NOTAIS, 0״ Brasil nos Qua 
droe do Antigo Sistema Colonial", ln "Brasil em Perspectiva", 
60)•

Nenhum outro interôsse estava presente, além da explora 
ção mercantilista, em nivel de monopólio comercial• A realiza 
ção dessa meta! inclusive, foi multo f&cll, uma vez que Portu 
gal, ao contrário dos eepanh&is na exploração de suas colôni 
as americanas, não teve de fazer inversões de recursos em se 
tores diversos, como os de ordem cultural, al6a daqueles me 
canieraoj destinados a facilitar 0 funcionamento do aparelho co 
Ionizador, de base estritamente comercial•

S sabido que Portugal, ao iniciar sua emprfisa colonial 
no Brasil, encontrou populações Indígenas formando comunida 
des primitivas que se distribuíam ao longo do litoral em si 
tuação -de comovente atraso social, e cultural, enquanto os 
espanh&ls, no Peru « n o  México, defrontaram-ee com culturas 
bastante avançadas ,'como a inca e a azteca, tornando-se ne 
ceseârio a adoção de mecanismos especiais com vistas & com 
petição e Â superação.

A colonização portuguesa não enfrentou reaietôncias que 
Impedissem o Sxiton da emprôsa agrícola que se Implantou ao
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longo áo litoral da terra descoberta. Se houve dificuldades 
Iniciais A ocupação, estas foram superadas em face do eetâgio 
de desenvolvimento cultural das triboe indígenas que povoavam 
o litoral e que viviam na idade da pedra lascada• Uma estratê 
gia de ocupação relativamente bem montada facilitou a C 
ç*0 . Inexistindo uma culVura autóctone oapat di etitrar es con 
¿lito coa aquela de que era portador o elemento colonizador,& 
situação de inicio foi resolvida pela simples destruição fiel 
ca do oponente - o Indio inculto e miserável, ineervivel pa 
ra o sistema de tfabalbo que seria estabelecido•

08 jesuítas, pelo instrumento da catequese, desempenha 
ram a função de destruir as pobres manifestações da cultura 
dos indígenas, que se submetiam ao jugo e eram utilizados co 
mo fôrça de trabalho. A cultura existente, de tão frágil, nao 
compelia & adoção de mecanismos culturáis mals complexos, Não 
fol 1680 que ocorreu com 06 espanh&is no restante da Am&ri 
ca.

"A situação na aona espanhola foi Inteiramente diversa? 
os europeus que ocuparam as suas Áreas nelas encontraram cul 
turas avançadas que, inclusive, conheciam a mineração e aprtJ 
veitavam 08 metais preciosos, files eram preciosost para azte 
cas e incas, não pelos mesmos motivos que fascinavam os euro 
peus da fase mercantil, mas por outros, intimamente ligados & 
cultura que tais povos conheciam. Nao se tratava de comunida 
des primitivas, na idade da pedra lascada, como no Brasil,mas 
de culturas J& em nivel adiantado de complexidade. Essas cul 
turas precisavam set־ destruidas e substituidas, 80b pena de 
graves riscos para a ocupação, tanto mals que 08 elementos 
locais com pr&tica na mineração constituíam ¿,ali a fôrça de 
trabalho necess&ria â retirada do ouro e da prata que 0 merca! 
tllismo colocava em destaque״ (NELSON WERNECK S0DRÊ,HIB,13).

Os portugueses não necessitaram de implantar inetrumen 
tos de sua cultura para enfrentar e substituir a cultura nati
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codo tiveram áe fazer os espanhóis, ao desenvolveren sua en
prôsa colonial no Peru e no México? principalmente. A cateque
se se fazia sem qualquer resistencia maciça, ■ por I860, não
8e estabeleceu uma política da escolarização do Índio, ponto 

1
áe vista que׳ valeu também para a masBa rural e urbana, que «. * •nao eonhaeeu instituído■■ d■ ensino •tn alv«l auparior! nem
meios áe difusão em eacala de imprensa* por todo o período da 
ColÕnia■

08 produtos culturais permitidos pela revolução da <? Xm 
prensa na Europf 86 estavam ao alcance de minorias rlgidamen_ 
te estratificadas, como os sacerdotes e freiras, os elementos 
áa alta administração, o restrito grupo áe letraáos e os mui 
to ricos . As garras afiadas da censura, em todos os seus 
veis, impediam rigorosamente a circulação de livros e outros 
Impressos,

A opinião pública da colonia se expressara pela fOrça da 
oralláaáe, sujeita âs mais variadas formas de repressão, quan 
do, desobediente âs regras da donlnação, ameaçava de alguma

I

maneira 0 estatuto colonial^ vigente. A Colonia por principio 
teria áe ficar imune a qual8quer Influências provenientes de 
Idéias porventura exportadas por outras potências também colo 
nizadoraa, como Espanha, Países Baixos, França e Inglaterra , 
onde Be operavam transformações sociais e culturais áe granáe

י
parte, até 0 ralar do século XIX•

0 Blatema monopolista áe operação econômica, estrltanen 
te comercial, resguardava a colonia da tminôncia de tais perl 
gos.

Deeee contexto de limitações e arrOcho, desabrochou gran 
de parte áas contradições básicas que alimentaram a láeologia 
dos movimentos de tendência emanclpacionista, que deflagraram 
durante 0 perloáo colonial, áespertanáo consciências, e que 
provocaram modificações no estatuto político* durante a col£ 
nla^e até depois dela•
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Essas contradições 66 fizeram aprofundar-se,a partir de
determinada fase da administração colonial, agravadas pelas
sucdssivas crises econômicas, que tinham origem no aclrramen
to da competição internacional entre as potencias• As grandes
tarefas da colonização, compreendendo a necessidade de ocupa 

t

gio to ta l  do t e r r itó r io ,  d• um lado, e oa macanlamoa para fug

cionaroonto lucrativo da emprãsa agrícola e comercial, de ou 
tro, compeliram Portugal â adoção de políticas sutis com o 
propósito׳de acomodar as situações* Tudo isso funcionava como 
mero paliativo, porque as crises econômicas acabavam por r¿ 
dundar em crises políticas*

Tais crises, que começaram a manifestar-se desde a 
separação entre colonos e indígenas, como decorrência da tra 
dição( ãlvislonista imposta pela Metrópole, em tÔrmos econômi 
coe, administrativos e culturais, tiveram 0 seu palco de fio 
ração e frutificação no século ?VIII. A administração coloni 
al constltuiu-se numa tessitura eapêssa de privil&gios e dis 
criminações. A aparente placidez dos dois primeiros e&culoa , 
como diria SeLSON WERNEK SODRÊ, cedo cedeu lugar âs ciaõea, 
que se tornaram cada vez mais profundas na segunda metatfe do 
século XVIII* 0 formidável Ônus do poderoso aparelho adminijs 
tratlvo, que peeava sôbre a população, tornou-6e respons&vel 
pelas dissidências mais profundas* Os conflitos da ordem ec£

*
nômica repercutiam no plano político* 0 contróle administrate 
vo tornavarse cada vez mais Insuficiente, e 0 monopólio de co 
m&rcio começava a exibir brechas* ׳

O quadro das contradlçoes apresentava-se cada vez mais 
nítido, com as discriminações acentuadas na &rea do com&rcio 
do açúcar, do algodão, do ouro. As dissidências vieram primei 
ro com a recusa dos colonos em continuarem como mandatários 
da Metrópole ־ luta de fôrças internas contra o poder coloni 
zador; depois adviria a luta entra fOrças Internas - a dos
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proprietários contra 06 não proprietários. 0 regime do traba 
lho escravo constituia-se a base dessa segunda contradição.

Enquanto outras nações evoluíam para a livre competição 
empresarial, como determinação histórica do espirito de uma
nova classeW^ burguesia - e a expansão capitalista cimentava

t
uma nova ética*» Portugal d*batla-8e entre as formas d• uma 
estrutura feudal• A revolução industrial, azeitada pelo u b o  

da máquina, lançava a Inglaterra para um outro destino histô 
rico, distanciando-a de forma acelerada de outras naçõee euro 
péias. Portugal continuava entorpecido, e a Coldnla em situa 
_ * 

ção multo pior.
Isso produziu na Coldnla reflexo áe grande monta.
"A composição das fÔrças, no quadro internacional, apre 

senta a contradição entre a expansão capitalista inglésa e a 
resistência monopolist^ -  J’eudal luso-espanhola* Ela 6, na rea 
liáade, um aspecto particular áa contraálção geral entre a ex 
pansão capitalista capitaneada pela Inglaterra e a reslstSn 
cia feudal dominante nos países europeus continentals• Ho qua 
áro colonial americano, a contradição se opera entre:

08 proprietários coloniais dos meios de produção, àfi um 
lado, e a Metrfipol e, que áomlna a circulação, áe outro lado; 
os propri&tários dos meios de produção, áe um lado, e os não 
propriòtárlos daquÔlee meios, áe outro laáo" (NELSON WERNECK 
SODRÊ, ״Formação Hlstffrica áo Brasil*', 170).

0 aprofundamento áas crises e o acirramento áos confli
tos tornaram-se a tflnica nos finais do século XVIII, gerando
movimentos políticos, que eram violenta e cruelmente reprimî

_  \
dos, mas não áe toáo extirpados em suas causas. A ordem econô 
mica e social explodia em crises; a aparente placiáez antiga, 
mantláa sob 0 manto áas acomodações, despia seus disfarses• A 
rebeldia lnstaurou-se nos espíritos como uma vocação colonial, 

agora nao mais dos senhores de terras e de escravos contra



a netr6pole, apenas, mas de outras classes da população con 
tra o Jugo do colpnialiBmo•

Todavia, a grande.luta se travaria mesmo entre 08 que co 
mandavam a produção na colonia e a Metrópole, apoiados pelas 
externas que Organizavam um novo mercado mundial para os pro

7
dutos coloàiai» « prtcoalsavwB outro eletema de produção para

* • ,
a ordem económica• As outra■ lutas foram decorrencia do avan 
ço progressivo deeta. O monopolio comercial era ima barreira 
que deveria ceder a qualquer custo« no interesse dos proprie 
tirios da colônia. Mas, 0 trabalho escravo era outro Cmpeci 

• -lho que apresentava situaçoee delicadas . A Ôle se apegavam 
08 propriet&rioa colonial■, 0 easa era uma contradição incon
tüi'tiA v*̂11

"As fârças internas, isto 6, a classe senhorial dominan 
te, estava interessada no comércio livre, mas não estava inte 
reBsada no trabalho livre • As fõrçae externas estavam inte 
reosadas em ambos״ (N. f. SODRÉ, FHB, 173),

(9)
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A COMUNICAÇÃO NO BRASIL COLONIAL

O sistemadle dominação que a Hetrfipole implantou na Co 
lônia, formalizado numa grande teia de expedientes politico- 
administrativos» ÍOi responsÉtvel pelo obscurantismo em que 
estiveram mergulhadas grandee parcelas da população colonial, 
nos trâa primeiros séculos, e mesmo depois da independencia.

0 fluxo da informação, não apenas por razões histéricas, 
se operava num Índice muito baixo, Inclusive nas éreas de re 

lativa densidade populacional para a época. Isso se deveuprja 
clpalmente â atitude refratâria da Metrópole portuguesaa infi 
meras mudanças que se operam na ordem eoclal da maioria dos 
países europeus• Apesar de sft firmar no plano internacional 
como uma naçao de comerciantes» deBde os descobrimentos, Por 
tugal deixou áe assimilar produtivamente certas conquistas do 
espirito humano que decorreram da revolução comercial, Uma de 
lae foi a invenção da Imprensa, reepons&vel pela difusão da 
gigantesca produção intelectual do Renascimento. Por injun 
çÕes de ordem social e económica, Portugal também permaneceu 
refrat&rlo, século{depois, âs conquistas da revolução Indus 
trial. £ com Slo, mas em situaçao multo pior, a ColOnia do 
Brasil.

Entre 1 ^ 0  « as primeiraB décadas de 1800» ocorreram prçj 
fundas modificações no quadro da comunicação humana. Depois 
de milhares de anos sob o império da escrita, pela qual 0
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homem conseguiu fixar num suporta independente o produto de 
sua comunicação^materializando-a e protegendo-a de deformação,
0 espirito humano, reunindo habilidades e mataríais,abriu seu 
destino para a era moderna. A partir da velha prensa de vinho 
européia, usando tipos m6veis de metal fundido, papel, tinta, 
caligrafia o ¡xilografía» 0 homen Inventou una nfcqulna cujo 
objetivo era a reprodução da escrita! o homem inventou a Im 
prensa e, com ela, o livro*

A diferença entre a comunicação antes e depois de lif̂״ O 
ee resumia no fato de que 0 homem construíra afinal uma maqul 
na eficaz para duplicar a comunicação entre as pessoas" ( VIL 
BtfR SCHRAMMfin "Meios de Comunicação de Massa", 67)•

Tanto quanto a invenção da escrita, que permitiu a ciÔn 
cia histórica, a invenção da imprensa constitui-se num salto ־ 
extraordinário da evolução intelectual do homem.

Além de assegurar de Inicio a difusão do conhecimento hu 
mano, a imprensa possibilitou a aceleração do fluxo de infor 
mações entre 08 indivíduos, fora do circuito da comunicação 
oral e da e&crlta* 0 nfivo engenho tornou a *vida social do ho 
mem um assunto p&blico, refletida nos livros, nos almanaques, 
nos folhetos, primeiramente, e por íiltirao no Jornal, a partir 
da terceira década de 1600. A sociedade humana, pela primeira 
vez, entrava em contato com as novidades do homem, e fazia de 
las substância de sua« dinâmica.

A velha prensa de vinho, de ação manual, prestou servi 
ços durante quase trôs séculos â humanidade, até que fosse da 
do um novo salto j que alimentaria de muito a rapidez das comu 
nlcações, pelo acréscimo de uma nova ffirça, que a revolução 
industrial iria permitir nas primeiras décadas de 1800•

11 0 vapor - e mais tarde a eletricidade - substituiu os 
músculos do homem. Era o mesmo velho prelo, mas trabalhava 
mais depressa; o mesmo produto, porém em maiores quantidades•
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O aspecto, emocionante da fflrça acrescentada ao prelo fol tar 
chegado exatamente na ocaelão em que se fazia necessário para 
atingir SB massas de novos eleitores. Aos que não sabiam ler, 
oferecia um incentivo fácilmente visível para aprender a ler, 
e assim se viu Intimamente associada ao desenvolvimento da 

*

educação pública" (SCHRAMM, idem, $9).
t _ י   

tdí* incrltel que possa padecer, as linhas dessa evolução
e seus efeitoa foram quase inteiramente desconhecidas da Côlo
nla portuguesa na América, que não conheceu a Universidade, a
imprensa, a educação em larga escala. Não produziu a palavra,
impress? limitaríHo terrivelmente o uso da língua, bloqueando
o fluxo de informação entre os homens •

Permeiam precisamente 358 anos, entre a invenção da lm
prensa em Mogàncla (Alemanha) e >0 funcionamento do primeiro
prelo tipográfico no Brasil: em 31 de maio de 1808 sala o ato
real que autorizou a imprensa rêgla, de onde sairia, meses de
pois( 10 de eetembro), 0 primeiro número do primeiro Jornal
brasileiro - a "Gazeta do Rio de Janeiro". Houve duas tentati
vas anteriores - uma em 1706 e outra em 171+6 -f mas ambas fo
ram imediatamente sufocadas por ordem expressa da CorÔa, que
proibiu a impressão de livros e avulsos e ainda confiscou o
equipamento tipográfico• Efetivamente, da última tentativa, a
cargo de ANTONIO ISIDORO DA FONSECA, reBton um documento de
17 páginas - a"R elaç,ão da Entrada do Bispo ANTONIO DO DESTftS
RO MALHEIRO", de ANTONIO ROSADO DA CUNHA, tido históricamente
como 0 primeiro folheto que saiu no Brasil em letra de fôrma,
e também seu primeiro relato Jornalístico.

A Colônia não cbnheceu a imprensa nem mesmo sobl a domi
*naçao dos holandeses, apesar dos esforços de Nassau e de seu 

espirito burguãs, A razão maior do impedimento, conforme 
Jiala NELSON WERNECK S0DR2, residia no fato de que *O eecravis 
mo dominante era infenso A cultura e â nova $6cnica de sua d¿ 
fusão״•
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. C .digno de nota, mas nao de assombro, que assim aconte
cesse, quando se sabe que a Invenção da máquina de Imprimirf
como um 801 que Iluminarla um ampio horizonte, espolhou-se
por vários países da Europa, noa decdnlos seguintes a 1450*
alcanzando pro eminencia jit no sáculo XVI• Mae a Colônia do 

íBrasil íicou jLnfenea a qualqutr mudança na ord«m da comunic¿
1 ■

ção.
Parece oportuno Indagar se en Portugal as coisas se pro 

duziram dessa manelra. Sabe-Be que Portugal, ainda no século 
XVI, conheceu a arte da tipografía, influenciada pelo que 0_ 
corria em outros*países , inclusive a Espanha, e 80b a forma 
de relatos Ingressou na era da comunicação lmpreBsa• Os Luela 
das são um exemplo•

"Tal qual a Espanha, mas quantltativamente menor, por ra . 
zõee conhecidas, a literatura portuguesa do século XVI, prln 
cipalmente, está recheada de llvros que no todo ou em parte 
sao excelentes relatos do que de notável acontecía ou test¿ 
munharam seus autores ou conquistadores" (MARCELLO E CIBELLE 
de Ipanema, MHiet6rla da Comunicação1', 91)•

Embora 08 autores não citem, parece que "88 razões conhe 
cldae" eram a fflrça econômica e política e a maturidade eultu ׳ 
ral da Espanha*

Porém, a evolução não foi rápida em Portugal, pois 66 
velo a conhecei: seu puitneiro jornal, sob a forma de perlôdi 
co, no século XVII, a Gazeta, que durou até 1647, depois de 
edltar-se por um periodo de seis anos. Depois disso, ¿..'alnd¿ 
aSste século, Portugal s6 editou um jornal - o M&rc&rjLo Por 
tuguêa. que circulou kpenas.durante quatro anos. For todo o, 
século XVIII, até a primeira década de 1800j apenas surgiram 
em Portugal cinco títulos de periódicos, inclusive a Gazeta 
de Lisboa.feita à Imagem da Gazeta^de Théophraste Renaudot, 
na Françaf 0 primeiro jornal a se editar no mundo (1631)•
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Pelo visto, a comunicação imprensa nao encontrou campo 
fftcll em Portugal. Os motivos disso se devem a um aspecto sin 
guiar da itsprenea; ccmstitulu-8a ela no principal instrumento 
que iria libertar o espirito humano da ordem teológico — feu 
dal, dando á (cultura um impulso humanístico antes não conheci

7do. Começou aom urna grande missao: a difusao do conhecimento ״ ״
* ׳

human¿ em ampla eacala, numa ¿poca em que o mundo experimen 
tava profundas transformações históricas.

06 portugueses, como 06 espanhóis, foram protagonistas 
deetacadoe deesas mudanças, com 06 descobrimentos e o conheci 
mento da ciênclli náutica, mas não avançaram muito, com rela 
ção a outras potências, no curso dos séculos seguintes. A 60 

ciedade portuguesa não acompanhou as grandes transformações 
produzidas pela revolução comercial•

Isso se. deve a que, depois das fulgurações épicas dos 
descobrimentos, Portugal se mostrou incapaz de acompanhar a 
evolução da burguesía, consubstanciada na expansão do capital 
comercial, e, cédo, passada a febre das conquistas, sofreou a 
eua arrandada, recuou e se reinstalou no sistema teológico- 
feudal, cuidando principalmente da espoliação colonial e rea 
glndo com céga determinação á realidade da conjuntura histórl 
ca.

A Colônia do Brasil sofreu enormemente os efeitos dãsse 
retrocesso portugués £ 0 seu desenvolvimento, econômico, poll 
tico e cultural. '

Em virtude de tais circunstâncias, não se cultivou a in 
formação durante todo o período colonial. A falta de instru 
mentos de difusão tdrnou 4 cultura restrita, privilégio de 
um reduzido námero de pessoas, que assim mesmo ainda estavam 
sujeitas ao crivo de censura que a6 Instituições do sistema 
colonizador lhes impunha. De inicio, apesar da operação cate, 
quética, não houve lnterêsse de alfabetizar os indios, uma
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vez que o propósito b&elco era utiliia-10B cobo fOrça de tra* *
balho apenas. As levas de negros que chegavam sucessivamente
da Africa para o exercício do trabalho eBcravo continuariam
ignorantes como vieram, sem ser jamais objeto de qualquer
preocupação quitural,

7A Goroa ]portuguesa - e também a espanholado período em
I ' <

que Portugal esteve 80b domínio da Espanha - não se preocupou 
na montagem de nenhum projeto educacional de vulto• Nao se 
cuidou senão dos valores culturais, tradições e heranças, de 
que eram portadores índios e negros, arregimentados para 0 
trabalho servil,*como escravos ou como seml-escravoB, a depen 
der da natureza de sua Incorporação no sistema produtivo. Tu 
do leso desenvolvido sob o signo da violencia como se fazia 
necess&rlo aos olhos do colonizador, preocupado apenaB com oa 
resultados da emprísa comercial que implantara dôste lado do 
Atlãntlco•

0 papel do Índio, que não se adaptava d emprôea agrícola 
pela sua própria condição, chegou mesmo a ser reconhecido em 
outros empreendimentos - e ató exaltado -, como no caso da 
construção urbana. £ o que se depreende áa seguinte passagem:

"0 brasillndio, ao contrário do que se eBperava, prestou 
um auxílio por assim dizer decisivoVédificaçao desta Cidade 
do Salvador. Colaborou, cooperou por todos os meios e modos 
possíveis. E, ainda,«constantes, diligenciosos, obedientes.Ou 
como eecreveu flIMXO DE VASCONCELOS ״liberais, engenhosos, mag 
nânirioe יי  e dadivosos", virtudes que fizeram o próprio Anchie 

ta reconhecer, depoisi 0״b Índios por si aeBmos edificaram pa 
ra nosso ubo eBta casa1' (ALBERTO SILVA, ״A Cidade de TOME DE 
SOUZA62 ,״ ).

Nenhum esfórço foi feito para melhorar a condição cultu 
ral, já que a social estava subordinada regime da es _ 
cravldão, e era dela decorrente/ do Indio e do negro* raças-



.que con o branco europeu formarSi^ 0 trlnOmlo básico da estru 
tura da sociedad© colonial. A educação foi mesmo uma prática 
a serviço apenas de minoria reduzidíssima. 0 grflsso do allome 
rado heterogéneo de raças não 8e beneficiou de qualquer lnl
ciativa que,visasse â melhoria de seu etatuB cultural.

7
"Tr0e t־aç*8 e culturas largamente dispares, de que duas,

I
Gemi-bárbaras em seu estado nativo, e cujás t^ptldoe» cultü 
rais originárias ainda se sufocaran, fornecerão 0 contingente 
maior; raças arrebanhadas pela fOrça e incorporadas pela vio 
lôncia na colonização, sem que para isso se lhes dispensasse 
0 menor preparo e educação para o convívio em uma sociedade 
tão estranha para elas; cuja escola fínica foi qndse sempre o 
eito e a senzala" (CAIO PRADO JÚNIOR, ״Formação do Brasil Con 
temporáneo", 3^0).

Alheia âs transformações que se operavam no continente 
europeu, por fOrça da ascensão da nova classe burguesa, a Co 
lânia nao se Interessou por cultivar expedi9ntes que favor¿ 
cessem 0 intercâmbio de conhecimentos no selo de sua popula 
ção. A educação do espirito era primazia de grupos especif^ 
cos, e a troca de informações se limitava â satisfação das ne 
cessidades básicas da convivência/social. Èsee tipo de compor 
tamento se refletiu no pr&prio processo de formação da cultu 
ra brasileira, que sempre foi heterogénea e dispersiva.

0 evidente dewsinterésse da Metr&pole em desenvolver o 
uso de técnica de difusão de mensagens, limitando assim o flu 
3co de informações, determinou que 0 uso da escrita se tornas 
se restrito, e com isso o Intercâmbio de ldêias. A população 
colonial, com a eVceção־ dos reduzidos grupos que tinham aces_ 
80 aos veículos de cultura, representava um contingente espés 
80 de indivíduos, cujo sistema de comunicação 8e fundava nò 
Intercâmbio de estados mentais e emocionais, por meios básicaי ;111■ ־
mente orais. '

(16)



Entre 0b fatores que ia/luiram para I860 poden ser ali 
nhaáoe a quase nenhuma resistência que as cultura«' india a 
negra ofereciam à cultura dos colonizadores, tornando des□¿ 
cessâria a adoção de procedimentos culturais de maior expres
são por partq dêete^ 0 baixo nivel tecnológico com que se de

7
Be»volviam &sÇ atividades produtivas• Mesmo depoi■ que e*t£

• * 

beleceram novas condições políticas e sociais, a partir do et 
culo XVII, a colonia não conheceu os paseos evolutivos que 
culminaram na revolução industrial em vários países da Europa•
0 primarismo técnico daB atividades produtivas montadas no re

Ê - -gime da escravid&o nao exigia maior sofistificaçao As formas
de aprendizado.

Por processo! orais distribuía-se a aprendizagem dos off 
cios em geral, especialmente aqueles que eram ocupação pr& 
pria das classes mais baixas, na faixa do artesanato, que ti 
nha a tenda como principal centro difusor*

Â industria do período colonial não passava de um cat&lo 
go limitado ãe produtos que se consumavam através de opera 
ções caseiras. As profiB8ões eram poucas e, assim^mesmo, em 
sua maioria, restritas Âs atividades dos artesãos. As rpstri 
çoes da ordem econômica se projetavam no processo industrial, 
reduzindo enormem&nte as opções profissionais.

A colônia se resumia numa sociedade de artesãos, que vi 
viam sob a vigilância'da autoridade, sufocados por alvar&s e 
ordens r&giaB proibitivas de qualquer expansão e, em muitos 
casos, c.eifadoras das potencialidades existentes.

Frequentemente, essas medidaB do poder colonizador atin 
\giain um sem-nftmero de atividades em v&tíob ramos, produzindo 

o fechamento de f&bricas e suprimindo profissões. Tudo o que 
constituísse ameaça aos produtos Industrials da Metr&pole era 
objeto de proibições('dr&stlcas ou de limitações, muitas vezes



8em disfarces doe notivos qua aa determinaram*
Talo roodj*iao tjoparram do ooticb!to! adotado polas na ״
*' Tm t H liiiJ.lltluu I I < >, ailuttjilu •̂.Irtd tia

gõaa colonialistas, que Julgam que a fungaa (ia oolunia e da
fornecer a matéria-prima 6 recebar, em trocados produtos ma
nufaturados. Providôncias protecionistas que também, multas f
vesos, b$ eetfàderMB i* «aprisa« coiorolAie da HotrOpole «pi4 ,
detrimento das atividades aercantls mantidas pelos colonos em 
Ultramar" (P• PEREIRA DOS HEIS, n0 Colonialismo PortuguÕs e a 
Conjuração Mineira", í+9).

O espirito portugués foi,com relação*ao Brasil,nêate sen 
tido, multo coerentei desde cêdo comegou a espalhar sÔbre a 
colônia uma râde de proibições Âs atividades industriais, co 
mo 6 o caso da carta régia de 12 áe março de que prol
blu a plantação e cultura de vinhas״ Depois, até 1788, a colÔ 
nia at conheceu proibições nesta área, para proteger a produ 
ção industrial da Metrópole que, naturalmente, tinha a colS 
nla como um áe seus principais consumidores. A quase totalida 
de de fabricas e manufaturas que operavam na Colônia foi ob¿e 
to de restrições, "por moderação ou pela vialôncia", como era 
o caso da carta régia de 1766 proibindo o oficio de ourives 
najCapitanias de Minas Gerais, Blo de Janèlro;Bahla e Pernam 
buco, fechando ainda aa oficinas que operavam com prata 6>cr ou 
ro.

Ali&s, abrindo uni parSnteee, Ôsse espirito do colonlalis 
mo pode ser observado at6 nos nossos dias, apesar dos Idlsfar 
ces históricos, quando nações poderosas procurara manter outras 
na mera conálção-de fornecedores de matériaa-prlmas a limitam 
por v&rios meios sua'capacidade de expansão industrial, que 
serla o caminho da emancipação econômica• £ hk mesmo dentro 
deBaas nações colonizadas os que defenáem os interôsses con

#*

tr&rios a essas nações, favorecendo as economias colonizado
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No Brasil colflnia, Portugal não abriu mão de seus privi
légios em todae as escalas*

£ como assim se processava na esfera econômica, 0 apren
dizado profissional sofreu excessiva^llmitaçõee. Isso consti
tuia uma particularidade dentro de un universo bem maior - as 

7
UnUftções n# egíer* da cultura •

4 ,
08 portugueses impuseram fortes restrições ao desenvolvi 

mento da cultura na colônia, a começar pelo ¿nsino. As trocad 
orais predominaram! e não poderia ser de outra maneira, quaii 
do se sabe que Portugal não se interessou jamais por desenvol 
ver um sistema educacional na colônia, que não conheceu a es 
cola publica* Dôsde o inicio, at& a 6poca das expulsões pomba 
linas, em 1 7 5 9! os jesuítas detiveram a função de educar*Esse 
monopólio do ensino jesuítico limitavam-se a dois objetivos * 
despertar e recrutar vocações sacerdotais no selo da juventu 
áe e promover a catequeses dos pagaos. Apesar áe tudo essa or 
ganização escolar, depois áe extinta, não encontrou nada que 
a substituísse, e 0 fim do s&culo XVIII foi um marasmo, do 
ponto áe vista áo ensino. A Juventude também sofreu os efel 
tos da falta de universidade na colônia, pois 86 conseguiam 
obter conhecimentos em nivel superior 08 que, possuindo condi 
çoes econômicas, membros de famílias abastadas^na maioria áae 
vezes, ou beneficiários dajsinecuras administrativas, rumavam 
para a Europa* A Universidade de Coimbra £ra o principal cen 
tro áe convergência, por motivos 6bvios.

 Havia um pavor português ás atividades e progressos in״
telectuais nae colônias, porque 08 letrados eram, em potenci 
al, revolucionários1 falando e escrevendo sobre fatos e coisas 
da terra onde nasceram, dal as manisftPtaçÕes literárias, em 
prosa e verso, do fenômeno chamado nativismo que deveria, num 
processo histórico, culminar, mais tarde, com 0 Brasil inde
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pendente, sot a forma mais definida e melhor caracterizada do 
patriotismo" (PEREIRA DOS REIS, op. clt., 65)«

A colflnia não conheceu nem a imprensa nem a universidade, 
e as sociedades liter&rias, quando toleradas, quase não podi 
am funcionar, vitimas das mais diferentes suspeitas ( a maio
r ia  de eontsàdo1 p o l i t ic o >, •  «rus a t t  nisno fiohadao 00■ v i£

16nelas e prisões. DeefechaVa-se contra elas terrível perst» 
gulção política pelo simples fato^ de que aeus membros liam 
livros tidos como perigosos pelo aparelho institucional con 
serrador•

 alvará de 20 de março de 1720 nao permitia a impree ״0
eão de llvros na Colflnla para proteger as editoras da metrfipo 
le, dificultando, pela falta de tipografias, a difusão e o 
progresso da cultura brasileira״•

1,Livros 66 chegavam, por contrabando, vendendo-se na 
ColOnla, em todo o s&culo XVIII, apenas catecismos, tabuadas 
e cartilhas.

Mas, assim mesmo, lia-se, com o gosto exacerbado pela 
proibição, obras de enciclopedistas e filósofos franceses, im 
portadas clandestinamente״ (PEREIRA DOS REIS, op. clt.,66)• - 

As trocas lntelecttals foram altamente prejudicadas por 
essa mentalidade proibitiva e punitiva. 08 historiadores lite 
rários, como JOSÉ VERlSSIMO e NELSON WERNECK SODRÊ, situaram 
multo bem as deficiências que marcaram o inicio das atlvida 
des culturáis no Brasil, e principalmente as dificuldades ao 
aparecimento de vocações literárias no periodo colonial. Fora 
do circulo restrito dos religiosos, especialmente dos membros 
da Companhia de Jesús que monopolizavam a operação cultural, 
quase que não havia quem se voltasse para urna vida de estü  
dos.

A Inexistência de vida urbana que agremiases e estimulas 
se a( preocupações do espirittí tornava aínda mals difieeia as
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«tividades culturais• A sociedade dividida básicamente entre 
proprietários e maesa escrava não possuía intenções outras 
que não íôssem a exploração e a ostentação. As poucas confra
rias literárias que se Organizara» sobrevivían (ou vegetavam)

i
pelo beneplácito da classe dominante e» no quadro geral, fun 
citíüttvaffl cono atjro ortwffltmio aueU ntitio p»le Bi6fl«ata das c !  

8as ricas e dae instituições do poder colonial, oferecendo co 
mo contraprestação o louvor» quando não uma lealdade inverte_ 
brada»

Em razão da natureza do ptoprio processo da colonizaçao»
era marcante a pobreza mental da maioria dos habitantes da
colônia. Hão havia ambiente para 0 desenvolvimento de uma
cultura. As levas de portuguÔses •que para aqui vinham possui
am geralmente um nivel de qualificação social de6estimuladora
de qualquer pretensão no terreno cultural•

Salvo exceções diminutas, âsse português pertencia Âs״
classes inferiores do reino, e quando acontecia não lhes per
tencer pela categoria social, era- 0  de fato pelas condições
morais e econômicas. Soldados de aventura, fidalgos pobres e
desqualificados, assoldados‘de dohat&rlos, capitaes-mores־ e
conquistadores, tratantes ¿vidos de novas mercancias, cl&rl
gos de nenhuma virtude, gente suspeita & política da metrâpo
le, al&m de homiziados, degradados, eram, em sua maioria» 061
componentes da sociedade portuguesa para aqui transplantada...
Ao contr&rlo do que passou na América lngl6sa, excetuando al
gura eclesiástico ou alto funcion&rio» quase nao velo para o
0 Brasil nenhum relnol Instruído, e ainda Incluindo âstes po

de dizer-se que no primeiro século da colonização não houve
aqui algum representante da boa cultura europ&la dessa glorio
sa era», (5046 Vmíi/AtO, dú■¿* A• #***+<£
Cia. *fw*

Se no s&culo XVI quase não houve, nos dois sáculos se 
gulnteB 0 que houve» se bem que ainda muito pouco» sofreu to



fes^^Bdae as limitações e censuras lapos tas pelo poder colo 

nlzador.
As confrarias literarias se embriagavam e afundavam no 

elogio míituoje aos poderosos que lhes davam statUB cultural•
08 Jesuítas cuidavam da catequese e de desenvolver a ratio

^efcadlpriin n«s euas •e&olaa 48 nl«r, e iem er • «oatW’.O res
tante da população, afora os elementos do corpo adminiBtrati 
vo, dlssolvla-se numa infinidade de mist&reB pelos quaiB se 
procurava servir malB e melhor ao poder colonizador*

Ab aquisições e trocas intelectuais eram mínimas, e a 
comunicação de ld&ias quase nao existia* A precariedade daB 
técnicas de informação era o principal tapecilho para que fOs 
se diferente.

At& mesmo a Informação pela escrita, especialmente a co ' 
munlcaçao manuscrita - a tínica que era manipulada fora do 
ralo da comunicação oral - sofria limitações enormes pela ine 
xlsténcia de us sistema de correios interligando os povoados 
e vilas distantes. Foi outra lnlciatlvi^qiíe a metrBpole, in 
tencionalmente ou não, não se preocupou: a implantação de ctf 
municações físicas que facl lit asseis trocas de informações 
entre os que povoavam a colônia, de uma localidade para ou 
tra. Isso se constituiu num entrave, considerando a natureza 
continental do território colonizado e as grandes distâncias

.que se situavam entre os núcleos colonizadores* ־
Desde o inicio, Portugal se Bervlu do que a natureza per 

mitiu é multo pouco a isso acrescentou. Nas comunicações tam 
bém foi assim. Primeiro, foi o mar. deslizando sfibre dies su1 ־״ \
as embarcações, esperanças e ambições; depois, os rios, para 
descobrir male ob mistérios e tesouros da terra achada;depois 
as veredas de perseguição aos Índios,sm busca de escravos pa 
ra o trabalho; mais tarde, as trilhas dos‘ vaqueiros de 0ABCIA 

AVILA em busca de pastagens até o São Francleco,eapalhandp
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povoações; por fia, as bandeiras, aprofundando limite8 8 cri
ando novos núcleos• *

por ai flula a produção, e tamb&m as comunicaçoes, uti
lisando os canais qua a eaprísa agrícola colonial tinha ne 

1ceseidade d*'abrir*
*

"P«f< flofflprfiíider 0 *ietea* da oonuniciçõ•• da colônia,
vejamos em eintese como se formou e evoluiu» 0 seu desenvolvi 
mento acompanha naturalmente a progressão do povoamento. Este 
se instala primeiro no litoral, e partindo dal, penetra o in 
terior, ou progressivamente , ou espalhando por 61e núcleos 
mais ou menoa afastados do mar• As vias de comunicações tôm 
esta mesma direção inicial¡ a elas corresponderá, mais tarde, 
uma outra semelhante, mas em sentido oposto, que partindo da 
queles núcleos já constituídos no interior, procuram salda 
mais rápida ou mais cCraoda para 0 litoral"(CAIO PRADO JflNIOH, 
”Formação do Brasil Contemporáneo", 23צ)»

Todas essas vias de transportes, terrestres ou fluviais, 
sempre foram subsidiárias da principal - a marítima, para on 
de convergiam as linhas de comunicação, no sentido do escoa 
douro geral do sistema• -

A correspondência, toda ela manuscrita - de vária nature 
za: pessoal, comercial, administrativa, política, judiciária, 
eclesiástica, etc. - seguia por esta$ vlaf na comunicação in 
terna pela extensão do territ&rio• A via marítima, alêm da 
ligação com os várifts pontoe povoados do litoral, servia de 
comunicação com a Metr&pole e outras naçõee•

J) d» 6)u>0r-A0^ U d  *»¿afcema* no1)1wni0flç¡!(» - ton׳»!
tros, fluviais, aarltimos - tenham ssrvido aos primeiros cor 
reias, a partir de sua função primeira como vias para o trans 
porte de mercadorias e produtos agropecuários e para a condu 
çao das pessoas• Trata-ee ds linhas que serviram básicamente 
ao processo de colonização do Brasil: as terrestres foram 0
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caminho maiB batido em buBca das minas geralB pelos emboabas 
e do gado que ae espalhava pelaa paatagene de GAECIA D'AVILA, 
ao longo do rio São Francisco• 00 sertanistas contaram por 
elas a Baga da exploração agrícola e da atividade nineradora. 

Durante á colOnia, o principal meio de transporte terres
I

t r e  f e r a n  bb t f g p a a  t p ׳0  r i n u i p a l  torreio t  m ã j -ü f f tc y ía « Pe

108 comboios iam as mercadorias, ouro e pedras preciosas, mas 
lam também ae cartas e 08 recados, serviços que também presta 
vam os condutores de boladas» Tropeiros e boiadeiros cortavam
0 Interior âo Rrq^il, em muitos sentidos, desde o Norte e Nor 
deete até às Capitanias do Centro-Sul (Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e são Paulo), passando pela Bahia, através da rota de 
Ju&zeiro, que serviu dô traçado no século XX & ferrovia Leste 
Brasileiro*

"0 transporte terrestre na colfinia não se acha entregue 
aoe azares das circunstâncias e confiado â improvisação; é um 
neg&clo perfeitamente organizado, sobretudo n&e capitanias do 
Centro-Sul, HÃ que distinguir aB boladas, os comboios de es 
cravoe e aB tropas de bôstae "(CAIO HIADO JflNIOR, "Formação 
do Brasil Contemporâneo", 259)•

"Mais Interessante é o caso das tropas. Seu propriety 
rio 6 o tropeiro, homem ôe vezes de grandes recursos e senhor 
de multac tropas empregadas no transporte. Os trajetos são 
prefixados com datas certas de chegada e partida, bem como 
com tabelas estabelecidas de frentes, Uma empresa, enfim, re 
gularmente organizada"(idem, idem),

£ de avaliar-se ̂ a importante função desempenhada pelos
I

comboios de escravos, dentro deste sistema de trfifego colon! 
al, para o fluxo das comunlcaçõeB escritas e oraiB de um lu 
gar para outro» Síes % que verdadeiramente funcionaram substl 
tulndo os correios pfiblicos, transportando objetos ou mesmo 
(e também) correspondôncia.
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A fragilidade do sistema de comunlcaçao da colânia pare 
ce não permitir uma documentação mais extensa a respeito dâe 
8e tráfego da Informação, mesmo ao longo do litoral brasilei 
ro* Sabe-se ^ue as comunicações multo lentas, como eram os 
mtloa d# traüaportaa, paa não 0• ■aba cpno ae prooaaeavaa efe 
tivamente. Em ima palavra: não parece haver documentação com 
probatoria de como se operou 0 sistema de correios na colOnla*

m  1 I I vA lentidão¿ se foi seu pesadélo, é talvez sua Anlca memória.
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1 COWÜHICAÇlO HA BAHIA DO SECOLO XVIXI 

A sociedade baiana do s&culo XVIII era a represantação
*típica do Brasil colonial, cuja estrutura fundava-se no patrl

»realismo e na economia escravaglsta. O senhor rural exercia
o monopólio da riquema e, por 81e, auferia poder e prestigio.
A estrutura de classes colocava, de um lado, o senhor rural e,
do outro, o escravo. Distribula-se?pelo intermédio, um certo
nfimero de categorias, que desempenhavam funções variadas na
organização social - por fOrça do prestigio ou das ocupaçoes■

EBsas funções se dividiam pelo corpo administrativo, cie
ro, militares, comerciantes, artesãos e nobres a que, paraca
posição do quadro demográfico, se acrescentavam outras ¿:atego
riaa marginalizadas da economia, como os mendigos, 08 desocu
pados e as prostitutas.

Vilhena, em suas famosas Cartas Soteropolltanas, que tra
çam um quadro amplo,'num relato dos mais vivazes da sociedade
da ¿poca, estimava em menos^de sessenta mil a população da
Capital da Bahia, dava cinquenta mil para o Recôncavo,e menos
de cem mil para o resto da Capitania, sem se apoiar em dados

\  ,concretos - rt& quase impossível indagó-lo" -, sustentando que 
11 a terça parte de todos Õstes habitantes poderão ser 08 fcrsm 
cos, e Índios, sendo as duasVparte8 de negros, e mulatos'1•

Ésse registro de Vilhena parece resultar de observação 

muito ¡,perspicaz ou repousar em dados dignos de crédito, por 
que se aproxima^ multo dasזconclusões do censo feito em 1807 י
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pelo Conde da Ponte que dava pouco mais de 51 mil para 08 ha 
hitantes da Bahia, compottdo-8e a população de 28 por cento de 
brancos, 20 por cento de pardos e 52 por cento de pretos. Es 
8a composição étnica seria atestada por virios observadores 
estrangeiros] que por eeea época visitara« a Bahía, considera!! 
do seus depoimentos no aspecto geral.íCf* THALEs/ DE AZEVEDO, 
"Ensaios de Antropologia Social", 90).

Hâ que se registrar um avanço progressivo dos elementos 
mestiços (produtos do cruzamento entre negros e brancos e en 
tre negros e in(fi0 8)í ״ na verdade 08 pretos prÔpriamente di 
tos começavam a constituir minoria, enquanto 08 pardos, pr¿ 
dutos da livre mestiçagem, cresciam em n&mero e proporção" 
(THALES DE AZEVEDO, idem).

Com base na observação direta do cotidiano da vida col¿ 
nial de sua época, Vllhena distribuía a população da Bahía 
por classes sociais da seguinte format

"Para melhor vires no conhecimento do que pretendes sa 
ber, - dizia ôle a FILOPONO, o perceptor de cuas cartas - di 
vidirei a população da Cidade nas classes seguintes! corpo de 
magistratura, 8 finanças; corporação eclesiástica; corporação 
militar, das quais pretendo melhor Informar-¿¡} em cartas dis 
tintas, que para 0 futuro te pretendo escrever; corpo dos co 
merciantes, de que rouco falarei por agora, poi־ falta de lu 
zes; povo nobre, mecânico eescravos" (VILHENA, Cartas Vol* 1, 
56).

Estudando a composição das classes sociais no Brasil , 
THALES DE AZEVEDO preferiu caracterizar como grupos de status 
a essas parcelas da população baiana que VILHENA assim dietri 
buiu, de forma emplrlsta• Baseia-set para isso, num conceito 
de MAX WEBER, segundo o qual "os grupos de status estratifl 
cam-se segundo padrões de consumo representados por especiais 
estilos de vida".



Vf acôrdo co» o antrop&logo baiano, o conoervantiomo 
cultural e a permanência de uma estrutura económica semicolo 
nial de agricultura extensiva e de exportação de matérias - 
primas em troca de artigos manufaturados nacionais e estran 
. . I r & I K f l F V  Bahia não concluísse "a eua passagem de uma

sociedade de ejtatus para uma sociedade eÉcluslva ou prepondeך
1 .

Mhtedente de tlaeees sociais*'• identifica êle eu nossos dl
aa reflexos nítidos de uma estrutura social que prevaleceu 
durante o periodo da colônia - "numa combinação de títulos 
de status com qualidadespeasoals", que se definiam em fun 
ça^èkt&logò daB Scupações vigentes•

(•■•) "aqui apenas refletia-se numa combinação de titu 
los de dtatus com qualidades pessoais: os desocupados, sem 
profissão definida ou de ocupações que ficavam na perife 
riam tanto daB proflBBÕes dignas quanjfo das ssrvlB, os arte 
saos e pequenoe funcionários, vendeiros, trabalhadores 11 
vrea dos incipientes nüclsos urbànos, aquilo que se chamava 
o povo, colocavam-se entre 08 dois grupoB extremos, superior 
e inferior, de senhores, brancos, proprietários, de profis 
soee nobres (das quais até certo montento eram excluidOB 06

*

comerciantes), e de escravos, pretos, de ocupações servis 11 
(THALES DE AZEVEDO, ',Classes Socials e Grupos de Prestigio;׳ 
in "Ensaios de Antropologia Social106 ,״ e eegs).
£ Dentro dessa eBtçutura, a condição de côc constltula-se 
efetivamente no elemento fundamental para estabelecimento 
das categorias em que se dividia a sociedade bai&a durante a 
Colônia, inclusive no século XVIII« Preponderava o escalona 
mento racial. v .

De qualquer forma, para uma colocação histórica dos pro 
cessos de comunicação na Bahia do século XVIII, hâ que consi 
derar principalmente que se tratava de um tipo clésslco de 
sociedade de viainhança^ QU8 aasociologla costuma identificar
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■ costo da predominância de relações primárias, onde a comunica 
ção 6 geralmente pessoal e direta« A circulação das informa 
ções Be dft maciçamente pelo contato de pessoa para pessoa, e 
format outras de registro subsidiário (uso da escrita por exem4
pío) 86 aparice■ de maneira esporádica, restritas a determi

1 .
nadoe fclfculos, • «a dMorfrlticià ¿0 funçot# iMtitucioaaliea 
das•

A transferencia de conhecimentos, estados^ mentáis e es 
tadoB emocionáis de um Individuo para outro se opera, quase 
eemprejde forma «Imediata. As estruturas simbólicas, que cons 
tltuem o sedimento das comunicações, operam a transmissao de 
significados, verbais ou íiãçj por canals sujeitos a urna limi 
tação espacial, subordinando a comunicarão a um laço físico 
que pode ser a palavra faladaf o olhar ou 06 gestos. Désse mo 
do, limitada no espaço fica sempre dependendo do alcance dos 
sentidos.

SsBe tipo de comunicação predominante nas relações huma 
ñas, dentro das sociedades de vislnhança especialmente, se 
confunde com o próprio sistema da Interação social, como res 
pons&vel pela manutenção dos fluxo1 nas relações interpessoais* 
E ela, por Isbo, responsável pela permanSncla do laço social•

Toda vez que as necessidades exigem a veiculação de men 
sagens a uma distância fora do alcance do poder de captação 
dos ssntidos, a solução mais frequentemente adotada nas socijj 
dades de vislnhança consiste na repercussão do processo de co 
munlcaçao através de uma cadeia de individuos, de que o reca 
do 6 a forma utilizada e também a mais remota* Êeee recurso 
adotado para vencer a limitação física do espaço, sempre aprj? 
sentou, ao longo da hlst&rla da comunicação e das sociedades 
humanas, deficiências que reduziam de multo a fidelidade¿ das 
comunicações, prejudicando substancialmente o processo, seja 
pela deterioração^ da mensagem original, seja pela interfereם
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pia dos comunicadores intermedifcrioo, introduzindo novos con 
tefidoe, em função de eeu próprio coeficiente peseoal, não ra

mro carregado de emoçoee•
A psicologia do rumor funda-8e nas insuficiências dessa 1

Bfceesão espacial da comunicação; e 6 por leso que se torna
t

mesmo iopoasivfll investigar as origens de um bo^tç. 11 aftlti 
pias interferências acabam por diluir totalmente a fonte, o o 
contefido da mensagem se transforma inteiramente a certa altu 
ra do processo. A deformação 6 uma fatalidade a que est& su 
jeita a eomunicrwjão direta, quando o homem ee vô diante da ne 
cessidade de comunicar-se à distância» £ mesmo que adote re 
cursos acautelat6ri0Bf como a introdução de maior rapidez na 
tran&miesão, como no caso de uso de corredores, cavaleiros e 
outros reíala humanos, como atè hoje nas comunidades rurais, 
ou amplificando e diminuindo os sinais das mensagens, como 
nos tantãs utilizados pelos Índios, os resultados não são mui 
to satiefatários• ־

H& nieso uma contradição * pois sendo a comunicação dire 
ta a de maior fidelidade na transmissão de significados, quão 
do se opera face to face, a limitação espacial a que est& su 
Jeita 6 ao mesmo tempo 0 elemento que lhe d& fôrça e o que a 
mata*

Êese problema o homem enfrentou durante milênios (e ató*
hoja aínda o enfrenta, em certas circunstâncias), comunican 
do-se s&mente pela via direta, at& que inventasse um nflvo pro 
ceeeo, capaz de eliminar as deficiências do laço físico entre 
o comunicador e o 'perceptor de mensagens. Com a invenção da 
escrita, operou-se o primeiro grande salto, permitindo ao ho 
mem fixar as mensagens de sua8 comunicações sãbre um suporte 
material independente de quem as transmitia. A escrita deu es 
estabilidade & comunicação, e maisttornou possível ela trans 
mitir-Be sem deformações atrav&s do espaço e do tempd• 6ע



fato, sómente acidentalmente,, pu intencionalmente^ a mensagem
escrita pode deteriorar-ae/E 6 por isso que muitos chegam a
dizer que a hietftrla humana, como relato de coisas sucedidas,
86 se tornou poaalvel depois da invenção da escrita. £ 6 tal
vez também por, lasó - falta de documentoa escritos - que se 

7
toma dramáticamente dlfiçiJ aos cientistas sociais levantar

I ־
a história das sociedades ágrafae. Depois da escrita, foi a 
Imprensa o segundo grande salto na história da comunicaçao.

Ab conquistas posteriores a 6aae último eatâgiõyõe de 
senvolvimentos da comunicação indireta, a partir da escrita 
impressa - fogem ao campo dos objetivos de nosso estudo.

0 precário desenvolvimento tecnológico do Brasil, & &po 
ca colonial, pelos motivos Já antes expostos, premiou a so 
ciedade baiana, mesmo em pleno sáculo XVIII, com a misera - 
contingência de dispor apenas de suas formas de comunicaçao: 
a direta, representada principalmente pela palavra falada , 
formas cinéticas, como os gestos, e outras formas também ou 
bsidlárias da linguâgem fônica, como as diversas slmbologlas 
óticas existentes; e a indireta, representada principalmente 
pela escrita, e outros signos gráficos, como desenhos, figu 
ras, traços, etc.

Nao será exagâro afirmar-se que, autêntica sociedade de 
vislnhança, a comunicação na Bahia do século XVIII processa 
va-se e repercutia pon uma vasta râde de contatos interpeaso 
ais, envolvendo as diversas camadas da população, representa 
da pelas male diversas formas de transmlB8ão direta de esta 
dos mentais e emocionais - conversas, relatos verbals, can 
tos, mexericos, gestos, símbolos Óticas, festas, pregões de
rua, cochichos, hábitos, lamentos, banzos, algazarras, gl' t
rias, apelidos, movimentos de rua, jogos, seroês, convenções, 
desfiles, vestuário, comidas, desregramentos, erotismo, sen 
sualldade, obcenldades, violencias, rixas, desordena, ritos, 
missas, sermões, procissões, maledicencias, depravações, ane
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dotast e p i g r a m a s ,  #orsos^ sentenças,discursos,, casamentos, üo; 
das,. eneros eto.־V 0 .״1 ־ propiVLü fe¿vllh*r dé Trida ״ no ̂ .י ״  eloj
Urbano 0A rural*

Vilhena, em suas cartas a Filopono, faz desfilar toda
*

uma Bucessão !de testemunhos dessas manifestações individuaisו
d Cdietivaa, que iãu su ¿a etigreüagstie aediUdfla pala eottiuttiea 
ção direta, como o instrumento, ou mesmo ato básico,pele# qual 
se exterioriza todo comportamento humano em sociedade. Todo o 
conjunto de atos humanos que expressava¿( o sistema ético, os 
ritos, as preocupações e a própria vida da sociedade baiana 
de fins do século mill se refletia no circuito das comunica 
ções travadas em nivel pessoal e direto, predominantemente•

Em tSrmoe de Cldade do Salvador, a leltura das cartas de 
Vilhena demonstra/^ claramente que a sociedade baiana daquela 
época respirava pela via da comunicação interpessoal, e a 
maior parte dos relacionamentos e transmissao âe informações 
ee fazia pela forma dinstà:: de comunicação - o que, técnica 
mente, permite afirmar que uma parcela multo grande das co 

municaçoes entre pessoas, ou mesmo entre grupos, se estabele 
cia com a presença simultânea âe comunicadores e perceptores 
no ato de emissão e recepção das mensagens.

Levando em consideração o fluxo da comunicação em tôrmos 
globais, pode-Be dizer que a quase totalidade das comunica 
çoes entre pessoas se processava de maneira que a codificaçao 
de mensagens se fazia geralmente por canais sonoros ou vi 
suais, ao nivel de alcance dos sentidos dos perceptores, des 
tinat&rios das mensagens. No caso da veiculação de informa 
çoês à distância, a forma mais utilizada era o recado - reper 
cuesão em cadela sonora - ou signos óticos, ao nivel de alean
ce das habilidades visuais dos perceptores• .

m tIsso nao quer dizer que as diretas fóssem as finlcaB for
mas de comunicação adotadas•



A comunicação indireta, na forma típica da escrita, era tag
b&m utilizada. Porém, por motivos que residiam b&aicamente no
próprio oetftgio de desenvolvimento cultural de grandes papee
las da população, seu ubo era restrito a determinadas âreas, 

à
como parece r6bvlo■ן

flonqtuutta as pau ti a de eoüiportaisaflto dos habitant»■ tat¿
veeeem condicionadas fortemente por processos orais, ou for 
mae outras subsldi&rifts mae circunscritas a canais espaciais, 
uma vez que a língua portuguesa falada era básicamente o ins 
trumento instH^1ci°naliza(*0 <*e difusão aocial, deve-se reeer 
ver â escrita ura papel relativamente significativo no sistema 
de comunicaçao da época, e até mesmo posteriormente•

A alta Incidência de mecanismo?da comunicação oral, da 
ve-ee observar, Inclui# 0 ueo de outras formas linguisticas , 
além da língua portuguÔBSjapesar de Berem elas de circuito co 
munitàrlo mais restrito, como é 0 caso do ubo de formas lln 
gulstlcaa nativas ou outras trazidas pelos africanos escravos, 
ou mesmo dialetos delas decorrentes, que invadiraa o portu 
guôs, enriquecendo enormemènte o seu vocabulário■ Todavia, a 
língua que produzia e transmitia a cultura, em escala־instltu 
clonal, era a portuguesa • ,

Se no Smblto da comunicação direta podiam ocorrer inter 
ferônclas de outros c&digos linguisticos, mesmo numa escala*
reduzida, mas perfeitamente possível, jâ no Ambito da comunl 
cação indireta, notadamente na forma da escrita, o predo&lnlo 
do português era total. E não poderla ser de outra maneira , 
considerando os l^terfisseB da nação colonizadora*

DÔsde os Inicios da colonização até meados do século 
XVIII, longo período em .que os jeBultae concentraram em suas 
maos as tarefas do ensino e da preparação moral e cultural 
dos jovens, o aprendizado da língua portuguesa e sua manipu



(54)

lação, era fundamental, através das eete classes em que se 
distrlbulà a Instrução da mocidade por toda a Capitania.

Na primeira das set• mencionadas classes se ensinava״
gr&m&tica portuguesa, desta passavam 08 meninos a aprender na

t

segunda os primeiros rudimentos da lingua latina, estudavam 
sintaxe» e silaba na tôrceira classe! da qual passavam para a 
quarta onde apreciam a construção da mesma língua, e retórica, 
tal qual «ntão 80 ensinavat Na quinta a matemática; na sexta 
filosofia e na s&tima se ensinava teologia moral" (VIIJIENÀ , 
Vol. I, p. 27¿t, Çarta Oitava).

Este era o sistema da educação formal na Bahia, até a 
expulsão dos jesuítas em 1759, por ato de p. José 1, de pro 
fundas repercussões no sistema de ensino, pois Iria extingui? 
segundo VILHENA, " aquele pernicioso método por que 8e gasta 
va mela vida de um estudante com o simples estudo de gram&ti 
ca latina11. Cabe aqui uma observação! nesta carta parece Indis 
farç&vel o part^-prle de multas das intenções de VTUIENA, ao 
louvar mais adiante o ato do Tribunal da Heal Mesa Censória 
que Introduziu "para todo 0 Heino״ novas cadeiras, inclusive
0 Grego, disciplina de que era 61e lente jubilado na Bahia, 
em 1798, e para o que pediu depois à Corôa renovação por
mais sete anos, ao fim do periodo contratado (Cf• BRAZ DO AMA 
RAL, "PROFESSOR LUIZ VILHENA״, ln "Memórias Históricas e Poli

*
ticas da Bahia", p. 215 o segs).

Todavia & d* supor-se que a ealda dos jesuítas provocou 
uma certa pertijbação no sistema do aprendizado formal, e at6 
mesmo certa degeneração nos h&bitos de estudo, maniefesta pe 
10 comportamento de muitos espíritos, claramente desprepara 
dos para a função maior de organização da cultura, ou noutras 
vezes exteriorizando uma forma prov&vel de descontentamento , 
de rejeição, de repfidio aos processos que àquela altura fa
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z'iam a permanência do sistema de dominação•
Hâ um testemunho de LUlS VILHEKA, relativo ao recrutamen 

to de estudantes, que autoriza esea conclusão, e nfiate senti
do vale a pena sua transcrtção textual•

f

"Indizível 6, meu caro amigo, a aversão que nesta cidade

I eofjwrâçle düb Pto'íéoBftféa» fcehtd tU he)íúma feíitidade.Jia 
Bahia, membros da sociedade para quem se olha com a maior in 
diferença, e displicência suma; quem acreditar¿ que foi trata 
do com soberano deBjirêzo um Professor, que representa ter-lhe 
um Beu aluno rebelde, e malcriado metido pelas janelas da Au 
la que tem chela de estudantes, um tiro de chumbo? £ igualaen 
te para notar o vor que se bloqueiam, e lnvadem as Aulas R6
glas, e que sem atenção a coisa alguma se arrancam delas para
soldados os estudantes mais h&beie, e aplicados, sendo ignoml 
ni osanente tratados pelos executores daquelas diligências os 
Profeseflrea respectivos, que em serviço do Soberano e da p& 
tria se tõm empenhado em instrul-los, em aproveitá-los, che 
gando a vésperas de mostrarem em exames p&blicoe o fruto das
suas diligências e fadlgas, para entao serem prêsos, e sen
tar-se-lhes praça, quando o seu comportamento, e conduta baB_ 
tavara para lsent&-108 de uma semelhante sorte; bom entendido, 
que sem urgente nescessldade de soldados, porque a haver ca 
rSncia de oposição aos inimigos em defesa da plttria n£o digo 
86 os estudantes como os mesmos ProfessÔres ״(VILHENA,idem,p• 
278)• E mais adiante, sdbre os estudantes, depois de um r&pi 
do coment&rlo sObre o funcionamento das escolas e das aulas 
- "nao haverá parte onde se veja mau falJfa de ordem ñas Aulas 
do que nesta cldade, e lsto por ser tima repartição deixada ao 
desamparo" relat* VILHEKA:

"Usa outra desordem 6 o usual costume de nao virem os es 
tudantes para a Aula antes das nove, ou dez horas da manhã, e.



das quatro para ae cinco da tarde, sem que jamale 08 proles 
sores tenham melos para conseguir o contrário; se sucede re 
preender algum estudante a não ser por Sle descortezado, ou 
por quem o domina, não *•lta de' ordin&rio â Aula, ficando con 
decorado paraj trats^Lo de bagatela quando 0-encòntra, e quer 

0 que em part* se remediava lujeitanto flo toque do 
eino tanto o Professor como os estudantes de quem se deveram 
melhor aproveitar os deemarcadiesimoB talentos, que sem os 
elogiar, confesso com a experiência, que 08 medianos equipa 
ram 08 melhores «ue nesse Beino encontrei, contanto que lhes 
veden as distrações•

Quando no fim do ano de 178? aportei nesta cidade não 
havia tanto relaxação porque logo que constava pelo professor

Vque o estudante o desatendera , era mandado para/Forte do Mar, 
e se na indagação que dÕle se fazia, se vinha na certeza de 
que era pouco aplicado, mandrião,ou vadio, então se lhe senta 
va praça de soldado para ensinar-lhe a conhecer a subordina 
ção» (VILHENA, idem, p. 283).

Modus in rebus, ê possível que as coisas sucedessem de 
outra maneira ao tempo dos jesuítas, em razao do rigoroso es 
plrlto disciplinar da Companhia de Jesus, nas 08 juízos con 
tidos nesses relatos fazem adnltir que jâ naqueles tempos v 
tanto profeseâr como estudante poderiam alinhar-se no grupo 
das profissões perigosas, e asssim poderiam ser catalogada^.• 

Nao B& êseee como outros relatos de historiadores reúnetn 
m&t&ria informativa suficiente para supor con fundamento que 
o desinterêsse pela^organização da cultura 0 disseminação de 
conhecimentos por vias formais - como a educação regular -tor 
nou-se responsável por um relaxamento geral de deveres e por 
uma pobreza espiritual qUe caracterizaram o comportamento da 
população! disso &e ressentindo a nação atfi muito recent4men 
te. ' .

(36)
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0 retrato da Bahia de fine do sÊculo XVIII era o de um

flagrante desiaterôsse palo cultivo do espirito; de ua lado,
por parte do poder dominante, que multo pouco investía em em
preendlmentoa educacionaiB e culturáis, ou 8e o fazla era por
conta de uma desobrigação administrativa; de outro, por parte 

f
da população r vweí y§3 que os j?3i§ pareció® confiar multo ̂ i

no futuro dos filhos, e por isso nao os incentivava á pr&tica 
do estudo.

Do primqiro fato, basta ressaltar que, segundo o teste 
munho de VILHENA, em Salvador havia apenas seis escolas de♦ ׳primeiras letras, das quais estavam vagas trfis, e 08 ordena 
dos dos professôres eram "multo diminutos" (Cf. p. 234), e 
por toda Capitania não la a mais de quarenta o n&mero de es 
colas. Do outro, exemplo cabal da o pr6prlo historiador, quan 
do regiBtra: "Nenhum pal, parente, ou tutor leva seu filho ou 
pupilo ás Aulas e entrega-oe aoe professôres motivo por que 
faltam quando querem, vadiam o que lhes parece, 8em que o 
Professflr tenha dálee noticias" (VILHENA, p• 283)• Vivia-Be 
násse ponto sob a lei e&bia âo "filho de peixe, peixinho", po 
is do preparo do espirito tanto Be desintereseavam o pal como 
o filho.

Díase quadro se pode concluir que a reduzidíssimas pare¿ 
las, ilhas na população, se reservava o alcance do saber pe 
los meios do aprendizado formal, e a condição de saber 1er e 
escrever era em suma previlêgio de poucos. Por isso mesmo; o 
uso da escrita se limitava ao desenvolvimento de tarefas ope 
racionais no âmbito das atividades urbanas, restrita a nu 
cíeos,como autoridades, pestíoal administrativo, oficiáis de 
miliciae» profiasionals liberáis, religiosos^ comerciantes, po 
Uticos, procuradores, escreventes, elementos do aparelho ju 
dicial e "povo nobre", em sua maioria» Era possivél encontrar 
outros que soubessem ler e escrever, como soldados, escravos
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ou crias de familias (abastadas ou não), mas lsso constituía 
urna exceção, não uma regra, no quadro geral de Ignorância que 
predominava. E por sflbre tudo eram muito poucos também os que 
se prevaleciam dos bens de uma cultura cultivada. .

Tudo ififio atestava a ,falta âe un aonprenleeo nacional p¿
ra o estabelecimento de uma cultura sedimentada nas tradições 
úo espirito• Eram muito poucos os que escreviam cartas, quanfo 
mais livros. A comunicação escrita se limitava â fixação de 
registros duráveis (documentos em geral de várias atividades)

- * - - ou â função de transmitir informações e emoções, a uma dlstâii 
cia que não poderia ser coberta pela linguagem f&nica¿ sem 
prejuízos.

A grande maioria da população, composta de mestiços e ־ 
pardoe, debatendo-se na mais confrangedora pobreza,favorecida 
pela degenerescência dos costumes, desembestava-se em trope 
lias, afundada na irresponsabilidade e também na desesperança, 
criando problemas para a ordem constituida do poder colonial. 
Por todos os lados, pululavam atos de desrespeito, audácia e 
desafio ao poder dominante. .

(...) '1enchia-se a cidade de um verdadeiro exército de
rapazes temíveis, cheios de baséfla, vivedores do que lhes
forneciam 06 senhores dos quais eram crias, completando o
quadro as insubordinações , as aud&cias e o liberalismo dos
soldados e oficiais da tropa e a licenciosidade das mulheres
de mÃ vida,que, depois do toque de recolher do sino, enchiam
as ruas, a proferir, em altas vezes, sem pejo, palavras tor

\pes e indecorosas" (.».).
> "A sociedade retrala-se do contato direto com a rua, co 
■0 preservação ao seu perigoso contágio. Vinha, no entanto, o 
marulhar da turba até as senzalas da casa grande, através da
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escravatura tenida • daa crias^ desavisadas. Embiocava-se a ci 
dado, pela noitinha, deeertaa aa ruaa de gente limp*, que 06 

excepcionalmente as atravessava, de carruagem, âs pressaB.Fa_ 
siam-se, na intimidade, serõeB familiares, recatados, e 66, 

f _ . 
de Jopge eq lopçfj 0» #e afcriW! P«!?>er8çap fgliíj
atè horas mais avançadas• Afora isso, as residôncias fecha 
vam-ae c8do, apagavam-ee as luzes e dormia-ee pacatamente ״ 
(AFFONSO RÜY," A primeira Revolução Social Brasileira**1798", 

p. e 44).
Apesar do aparato retórico, o relato do historiador pare 

ce oferecer um painel realista das formas de comportamento <!6ג 
predominavam na sociedade baiana de fins do século XVIII, pe 
la falta de condições econÔmico-sociais e pela probeza cultu 
ral em que as populações estavam mergulhadas•

Ab ralações humanas respiravam uma atmosfera densa ־־1־  de 
poluição moral quase completa• O &cio, a preguiça, 0 desprSzo 
pelo trabalho, porque era quase sempre ■forçado,a indisciplina 
sexual, a frouxidão de car&ter, a descrença, tudo isso forma 
va o substrato moral da desordem colonial* Qentes oriundas £e 
tr8s continentes, misturajfo crenças e costumes, formavam a 
grande caudal que desaguava em reações de descontentamento , 
mae incapazes de se constituir em movimento organizado para 
escapar ao torvelinho da«pobreza generalizada. Nenhum exemplo 
de vitalidade histórica, nenhuma fôrça renovadora, nada• Ape 
nas, como assinala CAIO PRADO JflNIORj ״para sintetizar o pano 
rama da sociedade colonial: incoerSncia e instabilidade no po 
voamento; pobreza e miséria na ecoriímia; dissslução nos costu 
mes; inépcia e corrupção nos dirigentes leigos e ecleei&sti 
cos». S6*

Todo aquSle charco de descalabros e•׳.apatia espiritualera 
alimentado pela falta de conte&doa àe comunicação, principal
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mente de meios, que levassem ao descortinamento de horizontes 
em que luzissem chamas de vontade e confiança, de principios 
emfia, para a edificação de uma sociedade estável e 06lid*, e 
projetos de vida racionais,duradouros.

1 - J Inexl6ticf& para 1680 formas de comunicação capazgs ae
1 •

lastrear os rumos por onde se desenrolaria 0 íutüi*o da socie 
d&de, com vistas a uma emancipação definitiva. A sociedade 
baiana do s&culo XVIII, infensa aos progressos que ferviam em 
outros lugares, teve no uso limitado da escrita a sua foraa 
mais avançada de comunicação¿ e ficou nela.

Se bem que circulassem livros, quase âs escondidas, e 

houvesse parcas bibliotecas, a Bahia colonial nao conheceu a 
Imprensa, como de resto o Brasil, â exceção da efêaera tipo 
grafia do lisboeta ANTONIO ISIDORO DA FONSECA, no Bio de Ja 
neiro. 0 certo 6 que a Bahia, que afc6 1763 fôra Capital da Co 
lOnia, ficou defesa â produção de mensagens impressas. Por to 
do o periodo colonial, o que funcionou foi a noticia oral,com 
euas deformações naturais, e a notícia manuscrita - esta, a 
través de uma farta correspondência oficial, religiosa e pea; 
tlcular (da metr&pole para a Capitania e desta para a metr& 
pole, ou mesmo internamente), em que funcionaram como comunl 
cadores principais as autoridades e os religiosos, especial _ 
mente os ;Jesuítas^ que «transferiram para ft pa^el, coma qual 

qtlet* ?Bpôítef atüâi! duratiie tddo b eeü teapo de funoitmamen 
to no ârasll a nas regiões por onde andavam, o relato de tu 
do o que viam ou ouviam". Volume significativo dessas peças, 
oficiais e religiosa¿, constituem ainda boje acêrvo importan 
tipsimo dos arquivos do Brasil e de Portugal e são valiosas 
fontes para estudo e levantamento¿ históricos*

"A correspondência particular cresceu na medida do ares 
aluento da oei& iia » aa r » ã o  do oreadm e«to  do ensino* &â
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mutiplicação dos núcleos urbanos © no aumento dos transport 
tes marítimos e terrestre!, íete tipo de comunicação infeliz 
mente não teve a sorte de ser guardado em proporção que satis 
faça, com cert̂ t largueza, â curiosidade do estudioso" ( MAS

ד ״ - ״  CELLO £ CYBELLp IPANEMA» "JJUt$¡rÍft d» Ç0!nvwiçftçaç״ , pv
I* »

96).
Não se publicava livro, porque não havia tipografia, ape 

sar da febre de saber que varava o sêculo XVIII, como uma ex 
plosão do programa filosófico da Ilustração, comjf seus podero 
80s 6 revolucionários raios, devastando o solo da cultura té¿ 
logico—feudal, e quando na França - pátria luminosa, da razão
- se fundavam as bases da educação p&blica• E aínda por cima 
as autoridades se opunham vigorosamente A entrada de livros , .
especialmente 08 editados na Europa - 6 mais ainda na França. 
Para elae, a França supurava uma doença que aopestiava o mun 
do: o ideal da liberdade. Todo cuidado serla pouco et por is 
8 0, a vigilância redobrava»

Mas, apesar de tudo, o bloqueio era sempre furado• As 
novas idéias contagiavam os espitito^ e havia sempre meios de 
burlar a sanha perseguidora da censura rfigia* Muitas bibliote 
cas, apesar de pequenas, se fizeram no Rio de Janeiro, em Mi 
nas e na Bahia, com as melhores e as mais recentes obras que 
se publicavam na Europa trazendo no seu bOjo as mensagens re 
volucion&rias da nova era que se abria, como era a do Cónego 
LUÍ2t VIEIRA DA SILVA, um dos conjurados da Inden^idSncia Mi 
neira, e as de CIPRIANO BARATA e de HERMOGENES DE AGUIAR PAJt 
TOJA, participantes dà Conjuração baiana de 1798•

Por maiores que fOseen 00 obstáculos impostos, 08 livros_ 
entravam e eram lidos• Nao 8e sabe como, nem por que meios , 
mas os livros chegavam, e com Ôles o saber, o nOvo espirito 
do mundo• Muitas biblioteca» chegavam a 8er alentadas, como
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 ,a do Cônego mineiro, que possuía côrca de oitocentos volumes־
o que era considerável para a època (Cf. EDUAKDO FRIEIRO, 0״ 
Diabo na Livraria do Cônego», p. 21).

Há uma s&r^e de preeunçÕes quanto aos meios de efütrada- 
d«■■•■ livro• ai ColOnla,, NELSON WBRNECX ÊODRE •firma qu• "01 
bons livros, ob livros autênticos, entravam de contrabando" •
0 certo também 6 que a grande maioria dos livros que integra 
vam aB bibliotecas particulares, que começaram a aparecer 
em fins do século XVIII, vinham de Portugal, onde entravam

* ' 
procedentes da França. Em Lisboa, todos os livreiros eram 
franceses, e tinham suae livrarias fiscalizadas pela.policia• 
08 livreiros eram muitas vezes presoB, "pela achada de livros 
incendiários", mas, mesmo aBBim, a mocidade de Portugal estu 
dava em livros "proibido■ e estrangeiros". No Brasil, a entra 
da âe obras de determinada natureza era clandestina, e a 
posse delas era rnotito de punição por crime. SÔ tinham entra 
da livre ,,aqudles cobertos pelas licenças da censura". Com 1b 
so Be prejudicou profundamente 0 desenvolvimento cultural da 
colônia. Para ter livros, era preciso expor-se a grandes_ pe 
rlgoB. Mesmo asBlm, "os que estudavam na Europa traziam 11 
vros, entretanto, e atè os emprestavam',1 (Cf. N. W. S0DR£,"His 
tôria da Imprensa no Brasil", p. 14 e sege.).

Essas proibições,'válidas para toda a Colônia, afetaram 
grandemente a Capitania da Bahia, pois, se no filo de Janeiro,*
em 1798, ee podia contar duas llvrariaB, na antiga Capital,
apesar de Ber ainda a capital cultural, não Be encontrava׳ ne 

_ v ־
nhuma. Nao havia tipografia, e tao-pouco livraria onde o pe¿
soai da terra, interessado em desenvolver o espirito, pudesse
obter as obraB que transmitissem 0b conhecimentos a isto m3
cessárlos, mesmo aqnãles autorizados pela consentimento da
Real Mesa Cens&rla. Os livrOB t־t nham que Ber mesmo material
clandestino.
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DÔsae modo, palo quo se tem sustentado aqui, na Bahia do 
século XVIII, como nos anteriores, o acrestimo de conhecimen 
tos necessirioi-ao desenvolvimento social e cultural, através 
da troca de informações, eôraente poderla ser obtido de trda
manp1rau¡p910 aprendizado ¿nfGFiiBlf89 nivel rifireaeial da

perléncia das pessoas, em que a linguagem fônica desempenha 
va papel importante; pela comunicação manuscrita, em que a 
educação formal, mesmo precaria, tinha uma função sign!fieati 
va na transmissão e apreensão de novae informações; e polo

* ׳
11 vro e outros materiale impressos, em aua maioria de orlgem 
estrangeira, a quase sempre de contrabando•
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Deve-se a ub punhado de historiadores, entre Óles - e 
principalmente - BORGES DE BARROS, BRAZ DO AMARAL,AFFONSO RffY 
e LUlS HENRIQUE DIAS TAVARES - o levantamento doe fatos que, 
na tatima década do século XVIII, constituíram a matéria 
histtrlca do movimento politico e social que se convencionou 
rotular de Inconfidência baiana ou Revolução dos Alfaiates•

Esses investigadores, debruçando-se ofibre uma massa ca6 
t4ca da documentos escritos, conseguiram reunir un» conjuntado

íHtdi*Wd̂ 0etí qüè tbí-rtett-bití d btJhkefciWfeHtb títís aittá sti
dlciosos que iniciMdo-ee por volta de 1793-1794! culminaram 
com a morte na fftrçp daa quatro pessoas que, apesar de düvidae

*

até hoje não desfeitas, foram tidas como seus principais lid¿ 
res, ao final de rigoroso inquérito determinado pelo então Go 
veríWdor da Capitania d« JBahia, D, FERNANDO JOB® DD PORTUGAL.

Todavia, mais rigoroso do que a devassa foi o castigo la 
posto aos cabegas do movimento, uma ve*, que, no curso da apu 
ração, conforme ficou euflcient não se encontraram
motivos para desfecho tão cruel do episódio, estando a Monar 
qula potuguesa mais interessada em apontar culpados do que 
em apurar fatos^para aplicação de sadios principios de Justi 
ça. E a pressa, j& se disse, é $  inimiga da verdade, ainda 
mais quando aliada ã m&~fé.
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pelagra a um plano secundário na história do Brasil, es 
sa tentativa de rebelião levou muito tempo para ser objeto 
doe estudos históricos, apeaar de, no Brasil, se alinhar en 
tre 08 movimentos de conteftdo democrático que antecederam & 

proclamação da| Independência, como foram a Inconfidência Mi
ntira, 9a 1792'! ■ Couplritfo do Pio de peneiro, •d 1794» e
a Revolução de Pernambuco, em 1817, reflexos das ld&iae
e das ações que abalaram a estrutura politico-social do Oci 
dente pelos fins do século XVIII.

De qualquer forma, os poucos historiadores que se preocu♦ ~ 
param J6 no presente século com os acontecimentos da conspira 
ção baiana de 1798 cumpriram um papel extraordinário: do c&os 
que ficou da devassa, e manipulando documentos acumulados nos 
arquivos oficiais, conseguiram montar a espinha dorsal dos 
acontecimentos, estabelecer causas, acompanhar 0 curso e si 
tuar 0 desfecho, e mesmo prejudicados com 0 fato de fcerem qua 
se sempre de trabalhar não sdbre documentos originais, mas sô 
bre cópias e relatos de terceiros, conseguiram revelar em to 
da sua nitidez 0 que representou a primeira rebelião de ral 
zes verdadeiramente populares que ocorreu no Brasil* -

Essa tarefa monumental consumiu toda a atenção e os es 
forçoe dos historiadores, que não podiam manifestar outro ti 
po de preocupação qúe nao a de trazer â luz do conhecimento 
fatos que estavam pr&t\cament$ supultados nos porões do passa 
do. Essa missão foi cumprida com dedicação, perseverança, ca 
rinho e atitude cientifica, no que respeita â investigação
histórica e & interpretaçao social e política dos fatos,satis

\  , — 
fatóriamente, no que lhes foi possível•

ÊBsea aspectos nao constituem preocupaçao do presente es
tudo, nem poderiam constituir* Todavia, parece ter escapado
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aos historiadores o seguinte aspecto! do nascimento ao fra
casso, a Revolução dos Alfaiates consistiu apenas fundamental
mente em atos de comunicação. Desde ae reuniões que oe histo ,
riadòres presumiram como de funcionamento de uma sociedade na
qflnica denominada Cavalheiros da Luz, era 1794, atê a fracas
8*da reunião do Pique do Dpetãrro, a de agOeto de 1798 t
ponto culminante da frustração dos atos conspiratôrios, a Re
volução doe Alfaiates representou um continuo de reunioee,con 
versas, debates, manuscritos, panfletos, avisos, cartas, bi
lhetes, recados, comentários, aliciamentos, criticas,elogios,

t _

aspirações, cfidigos, representações visuais, distintivos, nor

mas de comportamento, convenções de filiaçao, tudo isso cons 
tituia os meios por que as mensagens revolucionárias eram vei 
culadas no sentido de congregar partidários e fixar as bases 
reais do movimento• •

A comunicação estava presente em todas as escalas do pro 
cesso e consistia no instrumento que dava corpo e espirito ao 
movimento. Era sua vida. Por ela se apreendiam e manifestavam 
id&iaB, estas se transformavamjem informações que passavam dos 
lideres âe opinião aos adeptos, provocavam atitudes e dee&m 
bocavam em açoes. As informações fluianr de comunicadores para 
perceptores por.canais sonoros ou visuais! linguagem fônica, 
escrita, atitudes, gestos, objetivos simbólicos, etc.

Por outro lado, no curso âo movimento, no que se poderia 
identificar pr0c&880B de contra—informaçao, a comunicação tant 
bém desempenhou papel preponderante, por diversas formas, co 
mo se pode depreender do volume âe cartas do Govârno, ordens 
regias, dea&ncias״ investigações, sondagens de opinião,recrl 
minaçÕes, etc• - formando-se W* circuito de informações que 
fluiam também de comunicadores para perceptores, e codifica

' »
das âe várias formas.
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Excetu&ndo-se observações eepor&dicas de BGRQES DE BAB 
ROS 0 BRAZ DO AMARAL, O historiador LUtS HENRIQUE DIAS TAVA 
RES, sen se deter nSles técnicamente, foi o Cínico que atentou 
para 6b s88 aspectos do novlmento conspiratôrlo de 1798• Nao 
s6 se preocupou com a matriz dae idÊiaa que influenciaram e 
iníOMSFaiB 6 B@¥ln6niB| ttsna situou lidsfamjay d§ opinilQ^f*! 
gen e destino de mensagens, contefidos informativos, habilida 
des comunicativas, atitudes de comunicadores, e at6 dividiu 
ae lideranças do movinento em dois gwpos: 0 dos divulgadores 
de idéias, que funcionou de 1793/94 a 1797! exercitando um 
certo tipo de ação estimuladora de cor^iâncias, e o dos com 
promlesadoe com o levante, que foi at& agflsto de 1798»enpenha 
dcfna propaganda direta, no aliciamento e na organização da 
ação revolucion&rla final* 0 primeiro Be compunha de comunica 
dores com nivel intelectual mais elevado, profissionais libe 
raia, sacerdotes, oficiais de milícia, proprietários. O outro, 
formando a base popular do movimento, de soldados, artesãos, 
escravos (Cf. LUIS HENRIQUE DIAS TAVARES, "O Movimento Revolu 
cionlrio Baiano de 1798", 38). .

A visão ampla dâsee historiador e sua oapacidade de in* 
terpretação dos fatos hist&rlcos permitiram-lhe rastrear um 
eem-nümero de episódios e atitudes dos participantes do movi 
mento, em que repontam comportamentos de comunicação decisi 
vos para a evolução da atividade conspirativa, como 6 0 caso 

«

de aua ponc^são sflfere ps IdSaJ-s d« conspiração que encobra

VdH ellM bdtib HtiJ ètáílebsba libefâls-demoerá
ticos, a relação dSesee ideiâs com ■:.linguagem dos papéis se 
diclosoB espalhadOB pela Cidade, no dia 1? de agOsto de 1798, 
e 0■ reflexo dÔsseã princípios naB conversas que 08 implicados 
na tentativa de levante mftntinham entre ai, conforme v&rios.



depoimentos, especialmente o de J0X0 DE DEUS» e de outros rja 
ferentee a ¿8t«, a Lucas Dantas* • Lula Pires,

A Comunicação, principalmente a escrita, eempre de8empe_ 
nhou uma função instrumental multo valiosa ao trabalho doa 
historiadores, mas dates por demais «nvolvidos com as tarefas
ga teoría 8 pesquisa histórica* - ssu ofejitiyo capital -

raímente não se ocupam dos comportamentos d• comunicaçao no 
que Sles representam para a constituição dos fatos que se tor 
nam objeto de estudo da história*

Isso ocorre no campo de outras dónelas humanas, como a*
sociologia, a antropologia 0 a psicologia, podendo ser debita 
do a laso, ao que parece, o atraso em que permaneceram 08׳ es 
tudos te&ricos da comunicação, que ficaram por muifcos anos 
restritos ao campo da linguifitica, até se tornar um ramo inde 
pendente por fOrça do desenvolvimento tecnológico do mundo 
contemporáneo.

Todavia, no seu livro sflbre a Revolução doe Alfaiates , 
que constitui o melhor trabalho sôbre 0 assunto, 0 professor 
LUtS HENRIQUE colocou muitos problemas na área da comunica 
ção, no desenvolvimento de sua pesquisa e na interpretação de 
várias aspectos do movimento*

Voltando ao ponto crucial de nossa questão, no caeo da 
tentativa baiana de rebelião em 1798! ela foi do principio ao 
fim um imenso tecido de comportamentos comunicativos, e Be 
■

tornou mesmo, na realidade da sua existencia¿ apenas comunica 
ção, ׳

A Revolução doe Alfaiates corporificou-ee através de uma
\  _

imensa rêde de contatos em eua maioria verbais, de mensagens 
produzidas em qua se comunicam intenções, acréscimo de conhe 
clmentOB por troca de informações, falas 8 mensagens escritas

(48)
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,em que 8e anunciam 08 fundamentos Ideológicos do movimento , 

comunicadores que produzem- mensagens relacionadas com 08 pro 
pósitos revolucionários 0 perceptores - o seu público - aoe 
quais ee destinam essas mensagens» ’

08 autos dae devassas procedidas pelos desembargadores
MANOÊL DE MAflALH&i PINTO DÇ AVELLA8 DE BAflfiEPO («utwU tíOB 
papéis !sediciosos) e FRANCISCO SABINO ALVARES DA COSTA PINTO 
{investigação do projeto de rebelião e seus implicados) estão 
recheados de depoimentos e documentos em que se pode perfeita 
mente situar a origem e estabelecer o curso do movimento pe

*  _

los procedimentos de comunicação e, principalmente , destacar o 
papel que as comunicações representaram na eequâncla doç ía 
tos*

Por outro lado, a pesquisa histórica, a opinião e a in 
terpretação dos historiadores também oferecem muitos elemen 
tos nÔste sentido.

Apesar da orientação tendenciosa do processo criminal, a 
análise dos elementos disponíveis permite concluir que o movi 
mento consistèu mais na configuração de atitudes ideológicas 
do que numa ação revolucionária decidida, com base na organi 
zação. Houve mais manlsfestaçÕe8 de descontentamentos acumula 
dos do que propósitos de impor mudanças estruturais.

08 historiadores têm. em geral concordado em identificar 
a presença de franceses ab. Bahia, de 1794 a 1797, como o pón 
to de partida do inicio do pensamento revolucionário que doml 
nou a tentativa de rebelião de 1798• Há apenas diBcordftnciae 
quanto à influência ou participação dSsees franceses na cons 
tltuiçao de uma sociedade secreta, denominada de Cavalheiros 
da_Lug, e quanto & efetiva ingeráncia do Comandante LARCHER, 
da fragata francesa LA FRENEUSE. em assuntos políticos, tra
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vando contatos mais profundos coa pessoae da terra.
Todavia, a presença de marinheiros franceses estâ histÔ 

ricamente comprovada admitindo-se que se traVavam relações 
com vistas a trocas e disseminação de informações, especial
mente na faixa das id&las de que estavam imbuidos aquôles vif
sitantes, Ess «¡a çgntgÇgs fgran! de InietQ! r«§p9B§ftYeie pele 
nascimento de uma série de atitudes no espirito de elementos 
da terra , entre Ôases o Tenente HERMÔGENES DE AGUIAR PANTOJA, 
que ficou incumbido da vigilância do Comandante LARCHER, e 
com Ôle travou relaçõeB de amizade. Pelo que narram os histo 
riadores, LARCHER desenvolveu uma atividade de comunicação in 
tensa durante 0 pouco tempo que permaneceu na Bahia9 de Julho 
a fins de dezembro âe 179 7•

"Em pouco, LARCHER, aproximando-se das figuras aais proe 
ainentes da Cidade, pelo saber e distinção sòcial, abordava, 
como desenfado intelectual, a filosofia âos enciclopedistas 
e as suas novas teorias políticas. Os serões quase secretos, 
coao mediâa acautelaâora, uma vez que os assuntos discutidos 
eram tenazmente combatidos pelo poder real, se iam alargando, 
tomando aspecto de associação filosófica" (AFFONSO PUT, 5°)־

0 historiador baiano observa que o prÔprio Tenente HERMO 
GENES DE AGUILAR PANTOJA, do 22 regimento pago, chegou a ser 
repreendiâo públicamente pelo Governador D. FERNANDO JOS£ DE 
PORTUGAL, em virtude do entusiasmo e afeição que manifestava 
pelo seu vigiado e pelas homenagens que lhe prestava. ׳

"A aproximação continua âôsses elementos de maior valor 
da Capitania, pelo saber e bens de fortuna, a estudar e dlscu 
tlr 08 problemas políticos e econômicos que revolucionavam 0 
mundo, despertaria, alimentando com esperanças que os aconte 
cimentos lhes acenavam, o grande ideal de implantação da repfi
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biica que frutificava na Am&rica do Norte e# promlaBoraiMnta, 
frondojava na França״ (AFFONSO RUY, 51)• l

LUIS HENRIQUE põe em dúvida a participação de LAJÍCHER 
nae ״convereae sediciosaa" da Bahia, e alinha argumentos piau 
eiveis, inclusive falta de documentação a respeito. Entreteja 
to, inflliM-0• aJr«80nh«cer a posilbllldad• dt priaenga da 
franceses na gSnese do movimento, eapeclalmente no que se re
fere ao suporte ideológico*

"Todavia, conquanto a sensatez e o equilibrio nos aconee

ן̂ ftfoptar. R ft8 rffí« rçtwirfí*! w ^ וןן״
vimento de 98* não queremos concluir pela auafincla de franca 
bob nas conversas que levaram aos boletins sediciosos e A reu 
nião do campo do Bique. Afinal, temos como certo, histórica 
mente certo, que a perspectiva desees revolucion&rloa bala 
nos era a França! paio de cujos grandos acontociroentos *ata 
vam mais ou menos informados, via Portugal, pelas noticias 
que chegavam atrav&s de cartas, jornais e pessoas" (LUts HEN 
RIQUE, 19).

BRAZ CO AMARAL afirma que, "havendo o Tenente HERMOGENES 
pretendido oferecer um Jantar a alguns franceses fol repreen 
dido polo governador, pelo que se conservou una áias em casa 
anojado” , e, mais adiante, presume que os franceses faziam par 
te da tripulação da fragata de LARCHER.

Diante disso, 6 razoável supor que grande parte da 11te 
ratura política e filosófica, distribuida em livros e cader 
noe manuscritos, que circulava entre 08 rebeldes de 1798tlhes 
chegou através dÔssea franceses, ou talvez êssee lhes tenham 
despertado a curiosidade para os temas que formaram 0 supprtQ 
Ideológico do novlmento¿ Deve-se ressaltar que, entre 08 li 
vroe sequestrados nas casas do Tenente HERMOGENES e de,

׳ «
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CIPRIANO BARATA, muitos eran franceses. Pelo menos, o interÓB 
•e^ por tale assuntos povoou o espirito da maioria doa comuni 
cadoree implicados na produção de mensagens revolucionárias ,
órale ou escritas.

Relações, reuniões, conversas, correspondências qüs por
*ventura •t travaram tivara* multo a var com,06 comportamanto» 

posteriores, e fletes, por sua vez, de uaa forma indireta, fo 
ram até moemo delas originários.

A comunicação continuou presente no fulcro das episftdioe, 
mesmo antee dos boletins sediciosos, que apareceram em vários

♦

pontos da cidade no mée de agOeto de 1798, em razao doe quais 
se deflagrou a companha repreeeora, levando â frustração do 
movimento. Estão nesta ordem as denúncias que ee fizeram, ora 
diretamente Âe autorldadee do Reino, ora ao Governador da Ca 
pltania, contra pessoas de destaque na sociedade baiana, como 
envolvidas em açao contra 0 poder dominante. Tornou-se peça 
importantíssima para a ação contra oe revolucionários a car 
ta-denúncia que 0 padre JOSÊ DA FONSECA NEVES enviou à Rainha 
em 3 de maio de 1798. Nesta carta, die denuncia que CIPRIANO 
BARATA, o músico MARCELINO ANTONIO DE SOTIZA e o lavrador JQA 
QUIM INÁCIO DE SIQUEIRA BULCÃO ofendiam a Monarquia e a Igra 
Ja exibindo 1'suas depravadas paixões" entre o povo baiano/'Já 
com palavras, Já com escritos, feitos uns legisladores11, e pe 
dia providências que honraesei^ poder monárquico e também glo 
riasBel^o nosso Deus de quem somoB verdadeiros filhos" ( BRAZ 
DO AMARAL, 130), Outrae denúncias se levantaram, vindas de 
muitos pontos, até do interior da província, e atingindo ou 
tras pessoas. £ 0 caso do Padre FRANCISCO AGOSTINHO GOMES, um 
dos eeplritoe talvez mais bem informados da Ôpoca, " pessoa 
contra quem ocorreram denúncias diretas, pelo fato de Ber sim.



(53)

pático â Franga e de ser apontado como organizador de Janta 
res em dlae da Semana Santa” (LUIS HENRIQUE, 27).

0 conjunto de cartas trocadas entre o Governador FERNAN 
DO JQSfi DE PORTUGAL e D. RODRIGO DE SOtJZA COtJTINHO, Ministro 
da CorÔa, indica quanto era grande o volume de denúncias que

4

shegíiv&ffl ao aovflrno portugués» « 00 fraguantes boato.«, qua aa 
espalhavam em Lisboa a respeito dae inquietações que agitavam 
a Capitania.

Ainda sem saber, em virtude da demora no transporte da 
correspondôncia, que^o processo repressor Jâ começara, em ou 
tubro D. RODRIGO escrevia ao Governador, informando *,que de 
pois que chegou 0 último comboio se espalharam vozes que dão 
grande cuidado, e que anunciam que as principais pessoas âej> 
sa cidade, por uma loucura incompreensível, e por nao entende 
rem os seus interésese se acham Infecta■ dos abomináveis 
príncipes franceses" (*..)• Por meio de cartas, relatórios 
escritos e verbais, as denúncias fluiam at& o conhecimento da 
Rainha, e pelas vozes espalhadas ee desenovelavant 06 boatos»

No âmbito interno da Capitania, ainda ê conhecido 0 rela 
to feito ao Governador, em forma de denúncia,pelo Cor Coionel 
FRANCISCO JOSÉ DE MATOS FERREIRA e LUCENA, que lhe falava de 
reuniões secretas sucedidas em vâriob pontos, mas 0 Governa 
dor reagiu com indiferença, afirmando que "considerava tais

 reuniões como bebedeira e rapaziada", conforme 68t& no depoi. י
mento de u» dos implicados (in AFFONSO HUY, 54). Talvez a Ôs 
se tipo de atitude do Governador 6 que se deva a acusação 
contida na carta de D. RODRIGO, segundo a qual se dava como 
causa das agitações f,a frouxidão do govÔrno".

Numa abordagem sãbre o papel que desempenhou a comunica
m  ‘

çao nos episôdlosqque envolveram a conspiração, h& que qe
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destacar a função de trSe formas jf! típicas: a conversa ( rela 
ção interpessoal direta), o recado (uso de comunicador inter 
meditrio) e o bilhete (relação interpessoal indireta) - no 
processo de aliciamento de adeptos para a rebelião e de difu 
sao do pensamento revolucion&rio, at& o aparecimento de uma

A

forma de maior íflrça difueora - 08 boletins sediciosos Afixa 
doe nas paredes, e mesmo 0 poema revolucionarlo de que se 
tiraram v&rlas cópias.

Disso se tratará com maior propriedade nos capítulos re 
lativos Â ação dos ̂ comunicadores, à estrutura do p&blico das 
mensagens revolucionárias, e Â organização e difusão das men 
sagens e seus efeitos. '

Por enquanto, basta dizer que nos depoimentos constantes 
nos autos h& material suficiente para concluir que 0 processo 
de aliciamento se desenvolveu por formas em que a comunicação 
interpessoal desempenhou importante papel, seja de indivíduo 
para indivíduo (na rua ou nos locáis de trabalho) ou em reu " 
niões de püblicos prlm&rios (assembléias em casas de artesa 
0B, militares, etc), 0 bilhete e o recado foram as principais 
formas de convocação para reuniões ou conversas interpeeso 
ale.

0 buporte material eóbre que se fundou a ação da autorl 
dade para reprimir o movimento, prendendo, julgando e punindo 
os que nÕle estavam envolvidos, foram os boletins e proclama_ 
ções que apareceram afixados nos pontos de maior afluência da 
Cidade, a‘12 de agGsto de 1798, conclamando 0 povo para a re 

belião. Êetes se constituíram verdadeiramente no filete d« ou״ \
ro pelo qual se chegou à fôrqa da Jazida: a partir déles des 
novelou-ee todo 0 processo revolucionário em desenvolvimento• 
Matéria pura de comunicação escrita, representaram 81es um re



curso de propaganda numa eecala multo mala anpla do que a dan 
conversas e leiturae em rounlõee, porque se dirigiam pela sua 
própria natureza a parcelas de público ponder&veis, e destina 
dos a repercussão muito maior, como se viu#

As intenções ]contidas nessaB mensagens indicavam uma evo
lução da prepâgafldflj 8ss i6fB88 ds difuiãe de $8asaM&t0 h ¡*«

lucion&rlo, j& agora montada em formas de apôlo & consciâncla 
popularlo que evidenciava os objetivos de dar projeção ao mo 
vimento e alcançar adeptos numa escala muito mais ampla•

A escdlha dos locais em que foram afixados e lançadoB o b  

boletins sediciosos - esquina^ da praça do Palácio, parede da 
cabana da preta Benedita, na rua de Baixo de são Bento,portaa 
do Carmo, açougue da Praia, e igrejas da Só e do Passo - de 
monstra também certa evolução nos processos de comunicação 
utilizados^e também certo amadurecimento no procesBo político 
do movimento.

Em razão dlBso, parece razoável enfatizar taám aspectos, 
pelo menos, em têrmoe de comunicação! os comunicadores do mo 
vimento possuíam objetivos definidos; esses objetivos corpori 
ficavam 08 principáis pontos ideológicos do movimento; aB men* 
sagene foram colocadas em pontos estratégicos para obter mal 
or atenção dos destinatários - todoe oa insatisfeitos e opri 
luidos da Cidade do Salvador - 0 "povOLBahiense", a quem se dl 
rlgiam*

A falta de outroa mecanismos de difusão, considerando a 
pobreza tecnológica da Capitania e da época, os dez pa£eia ma 
nuscritOB que se espalharam pela Cidade cumpriam papel funda

־יי .
mental na dlfua$o do pensamento revolucionário(/ dos conjura 
dos, porque não se dirigiam apenas aos que sabiam ler, mas a 
todos 08 que pudessem alcançar os conteúdos dessas menBagens
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 por processas de repercussão 0a cadeia em nivel de comunica׳
ção direta (transmissão âe mensagens numa escala Informal ) • 
Os comunicadores deviam presumir que 08 que lôssem os bole 
tins comunicassem Imediatamente seu conteâdo aos que, por mo 
tlvos v&rlos, as não pudessem ler•

Apesar do '0 m«10 liaitar o ralo dt Aléanos do pftblieo *
h& a considerar também que Ô88e tipo d• veiculo - pap&ie ma 
nuscrltos - foi escolhido, porque, como 6 facilmente presumí 
vel, não havia condições na época para 0 uso de outros recur 
80s de maior penetração, como seria 0 caso da tribuna oral , 
pole essa instituição se reservava ao circulo limitadíssimo 
da elite cultural (autoridades, letrados, profissionais libe 
rals, rellgloBOs) e o p&lplto, que poderia ter es&a missão , 
engolfava-se em procedimentos ideológicos, que não lhe persk¿ 
tiara ultrapassar os limites vernaculares da oração louvaml- 
aheira do statu quo, A regra eram os J0s£ DA FONSECA NEVES¡ e 
â& AQOSTINHO GOMES, a grande exceção...

Nao podendo levar ás ruas a oração Inflamada de suas IdjS 
las Inspiradas na França revolucionária, 06 rebeldes de 1798 
levavam à rua seus anseios e propósitos pela escrita, certos 

, de que ela não seria émpecllho à Informação de todos por al 
gum melo.

Numa eequSncia decisiva, 06 procedimentos de comunicação
também serviram ás autoridades no processo de puxar 0 fio do
novólo da conjuração e, com isso, chegar & decoberta âe seus
principal¿ implicados# Lançados os papeis sediciosos, a for
tua da escrita nôles vazada foi o instrumento utilizado e o ma

\  .
terial sfibre o qual se debruçaram os patrocinadores da inves 
tlgaqão. Depois das primeiras su&peltas caldas sdbre DOMINGOS 
DA SILVA LISBOA ־ ',homem que vivia de escrever cartas e pe
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tições, 8 muito conhecido por profeasar francamente suas ld&l 
ae livres11 ־, a suspeita maior desabou eflbre LUÍS GONZAGA DAS 
VIRGENS, com o exame dae petições dirigidas por êste ao Govôr ׳
no. .
' I .

O pr&prio Governador FERNANDO JOSÊ DE PORTUGAL e o Desem 
bargftdor AVELLAR DE BAHBEDO ocuparaa-se da tarefa de״examinar 
ae petiçõeB dirigidaB â Secretaria do GovÔrao para descobrir 
pela semai&ança da letra de quem havia partido tal meio de 
propaganda revolucionSria".

"Comparando cestas expressões dos papéis afixadoe e das 
cartas com as de um requerimento feito anteriormente pelo 801 

dado LUlS GONZAGA ao Governador pedindo para ser nomeado aju 
daníe do regimento de milicias dos homens pardos,alegando que 
éetes deviam ser atendidos como os brancos, achou o G o v e r n a  

dor que a LUlS GONZAGA pertencia a autoria dos escritos, ao 
que se Juntou, como circunstância comprobatoria, a perturba 
ção que file revelou nos interrogatórios e algumas contraditÓ 
rias, se bem que 0 soldado negasse em absoluto Ber o autor dos 
papéis afixados e daB cartas ao Prior do Carmo"e ao ' Governa 
dor" (BRAZ DO AMARAL, 96 e segs.).

À prisão de LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS seguiu-se uma inten 
8a atividade de comunicação, especialmente por via direta , 
quando os conjurados, temendo o desastre que sobreviria, lan“ י
çaram-8e no propósito de realizar uma assembléia, para a qual 
foi escolhido 0 Dique do Destârro como local. 0 açodamento dfe 
se trabalho de convocação e aliciamento, 0 que bem demonstra 
a tônue 0rgani2açã0 do movimento, levou a que os principais 
comunicadores perdessem a objetividade dos contatos, emitindo 
e transmitindo mensagens que acabaram por alcançar percepto 
res não pretendidos, pessoas totalmente descompromissadas com
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,a ideologia do movimento, como foi o caso do^ferrador JOAQUIM 
JOSS DA VEIGA, do Capitão JOAQUIM J05S DE SANTANA e do solda 
do portugués JOSÊ JOAQUIM DE SIQUEIRA, que se transformaram 
em denunciantes da planejada reunião» Pelo Ôrro de destino
das mensagens, |a denuncia voltou a funcionar j& agora numa

4

«55 11  it p^FigÒ HHÍÍB 5ai2 frftRlHEfls ,
O aliciamento para a reunião do Dique realizou-se de 

forma apressada, para que acontecesse j& logo dois dias depo 
is da prisão de GONZABA DAS VIRGENS (sábado, 23 de agO«tt) ) ,
no dia 25, segunda-feira, â noite, na impoesibilidade de reu♦ *”
nir antea• Foi justamente Õase entremeio de dois dias que 
facilitou o curso das denuncias. A comunicação diretá, na for** 
da conversa e do recado, era o frnica meló que permitida mal 
or rapidez ñas meneagens.

0 i.Oodèpoimento de MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LI
RA, em certo trecho, 6 baatante elucidativo dos procedimentos 
de comunicação que se sucederam â prisão de LUlS GONZAGA. Va
le a pena transcrever o trecho na Íntegra;

"Na mesma tarde, perto das Ava Marlas, o dito LUCAS DAN
TAS foi a casa dele declarante e disse ser verdade que o -di­
to LUCAS DANTAS, digo o dito LUlZ GONZAGA, fora mandado para 
o Quartelamento, porém na companhia do Tenente Coronel ALEXAN 
DRE TEOTONIO DE SOUZA, que lhe achara uns papéis sobre a revo 
lução de França e diziam que também uma lista em que talvez 
estariam descritos 08 que entravam na projetada conjuração e 
levante; e por 1880 apareceese de nolte na casa dele LUCAS
DANTAS , onde estarla LUIS PIRES, para assentarem ño que de

\  ,
viam fazer; o que prometeu ele declarante fazer, e se retirou 
o dito LUCAS DANTAS, A cuja casa na meama nolte, perto das nar 
ve horas foi ter ele declarante, e al logo chegou o dito LUIS 
PIRES, e disse - £ tempo de ver eu agente que temos; porque



ee for bastante, faremos o levante, ali&s nos havemos de ca 
lar que não devemos querer ficar perdido; e a revira a áe eer 
no campo do dique da parte do Desterro¡ - 6 di|to lato se re 
tirou e ele declarante então lebrou ao dito LUCAS DANTAS e 
distancia do caŝ po do dique que era multo penoso irem aa pes

4aoat do part ido ץ • porqu«,pr*t«ndi1t convidar pata o «junt«!#¿
to ao dito JOSÉ RAIMUNDO BARATA , lhe era preciso saber decer 
to onde devía ele concorrer, ao que respondeu dito LUCAS DA£ 
TAS, ־ que ele declarante não falasse ao dito BARATA, sem que 
primeiro ele LUCAS DANTAS lhe desse a certeza do lugar do $*
ajuntamento para que o procurasse na casa do dito LUIS PISES•
- E nesta meama ocasião tambem apareceu o/pardo Ign&clo, J& 
Indicado, escravo do dito Secret&rlo deste Estado, o qual se 
encarregou de avisar a J0S.0 DE DEUS para o ajuntamento, pois 
no sabado de manhã havia de ir para o Unhão, e passava pela 
porta do dito João de Deus, cuja oferta fez, porque 0 dito 
LUCAS DANTAS disse n$0 tinha quem fosse dar o dito aviso ao 
dito JOÍO DE DEUS״(AAPB,vol. 35! 19)•

A comunicação! pelo visto, constituiu verdadeiramente na 
grande mola dos contatos diretos, na engrenagem da conjuração! 
especialmente nSsses momentos que se avisinhavam do final do 
processo conspirativo•

Mesmo no instante capital da £&strada reunião do Dique 
do Destêrro, vários mecanismos simbólicos funcionaram no dtí 
sempenho dos comportamentos de parte a parte - isto ê: do la 
do, dos conspiradores, e do lado dos que desenvolvi»® proce5_s 
808 de contra-informação para flagaxros rebeldes 0 prendÔ-108* 
Essa máquina de espionagem e contra-informação Vinha 
d0eenv01vldaedaedô(. a&: dènCinfc tasóle vàdaa;fia:A11tôr±dadfce:peloâ3 

tréB-alici%doenqQennão11banan^a®*maeoàãâà14־idâias domev0*8vòlu¿ 
cliQari08.
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"0 Tenente-Coronel Alexandre Theotfinio foi conhecido, ao 
se aproximar do Campo do Dique, por ua soldado do eeu regimen 
to, chamado Caetano Veloso, apeear. de se ter embuçaHo, depois 
do que v&rios conjurados comunicaram por meio de assobios aos 
que iam chegando os quais se foram afastando"(BRAZ DO AMARAL,

;9)1
Graça□ a âooes meios de aviso, nem a rounião nem o fia 

grante almejado ee efetivaram* As prisões posteriores dos im 
pilcados ocorreram com base nas den&nclas feitaa pelos trÔs 
porcoptores não pretendidos! objeto do convite# equivoco dos 
conjurados.

Se bem que o movimento baiano de 1798 apreaontasâe, at6 
certo pontp, uma objetividade mais concreta de ação revolucio 
n&rla do que outros que o antecederam, como o de Tiradentes , 
num por isoo pode-se desconhecer a evidância de quo 6 10, na 
sua dimensão político-social, que 6 o que conta, adquiriu con 
tornos do roalldade pela comunicaçãonola se esgotou• A
ação revolucion&ria nasceu, viveu e se exauriu em atos de lin 
guagem . A comunicação foi tanto sua vida histórica, como 
real, pois, mesmo com 08 boletins sediciosos, nao se conhece 
nenhum resultado eficaz que dela extrapolasse* Multo ao con 
tr&rio» o qus extrapolou dos comportamentos de linguagem - 
falada, escrita ou de elnais convencionados - foi a frusta_ 
ção do movimento, com a prisão e condenação dos implicados , 
seu desfecho tr&gico, em suma•
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OS COMUNICADORES

1.
Como toda ação humana qua ee configura pela tr&nsferÔn 

cia d© pensamentos (estados mentais) © sentimentos ( estados 
emocionais) dirigidos para ua destino, e sustentando, como te

*
0106 sustentado, que a Revolução dos Alfaiates se corporificou

I

através de atos de comunicação, não ee pode deixar do- consl

riarar ft fun<¡8Q e 0 papel dos pnpmUcfldnrfls **
lee que se incumbiram à& produção física das mensagens revolu
cion&rlas.

£ neste sentido que se vai agora analisar o movimento 
atra vês da ação dos comunicadores, da natureza das mensa 
gene e seus efeitos, e dos perceptores (público) aos quais 
âlaa se destinavam»

Considerando tais determinantes do procdeao, deve-se .co 
meçar, como parece 6bvlo, pelos comunicadores, aos qualB se 
h& de creditar multo dos resultados positivos ou negativos de 
correntas da comunicação* 0 principio & de que o homem, na 
sua atividade real, se ¿omunica para provocar uma reação da 
parte de seu semelhante; e 0 que Ôle comunica 6 pensamento ou 
sentimento, ou 08 dois associados*

No caso da conjuração baiana de 1798, que ê o nosso pro
­t)lema especifico de an&lise, a açao dos comunicadores coloca■יי • -

se num plano destacado, dentro de uma visão técnica*
Para efeito dôste estudo, parece aconselhável partir de 

resultados obtidos pela pesquisa histórica autorizada, para 
identificação e qualificação dos comunicadores do movimento•



K, nôflte sentido, ae conclusões do )¿ietorlador^LUlS HENRIQUE 
DIAS TAVARES cujo livro não possui o poder do relato cursivo 
do de AFFONSO RUY, mas, em contrapartida, exibe convincente _ 
mente maior preocupação cientifica - se prestan a melhores re
etUtados, p&ra efeito de orientação*

t

No seu livrcf, conclui/ LUÍS HENRIQUE!
!

11Na Bôdição Et levantad¡ eu to latentadoa na Bahia operaram
dois grupos: o primeiro integrado de intelectuais, homens che 
gados de Coimbra, e de militares; e o segundo, de artesãos, m± 
litares e escravos, Êsses grupos Jamais agiram unidos nua eb 

grupo" (p. H). *
Colocado 0 problema dessa maneira, e com base nesta con 

clusão, o historiador baiano divide em duas etapas o processo 
da conjuração: a fase da divulgação das idéias e a fase opera 
cional da tentativa do levante - a primeira durando at& 1797 
e a segunda até o desbaratamento da engrenagem conspirativa•

Conclui-se dal que ao longo do movimento operavam dois
tipos de comunicadores! um atuando na produção de mensagens
destinadas à formação da consciência revolucionária; o outro
empenhado na produção de mensagens voltadas para a ação revo
luclon&ria* 0 primeiro composto de pessoas de nivel intelecrtu
al mais elevado, responsável pelo intercâmbio de produtos cul
raia que formariam a base ideol6gic;a do movimento¡ 0 segundo,
compreendendo pessoas de classe social mais baixa, dentro do

t
sistema, que acabariam por dar característica populates d ten 
tativa de rebelião, diferentemente do que ocorrera na inconfi 
dência de Minas Qerais, anos antes.

Em seu devido momento, êsses homens comunicaram objeti _ 
vos e obtiveram respostas âs suas intenções* Codificaram men 
sagena e as destinaram a pessoas, As vezos determinadas, âs 
vezes não• Em suma, funcionaram com 0 prop&slto de obter uma



alta taxa de fidelidade em auaa comunica;oea, porém em certas 
ocaaioea, isao não foi poasivel, lato 6: da vezea tiveram su 
cesso, às vezea fracassaram. E tomando por base o movimento 
na eua totalidade, pode-aa dizer qua o fracaaao foi o reaul 
tado final deseas comunicações desenvolvidas ao longo de vá
riggy sR^a, Hguve tactivos j>ar« ieee! effl grande parte ee

deveram aos comunicadorea, como fontea da comunicaçao.
Reportando-nos à teoria da comunicação, sabemos que, na 

área da fonte, existem fatoree decisivos para a fidelidade da 
comunicação, entendendo-ae por fidelidade a situação criada 
pela qual o comunicador alcançará o que deseja. Essee fatores 
sao: aa suaa habilidades verbaia de comunicação, as suas ati 
tudee, 6eu nivel de conhecimento e aeu status eóclo-cultural 
(Cf. DAVID K• BERLO, "O Processo de Comunicação", 44)•

Na verdade, a manipulação dâsseo fatores permitirá maior 
ou menor grau de sintonização do comunicador com o deetinatá 
rio da suaa mensagens.

Na primeira fase da conjuração baiana - a da divulgação
J . U s ydas ideias -, constituirain-se em comunicadores todaa)/pessoas 
que, de 1794 a 1797, se empenharam na troca de informações 
cio-pollticaB que configuravam uma atitude contrária ao statu 
quo vigente, em sua maioria personalidades que possuíam posi 
ção de destaque na sociedade, em razão de status económico, 
oriundo de prbfissoes, prtipriedade de bens.ou de cargoa. Exer

• W

citaram Ôsse intercâmbio de idéias e atitudes através de reu 
nioes, em grande parte secretas, de contatoa informais ou de 
correspondências. .

Entre Ssaee comunicadores', a pesquisa histórica tem arro 
lado todoa os que teriam participado na poasivel organização 
da sociedade secreta denominada Cavalheiros da Luz, cujas roü 
nioes ae efetivavam no sitio da Barra, segundo os historiado' 
rea. são em sua maioria nomes que estiveram envolvidos nos



acontecimentos posteriores, como o Tenente HERMÔGENES DE
AGUILLAS PAJíTOJA, o Padre FRANCISCO AGOSTINHO GOMES, O fariña 
cñutico J0i0 LADISLAU DE FIGÜEREDO B MELLO, o senhor de enge 
¿iho JOAQUIM m c i O  DE SIQUEIRA BULCXo? ° clrrugiao CIPRIANO 
JOSÊ BARATA DE AU4EIDA, o professor de Ret&rica FRANCISCO MO 
NI2 BARRETO, JOS¿ DA SILVA LISBOA, JOSÉ PIRES DE ALBUQUERQUE 

e dois sacerdotes, Frei JOSÉ e Frei FRANCISCO.(Cf. AFFONSO 
RUY e LVtS HENRIQUE DIAS TAVARES, obras citadas)# A 08tes se 
devem alinhar, como coisa inteiramente preeumlvel, outras fi 
guras que r.éeee período chegaram A Bahia, empunhando diplomas 
de Coimbra.

ffsees comunicadores traziam uma consciência altanante mu 
nielada pelos principios da Revolução Francesa e eram declara 
damente simpatizantes das mudanças políticas que se operavam 
na França. Liam e traduziam livros dos enciclopedistas, 6 dls 
cursos de portavozes do pensamento revolucionário francês , 
fazendo-os circular sob a forma de c&pias manuscritas.

Utilizando ae principais habilidades verbais de comunica 
ção - a palavra falada e a escrita promoveram debates em 
circuitos de reuniões e divulgaram as idéias em que acredita 
vam, mas que eram um terror para o sistema político dominante• 
Pela sua qualificação cultural e grau de inteligência, $ de 
se supor que operaram com essas habilidades comunicativas em 
nivel bastante produtivo^ como demonstra a difueão das idéias 
no curso de pouco tempo, relativamente. 0 alto Índice de favo 
rabilldade de suas atitudes para com oaasunto - pois acredita 
vam nas novas Idéias republicanas - juetnica 0 interésse com 
que prov&velmente se empenharam, para a obtenção de resultada 
positivos na divulgação. ■

Ha verdade, estavam êles possuídos de um certo grau de 
condolência Ideológica, constituida e favorecida por um cok

(64)
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sider&vel nivel de conhecimemtos que lhes possibilitou o amor
a leitura de determinados temas* A isao também favorecia o
clima de insatisfação reinante na Colônia, refletindo-se na
Capitania da Bahia - e principalmente nela pole a Bahia, ape
ear da transferencia da Capital para o Rio de Janèiro em 1762,

1
ainda conservava 0׳ status sôcio-cultural, e também 0 orgulho,

. í
da posição que perdera» Estavas Síes influenciados peloa cha 
nados "principios Jacobinos" que aterrorizavam a Coroa portu 
guesa e seus representantes na Bahia•

"A semente colhida nos livros franceses e as noticias 
que chegavam a algun^ e que 3stee transmitiam a outros doa 
acontecimentos revolucion&rlos da Europa e América, as quais 
eram evidamente recebidas", fizeram germinar, segundo HRAZ DO 
AMARAL (p. 91)» os movimentos rebeldes de Minas Qerals e da 
Bahia, em fins do século XVIII.

Na Bahia, 06 comunicadores propagaram eeeae ideias 1,com 
intensidade muito maior", sedutindo e apaixonando male.

Essa atividade se desenvolveu através de discussões em 
reuniões, conversas, cartas, e principalmente através de 11 
vros, que "foram distribuídos, traduzidos, copiados e recopia 
dos para melhor disseminação11, todos de origem francesa, bem 
como discursos políticos de revolucion&rlos franceses• Multa

I

coisa chegava tamb&ra, via Portugal, trazidajjf principalmente 
por pessoas que lâ estudavam ou viviam* Nâsse ponto vale a

. *
pena transcrever um trecho elucidativo de LUtS HENRIQUE DIAS 
TAVARES:

"Sabemos que 0 Tenente HERMOGENES recebeu de ״hum rapaz 
do Reino" ura trecho traduzido de A Nova Heloisa; que Francis 
co Monia Barreto manteve conversações políticas com JOSÊ 
BORGES DE BARROS, pouco tempo antes 'chegado da Ilha de Madei 
ra e em viagem para Lisboa; que o mesmo MONIZ BARRETO ,,trouxe' 
de Lisboa" Uindàas papeis comprometedores, talvez o Orador dos
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Eotadoo Gorais. copiado dum original que lhe entregara JOSÊ 
CIBRIANO RODOMON; que ainda MONIZ BARRETO conheceu o poema & 
Liberdade e Igualdade através do pernambucano JOSÊ POHFHIHIO, 
praticante de navios; que DOMINOOS DA SILVA LISBOA hospedou
MANOEL HENRIQUE, natural de Lisboa, formado em Leis; que o

1
soldado LUIS GONZAGA DAS VIRGENS E VEIGA esteve na companhi¿^ 
de MANOEL J010 ou joJto SÍLVA NOHBONA t "natural da Cidadã 
do Pflrto", largos mSsee, ouvlndo-o falar "sobre a Igualdade 
doe homens 0 humanidade com que deviam ser tratados" (p.5 2 ).

0 perfil que os historiadores traçam desses comunicad¿ 
res da fase de divulgação das idéias compre«de o enfileira _ 
mento de um conjunto de qualidades e condições que dão bem
o nivel de sua capacitação para o desempenho da tarefa que

** . .
lhes foi reservada, e indicirf^ada um, o grau de conheclmen 
tos e das idélas que todos eetavam empenhados em transmitir! 
num intenso processo catequético. Padre AGOSTINHO GOMES pos 
sula talvez a mais rica e atualizada biblioteca do Norte: "o
espirito mais iluminado da Cidade pelo saber, dentista de reí 
nome, conhecedor profundo do inglés e do francés, e que, pos 
suidor de vasta biblioteca, era um ledor infatigável e ao 
par de todo o movimento científico do mundo״ (AFFONSO R1ÍY , 
50).

Talvez em grau de qualificação menor, mas nivelando— o ¿  
pelo talento e inteligência, os outros colocavam-se no mesmo 
diapasão de preparo cultural• Discutindo temas e propaganda 
idéias e conhecimentos, desenvolviam uma atividade incessante.

"As reuniões 8ucedlam-se, variando de ponto¡ ajuntamen 
toe de caráter euepeit^p eram assinalados na B&rra, em Itapagi 
pe e em 0utr0B lugares, em casas de pessoas abastadas1,(AFFON_ 
SO RUY, 54).

Nao se deve deixar de refletir que, entre ésses cornuni 
cadores da faBe de divulgação das idéias, alinhavam-ee ju? os'



franceses que por aqui andaram, Inclusive o discútatelo Coma¿
dante LAHCHER, Serla mesmo uma contradição que, sendo fran
ceses, preconizando ae Id&las revolucionárias de 8eu pals,por
iqui andando e fazíndo relações de amizade, não tivessem exer
eido qualquer influência como divulgadores das id&àas que r¿ 

i

presentavam o nÇvo pensamento politico. JU reuniões suspeitas
i

compareciam "vários franceses", apurou AFFONSO BUY, e até mes 
mo um misterioso ',oficial inglés cGxo de uma perna", que pas 
sou uns meses na Bahía, vlndo do Rio de Janeiro■ '

Todos os comunicadores que, de algum modo, contribuirán 
para a formação da *consciência ideológica do movimento codi 
flcaran su.as mensagens ao nivel dos conhecimentos que po8Buí 
am, e dentro das possibilidades técnicas da época; e também 
alcançaram um graã de credibilidade, em função de sua posição 
dentro do sistema sftcio-cultural. £ fácil presumir o crédito 
que fol dado âs suas falas e aos escrltoB que dlfundlramt con 
siderando o status da maioria déles - profissionais liberais, 
proprietários agrícolas, 0111tares graduados e sacerdotes - , 
da parte de todos os inconformados com o dominio político e 
económico de Portugal, inclusive os membros de classes socia 
la inferiores, que para seguir as novas ldélas e adotfi —  lea

tihhflm d BREfWpití dt)6 pr6pi;id§ ^egÉtdafaa*
£ certo que muitos dSeses comunicadores negaram eua pax

ticlpação no movimento, no instante em que, envolvidos na d¿
\

vassa, tiveram que responder a inquérito, e agiram temerosos 
das penas que lhes estariam reservadas, como é o caso de Cl 
PRIANO BARATA, INÍCIO SIQ0EIRA BULCÃO, Padre AGOSTINHO^ GOMES, 
e MONIZ BARRETO. ^

CIPRIANO BARATA, que era um dos pregadores mais fervoro 
80s, possuidor do um Inconformismo congénito, como bem compro 
va 0 « u  destino posterior à conjuração^ baiana, negou tudo 
diante das autoridades - ״disse que 86 lhe resta a dizer que
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dé algumas palavras e discursos, que file declarante costumava 
com facilidada formar, sflbre o Estado da Política da Europa 
sem aplicação ao continente do Brasil, mal ouvidos e pior in 
terpretadoe, por alguns dÔBees pardos, interessantes da Sevo 
lução, 6 qua tem resultado 8b imputações, que lhe tôa/ feito,I ’ *
gpntemplando-o ¿o nfcmero doa seua confederados? ou por se 

desculparem, ou poí■ ta¿ vontade 1 protestahdâ pela fidelidadd 
que sempre preBtou e preBta a sua Real Magestade" ( AFFONSO 
RUY, 82 ).

Todavia, sua vocação revolucionária desmentiu tudo isso 
posteriormente, demonstrando que adotou flese procedimento ap¿ - 
nas para livrar-se da condenação« Era um comunicador político 
de alta fidelidade na comunicação.

"0 que sobretudo o caracteriza ê que, embora fcascido na 
classe superior da colônia, soube descer até 0 povo, confun 
dindo-ee com êle, e pondo a serviço de suas causae uma notá 
vel inteligencia e inesgotável capacidade de lutador. Durante 
quase melo século, vemos CIPHIANO BARATA «,Volvido em todos 
06 grandes movimentos populares de que aquâle período é tão 
fértil" (CAIO PRADO JÚNIOR',' Evolução Política do Brasil» ,201).

Até à 8ua morte, em 1838, CIPRIANO BARATA manteve a tena 
cidade do pregador revolucion&rio, aliando eesa vocação ft do 
jornalista político, que o levou suceesivaB vezes Â cadeia«

Xn&clo Siqueira Bulcão e o Padre Agostinho Gome6 reafirma* “ 
riam posteriormente sua vocação inconformista, participando 
da luta política contra 08 portugueses pela independência (o 
padre inclusive em 1835 publicou uma tradução das "Ruínas" de 
Volney, 0 que levou alguns a acreditar terem sido dêle tradu 
ções de trechOB dêese livro que circulara» entre 08 partici 
pantes da conjuração.baiana de 1798)•

Ib b o vem comprovar que a ação dâsses comunicadores na 
divulgação das idéias revolucionárias foi grandemente preju



'dicada pelo atraso tecnológico em que vivia mergulhada a co 
ldnia, limitando-lhee a capacidade de difusão das mensagens 
políticas, que ficaram circunscritas à linguagem oral e pro 
cessos manuscritos, uma vez que inexistiam na Babia neios de 
reprodução em mas8a. ,Não havia tipografia, livro, e Jornal 
neo se fala•

2,
Utilizando o esquema do historiador LUIS HENRIQUE DIAS 

TAVARES, passaremos a situar os comunicadores da Revolução 
dos Alfaiates que ofteraram no sentido de efetivar a fase 
consumatôria do processo revolucionário, que adquiriu corpo 
ideológico com a atividade dos divulgadúres de idéias.

(...) "acompanhamos outra fase^^ambèm representa a paji
aagera das iniciativas revolucionárias para o grupo de solda
dos e artesaos filhos de escravos! è a fase que podemos deno

ffliJHF fle Imis-lavaiiUi irríi ssatRtHtmte ât
maio a agôsto de 17981' (op. cit., 38).

Esses comunicadores não podem ser identificados como to 
dos aqueles i+9 presos que foram a Julgamento, mas uma parte

*

substancial déles que desempenhou comportamentos de comunica 
ção destinados a colocar em prática os principios que lhee ha 
viam eido transmitidos, isto 6, efetivar A tentativa de tvbe 
lião» flão qu&sa todos artesaos, soldados 0 escravos*

Déstss, pelo menos cinco desempenharam um papel domineua 
te! os soldados LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS e LUCAS DANTAS DO 
AMORIM TORRES e os alfaiates JOÃO DE DEUS DO NASCIMENTO e KA 
NUEL FAUSTINO DOS SANTOS LIRA, e o oficial de lavrante LUlS 
PIRES. Empenhados na ação prática da revolução, ésses homens 
arcaram com a responsabilidade maior e pOF ¿8Sí>esofreram as 
maiores consequências e foram os principais personagens do 
epílogo trágico, morrendo na fflrca, â .exceção de LUlS PIRES ,,
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que desapareceu misterioearnonte do cen&rio e ninguém lhe pôs 
a/ffaão, sendo Ôle o  de m&lor espirito de decisão, disposto in 
elusive a apelar para a violência na consecução de seas prop¿ 
sitos.

Nessa área,6 que se desenvolveu a grande fase do proces 
t * “

60 de «¡LicUmento Ú9 adeptos! 9 o »ovifrento adquiriu sua1 ,

jetividade mais concreta•
Foi também nessa àrea que 0 movimento alcançou dimensões 

de rebelião popular, levando os historiadores a defini-lo co 
mo uma revolução rsocial, uma vez que a ação revolucionária 
era patrocinada por Individuos pertencentes às classes mais 
oprimidas da sociedade, mas que na verdade manifestavam ati 
tudes de inconformismo inspiradas nas idéias difundidas pelo 
que alguns estudiosos chamaram "a nata da Capitania"•

 As idéias desceram dos salões letrados para 08 engenhos״
onde enxameava uma infinidade de crias e libertos inteligen 
tes 0 ledóres, propagaram-se dal â cidade, irradiaram-se nas 
oficinas e ganharam artesãos e escravos, insinuaram-se nos 
quartéis e atraíram oficiais e receberam o apoio dos soldados• 
 ד.£Com virulência, o germen revolucionário in8in0QWaS" (•••)יי
por entre 08 artífices e servidores das profissões liberais, 
sujeitos â prepotência do govêrno e da corja fiscal; resvalou 
para as senzalas através das crias de estimação das casas afi 
dalgadas da Cidade, serpenteando, com emlss&rios, nos engenhoá 
fronteiros e irradiando-se, levados pelos comboios, pelas zo 
nas dos sertões e da minacraçao. A propaganda despertou eníu 
slasmo e encontrou apoio nos rescaldos feudais, sempre pron 
tos a reagir, e cujas ierras; tornadas pontos de concentração, 
dariam a palavra decisiva, com a escravatura e agregados para 
a luta" (AFFONSO RUY, ¿+8 e 52).

Enquanto 08 divulgadores de idéias codificaram suas men 
sajjens com vistas a dois tipos de p&tolico - 0 p&blico de seu ׳
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nivel de classe e o público de elasse social mala balxa, en 
frentando o problema do desnivel cultural, 08 comunicadores 
da fase do levante s6 dirigiram euaa mensagens efetivamente a 
um 66 tipo de público - o de 68u nivel de classe.

Houve apenas um comunicador - LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS-,
r

que dever& merecer uma análise m^ie circunstanciada de suas
t  h 

intenções e processos de codificação, que extrapolou ¿688 Âm
blto de relações intra-classe, ao lançar 08 boletins secldlo -
eos, que pela sua prÔpria natureza se destinavam a um público
indeterminado, a uma coletividade■ Situaremos Sste aspecto
dentro 8m pouco. *

A quase totalidade dâsses comunicadores estiveram empenha
dos em transmitir seus pensamentos e intenções por processos
de comunicação direta, mais precisamente de linguagem fônica•
Nos autos de devassa enfileiram-se confissões que atestam ter
sido a maioria dos comportamentos determinados por relações
interpessoais, em que se destacam as conversas e 06 recados.
Todo o processo de aliciamento, no eeu ponto objetivo, se rea
llaou por atos de comunicação interpessoal. Tomemos um exem
pio típico, No depoimento de LUCAS DANTAS, quando lhe foi

*J *
perguntado sôbre o tempo em que principiara a conjuração, Ss 
te respondeu que pelo Natal de 1797» quando foi procurado por 
. LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS Juntamente com 0 soldado MANOEL DE 
SANTANA , ,'e principiar« então a expressar a êle declarante 
algumas proposições libertinas e sedioiosas, apalpando -lhe o 
eeu ânimo a §ese respeito, e depois continuaram a procurar 
com repetição, falando-lhe jâ maie claro e persuadindo-o à 
revolução, fazendo-lhe Ver as vantagenB de um Governo onde t(j 
dos figurassem com igualdade, e o modo, com que isto se pode 

*ria consefiditTf pelo decurso^׳ de tempo^atraindo gente a este 
partido"(4APB, vol. 36, p. 602)* י

Isto quar dizer que a principal habilidade comunicativa
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/operada foi a palavra falada, porque s£Ó inümeros os exemplos 
desta natureza 9a que 0a coloca a seguinte situação; alguém 
*procura outrem e lhes diz algo para que tome uma determinada 
atitude.

Como comunicadores, des envolver aun uma atividade manipulan
ז —

40 habilidades verbais d# comunicação ao nivel doe conheolmegI , I
tos obtidos em conversas com pessoas mais cultas (divulgado_ 
res de idêiaB) ou pela leitura de manuscritos. Ao fazer a re_ 
lação informativa dos conspiradores presos, com base em doeu 
mentos, BRAZ DO AMARAL atesta que ,'foram muito poucos 08 anal 
fabetos que entraram na conspiração" e conclui: "0 que 6 mais 
um indicio da influencia que exerce a cultura nas aspirações 
dos homens para situação política mais perfeita" (p. 99)■

Na verdade, dos 1+9 presos como conspiradores, dos quais 
quatro eram mulheres - LUIZA FRANCISCA DE ARAÚJO, LUCRECIA 
MARIA GERCENT, DOMINGAS MARIA DO NASCIMENTO e ANA ROMANA LO 
PES mais da metade sabia ler, de acflrdo com a catalogação 
de BRAZ DO AMARAL (p. 99 פ seguintes). E Ssse constitui um 
dado bastante significativo, considerando que, dos presos co 
mo implicados e detidos para indagações, onze eram soldados, 
dez alfaiates e seis escravos, trôs cabeleireiros, dole crava 
dores, um carpina, um marceneiro, um caixeiro de engenho, um 
bordador, dois praticantes de cirurgia 8 um escrevente - isto 
6, nada menos de ¿*0 dÍBÍ*ribujjá-se por oficios de baixa quall 
ficação, 0u eram simplesmente escravos. E mais: LUÍS PIRES, 
um dos mais audaciosos rebeldes, e rque nunca foi encontrado , 
era oficial de lavrante. .

Todavia, & de supor-se qüe os comportamentos de comunica 
ção que Sles travaram estiveram sempre nos limites de sua 
posição dentro do sistema sôcio-cultural, isto 6, ao nivel do 
aprendizado e das informações que puderam obter, principalmen 
te por meios orais e pela leiturk^raanuscrltoa* En%ttft&$0 para
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.08 divulgadores de idâias 6 perfeitamente possível admitir, e
*

atê mesmo comprovar, uma apreensão de conhecimentos atravõs 
de códigos que não eram a língua portuguesa, especialmente o 
francés, com relação a Ôsses comunicadores, que poderíamos 
chamar de ativos. • compromissados com um objetivo, as informa

çoes que formaram a sua consclôncia revolucionária lhes chega. ר
* U *ram por meios de comunicaçao que estavam mais ao nivel de sua 

experiência do cotidiano.
Em quase todos os depoimentos de pessoas implicadas na 

conjuração, senão todoB, pode-se perfeitamente rastrear a ati 
vidade de tais cc&unicadores e definir claramente os meios de 
que se utilizaram para veicular euas comunicações e Intercast 
biar informações.

H 0 depoimentos de MANOEL DE SANTANA, Ôste indica 
os meios por que veio a enfronhar-se nas doutrinas do movi 
mento, referindo-se aos contatos que mantivsra com o Tenente 
HERMOGENES AGUILLAR PANTOJA, que lhe comunicou as idéias e 0 

estimulou a segui-las•
(...) "sendo 0 seu mais frequente interferimento a leitu 

ra decertos cadernos, que continham a mesma doutrina^, que 
èle repetia em voz alta, e outras vezes copiava, mandando em 
outras por ele mesmo declarante busc&-10s na sua própria ca
sa; e nestes meemos lugares 6 que 0 dito Tenente foi persuadia

 fdo a elle declarante sobre os efeitos e fins a que se destina ׳ ‘
vam as ditas práticas, conversações e leituras, o que fazia 
maie particularmente explicando o modo, e 08 fins, do levanta 
mento projetado" (...); "e em resultado desta comunicação ê 
que elo declarante vaio a tomar conhecimento dos ditos princi 
pios sediciosos e libertinos e da aplicação deles ao levante 
que se projetava fazer nesta Cidade" (AAPB, vol. 36, p• 295)• 

Male adiante, indicou outras pessoas que, al&m de assis 
tlr a essas leituras, formando o público dos divulgadores de
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* fidéias, tambam as difundiam por retrànsmissao dos conteúdos a
outros perceptores, em particular ou publicamente■

(...) "86 eatà lembrado das seguintes - LUlfl GONZAGA Das
VIRGENS, LUCAS DANTASי CAETANO VELOZO BARRETO, O Cirurgião
CIPRIANO JOSÊ BARATA e JÕAO DE DEUS, homem branco, soldado do
mesmo Segundo Regimento de linha e casado, os quais todos .

t " ■ 
além de assistirem a leitura dos ditoa cadernos. praticavam
frequentes vezes entrase na.presença dele declarante, e ea
particular sobre a referida sublevação de modo afim dela ״
(AAPB, idem 297). . - -------

E numa demonstração de que o Tenente HERM0GENE5 coneti
tufa um comunicador de altíssima fidelidade na veiculação das
mensagens revoluclon&rias em que 60 erapenahava, afirma KA
NOEL DE SANTANA que (...) "apesar de ser instado âom o maior
vigor e repetição pelo Tenente Hermogenes, não 86 para 1er os
ditos cadernos e outros papeis de igual natureza, mas per&ua^
dlndo-o a que se empregasse na sua lição, franqueando —  lhos
com liberalidade, e repetindo-lhos por multas vezes", (...)•

TambSm se refere ¿ atividade de LUIS GONZAGA DAS VIKGENS
6 de LUCAS DANTAS, nesta operação de aliciamento!

(...) "os quals ambos continuadamente praticavam com elo
declarante a este respeito persuadindo-o â dita sublevação ex
plicando-lhe os meios, como do porque se deveriam realizar"

(.*•)• ,

Ao negar que tivesse éiflo 61e um dos aliciadores, LUCAS 
DANTAS DO AMORIM TORRES *informou que multas sessões se reali 
zaram em sua casa, mas "sendo outros os que se facilitaram a 
lncumblrem־se desta diligência". Referia-se ao projetado le' 
vantamento.

E também citou as pessoas que participavam de tais ses 
sõee, em que se comunicavam os objetivos e meios do projeto 
revolucion&rio dizendOf - --------------  ■ . ——  — <י . 



 que o principal de todos era LUIS GONZAGA DAS״ (...)
VIRGENS; o primeiro que lnstrulu ále declarante nesta matéria: 
depois o pardo MANOEL FAUSTINO que fol um dos que mals incl 
tou para a revolução e o que angariava e trazia faccionarios 
para ele: o pardo LUIS PIRES lavrante: o pardo ANTONIO SIHOEI
NS, oficial de pedreiro: o pardo J0i0 DE DEUS, oficial de al 

i'alate i que estes eram as‘ péssdaS qUé ünifcám&nté fee fcOteturna _ 
vam juntar em sua casa a tratar desta traição, porque multas 
outras, que também entravam, concorriam na casa dos mals, con 
federados, como eram o Cirurgião CIPRIANO BARATA, e o lapida 
rio JOSE NICOLAO, ra de NICOLAU na de LUIS PIHES, aonde tan 
b&E lain alguns dos que frequentavam a dele declarante ״ fvUPB, 
vol. 36, p. 6 0 1).

Hale adiante, LUCAS DANTAS refere-se à açÜo de LUIS GOH 
ZAGA DAS VIRGENS, que principiara expressando ״algumas projío 
siçÕes Albertinas e sediciosas, apalpando-lhe o seu ánimo a 
õsse respeito״, e depois ,*continuara por todos os meses sc> 
gulntes, até o em que fol preso, trabalhando sempre nesta em 
presa e em dispor gentes a seguirem 0 seu partido".

Referiu-se também à açao de MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS 
LIRA, na convocação de gente para o levante, o qual lhe *dis 
sera em presença de outros, na ¿tarde do dia 25 de agOsto,״que 
tinha andado convidando gente para 0 ajuntamento dessa noite 
no campo do Dique do Destêrro, que estava vendo que nada se%
fazia pelo descanso dele declarante a esse respelto*f4A?&» 
idem,p. 613)•

E defendendo-se das Imputações que lhe lançavam, a res 
peito de "alicia^õee"^ disse que eram "aepêrfluas" e revelou 
que era "0 mesmo J0S0 DE DEUS 0 que as formalizava, levantan 
do mil discursos inverossímeis sôbre a premeditada conjuração, 
e a cada instante novidades extraordln&rias״(AAFBtldem, 61¿*)•
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Citou uma primeira conferencia em caea de LUÍS PIRES,"na
qual 8e tratou a respeito do levantamento" estando presentes,
11 al&m áo mesmo LUIS PIRES, o pardo MANOEL FAUSTINO, O NICOLAO
e Sle declarante"¿e acrescentou 1UCAS DANTAS que

(...) "jâ alguns meses entes o mesmo LUÍS PISES, na sua 
7mesma ça§*׳ ond* ele declarante aoetunara ¿Ir, 0 U n h a  conv!* I

dado expressamente para 0 mesmo levantamento, achando-se en 
tão ambos 668; e depois 6 que prosseguiram as conversações e 
conferências a este mesmo respeito, continuando a frenquentar 
a eua casa da mesma sorte , que o mesmo LUÍS PIRES praticava 
na dele declarante"*

Deduz-se que a massa das informações que, de uma forma 
ou de outra, influenciavam na tomada de atitudes favor&vels 
ou contr&rlas ao movimento^se desenvolvia por comunlcaçao in 
terpesBoal, de Individuo para Indivíduo, como foram as que 
determinaram a disposição coletiva para o levante• Esses co 
municadores comprometidos na açao revolucion&ria se viram em 
determinado momento envolvidos num intenso intercambio de in 
formações, e mesmo promovendo-o, seja para ajustar os procedi , 
mentos da ação, seja para manter a segurança do sigilo•

As frequentes referãnclas ao nome de LUtS PIBES, que foi 
um dos agentes mais ativos na conjuração, Indicam tamb&m que 
Ôle se agrupa entre os comunicadores de maior participação no 
desenvolvimento da comunicação visando à ação revolucionária. 
Pelos depoimentos, 8le, que não foi preso, nem julgado, nem 
jamais achado, atuou de forma incisiva no processo de alicia 
mento de adeptos. Deve-se computar a eeu espirito de decisão- 
atitude favor&vel para as açoes concretas do levante em perspe 
ctlva - multo da disposição de que se tomaram os conjurados 
depois da prisão de LUlS GONZAGA DAS VIRGENS, exercendo um tl 
po de liderança pr&tica que pela sua natureza deveria Inspi‘
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rar confiança nos domais.
Alláa, entre tais aomunicadores revelava-se um espirito

de liderança mui Jetlvo ão que entre 08 divulgadores de

LUCAS DANTAS cont■* uma intervenção de CIPRIANO HABATA

máximo se poderia dizer, sendo die intelectualmente mais pre
parado! tratemee de uma compreens< ratêgica da opor,tunlda
de pr&tica do movimento.

(...) "tinha assistido com o dito CIPRIANO BARATA a cer 
ta conservação! a respeito de levantamento¡ a qual na Guarda 
da Praça, Juntamente com o comandante dele Tenente Hermogenes 
de Agulllar e o tenente José Gomes de Oliveira Borges» e noe 
ta ocasiao trataram largamente sobre o dito levantamento e 
sobre a demora dele a respeito do que disse o dito Barata 

era melhor que houvesse essa demora, porque quanto malor^. 
fosse, maior num«ro de gente se adquiria, a bem da eua reali 
zação ( . . . )*'(¿APB, idem, 616)•

Talvez por não possuir maior senso de oportunidade, quan 
to ao desfecho da ação revolucionária, porém com multo mais 
disposição de ânimo para a rebelião, LUIS PIBES - 0 tnlco é 
dos conjurados que não apareceria na relação dos presos e com 
denados - nao 86 fol um dos articulaâores da assembléia( ajun 
tamento), marcada para o*Dlque do Destêrro, como também para 
lá se dirigiu armado de pistola, e parece ter éido o único 
que assim procedeu, de acârdo com os relatos histftricos• Essa

querido atirar no Campo do Dique contra o tenente-coronel ALE 
XANDHE THEOTONIO, que havia várias vezes naunido j» em sua casa

idéias, por exemplo.

eclosão do novlmento, qu® no

atitude reflete o grau de sua determinação• ■
"Be um, porém, dos ̂ naie ativos e audazes, 0 qual havia

os conjurados, não encontrei o nome na lista dos presos, nem
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entre 08 condenados, pelo que presumo ter conseguido escapar, 
provavelmente refugiando-se no mundo largo dos sertões. Este 
conjurado foi LUÍS PIBES que era lavrante estabelecido com lo. 
Ja no Taboão, homem resoluto e enérgico" (Braz do Amaral, op• 
cit., 98),

Constituirse nun (ios agentes nais 8f«Uvo& da tentativa
de rebelião, com muito fÔrça de opinião e decisão: sua casa 
dividia com a de LUCAS DANTAS e a tenda do alfaiate JOÃO DE 
DEUS a condição de principal centro de confluência doe conJu_
rados para discussão dos assuntos pertinentes ao projeto rtj

* . _volucion&rio» troca de informações, e ponto de irradiação de
muitas deliberações. ׳

Pelo depoimento de MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LIBA depre 
ende-se que foi LUÍS PIBES que marcou para o Campo do Dique 0 
ajuntamento.para o levante,

"ethi logo chegou o dito LUIS PIBES (â casa de LUCAS DAN 
TAS) e disse - He tempo de ver eu a gente que temos;porque se 
for bastante faremos o levante, aliâs nos havemos de calar 
que não devemos querer ficar perdido; e a revista hâ de ser 
no campo do dique da parte do DeBterro״Q4APB, vol. 35» !9)^י

LUCAS DANTAS informava que LUIS QONZAGA DAS VIBGENS man 
tinha com LUIS PIBES "uma estreita amizade tanto que fre 
Buentava a sua casa a miudo e andava com êle multas vezes"• 

Também revelou qua% ú.0 dia da reunião do Campo do Dique, 
"n$0 eram ainda oito horas, e que dos que ali estavam, somen 
te LUIS PIRES foi 0 que tentou atacar o dito Tenente Coronel 
com as pistolas, no que fôra embaraçado por lie e os mais".

N .
Pouco antes, no dia anterior, qúando se articulava a reu 

nião para deliberar sôbre a ação revolucionária definitiva , 
PEDRO LEÃO teria dito a LUCAS DANTAS que 1*seu irmão ( o  te 
nente Hermôgenes) estava pronto, e sala a aprontar os amigos
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para o levantamento! e que leso mesmo׳ la comunicar a LUtS PI- 
RES" 1 demonstrando o quanto de responsabilidade tinha 6sto 
na organização do levante! como un dos conspiradores mala des 
tacados e decididos•

J0I0 BE DEUS DO NASCIMENTO foi um comunicador de grande 
capacidade d• *gao • dtf^nição, qut difundía 9s principios da 
rebelião com muita tenacidade. A âsse respeito, existem inú 
meras referências em depoimentos de conjurados que lhe credi 
tam um papel de liderança destacada 0ם movimento. Possuía um 
alto grau de predisposição favorável â ação revolucionária ,

*
mas revelou-se de consciência pouco prática no processo de 
aliciamento• Talvez leeo ocorresse pela presea que orientou 
as atividades dos conjurados depois da prisão de LUIS GONZAGA 
DAS VIRGENS. Mas, de qualquer maneira, por ironia trágica, a 
Sle se deveu um êrro decisivo no processo de aliciamento!pois 
dois dos trôe denunciantes - JOAQUIM JOSÉ DA VEIGA e JOAQUIM 
JOSÉ DE SANTANA (o outro, JOSÊ JOAQUIM DE CERQUEIRA, foi ali 
ciado por LUCAS DANTAS) - foram por ele convidados para a 
fracassada reunião do Campo do Dique.

Empenhou-ee taato para essa assemblSia que não perdoou -
06 que faltaram, como no caso do sargento JOAQUIM ANTONIO 
DA SILVA, mulherengo, qual^lá não f8ra. ״Para isto á que 01e 
tem préstimo; por causa de mulheres, cada qual está pronto pa 
ra fazer e acontecer § aquilo que tratam com os homens & que 
faltam", teria dito J050 DE DEUS, lamentando-se (cf• BRAZ DO 
AMAHAL, 99).

Entrou na conspiração ao fim de um trabalho desenvolvido' 
por LUCAS DANTAS e FAUSTINO DOS SANTOS LIRA, engajando-se «om 
kma disposição que deu mullo alento aos preparativos da rebe 
lião. No seu depoimento, LUCAS DANTAS refere-se a JOÃO DE 
DEUS como Já sendo homem de atitude predisposta á ação׳ 
rebelde.
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(...) ”indo O dito JOÀO DE DEUS à casa dele declarante a 
falar-lhe (...), al achou a MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LIRA, 
pardo forro, alfaiate, o qual di#»*para ele declarante olhan 
do para o dito JOÃO DE DEUS: aqui está um bom para a noesa 
emprôsa - ao qu• respondeu ele declarante! não quero saberI
dieso, pois não lacho ele capas de segrÓdo - o que ouvindo 
JOÃO DE DEUS, diese - Eu sou muito capaz para todo, jé sei ' 
a matéria sobre que vocês tratam, sou homem que me consi
dero perdido, carregado de querelas, tenho gasto aei^__pentos
mil rols, com o livramento, e estou vendo ir- até Angola; e 
essa 6 a razão, que tenho, de seguir 8ese partido; e tenho 
multa gente que vocSs ignoram, para Ssse fim, eu 06 .declaro, 
e os farei ver, para que conheçam quem eu sou״ (¿APB, vol. 36, 
p. 607).

0 historiador LUIS HENRIQUE DIAS TAVARES cita uma série 
de eplsfidios em que JOÃO DE DEUS, segundo os relatos, terla 
manifestado atitudes de rebeldia em público bem ao espirito 
dos propósitos da conjuração, inclusive com frasee afrontosas 
aos ricos e dando vivas â Libecdade (cf. op» cit, 56/57)•

MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LIRA, que ganhou auréola ro 
mántlca nos relatos, por causa de sua pouca ldade, 17 anos, 
ambora AFFONSO RUY tenha encontrado documento batisnal que 
lhe dé 22, conatituiu-se em outro comunicador de grande di 
mensão na artiiulação &o movimento. "Apurou-se no correr do 
processo que ele, apesar de ser apenas um adolescente, havia 
prestado ps mais fervorosos serviços à conspiração" (BRAZ DO 
AMARAL, 100).

Pelo seu depoimento, tetn-ee a noção exata de sua impor 
tâncla no movimento e de sua identificação com a doutrina re 
volucionária e pregador eficiente dela. Era um dos participan 
tes mais assíduos das sessões em casa de LUCAS DANTAS e LUÍS



Piros, manteve contatos com oe principals divulgadores—  de
idòias, como MONIZ BARRETO, CIPRIANO BARATA e o Tenente HER
MOGENES DE AGUILLAS PANTOJA, alêm de per, 'juntamente com JOÃO
DE DEUS e LUCAS DANTAS, o male ativo agente aliciador para a
reuulan dn Cnm!v1 do Dlfiwi. 
iu(Wilí ti)  itn Uui1[j1>> iUj I íLi juü.1

ÍJfltipfi aua ^ürtioipaçijg ng lev8nt§ pro^etadQ, 6le moeíHQI .
confeeao» que era "participante déle, e interessante na feli 
cidade que dele se esperava, sendo também o aliciador de al
gumaa pessoas para o mesmo levantamento, em razão de ter acei
tado a incumbSncia que lhe dera para ieso o dito LUCAS DANTAS'¿

* ■ . -a quem conhecia por chefe da conjuraçao (cIAkPB, vol. 35» P*
15)• .

Da relação dêssee comunicadores a quem &e atribui post 
çao destacada na fase de estruturação pr&tica da açao revolu 
cionfiria, dois merecem atençao mais clrcunstanciallzada: LU
CAS DANTAS DO AMORIH TORRES, por ser tido frequentemente co
mo o chefe da tentativa de rebelião, e LUIS GONZAGA DAS VIR
GENS e VEIGA, por ser apontado como o autor doe boletins sedl
ciosos lançados na Cidade a 12 de agflsfco de 1798, que atestas
o uso de meios de comunicação mais evoluídos ampliando O ralo 
da propaganda revolucionarla e lhe dando maior consistência , 
através de canal temporal, de efeito mais duradouro•

De todos os comunicadores deesa fase, que &e utilizaram 
de meios informais para propagação de mensagens revolucioné 
rias, LUCAS DANTAS parece ter sido o de maior consistência 
ideológica, de visão mais concreta da problemática que motiva 
va a rebelião, e o que manipulava recursos de oralidade com 
maior eficiência. Era \ambêt<r o que sustentava opiniões de mai 
or expressão política e profundidade filosófica• Utilizava 
frequentemente urna retórica de sentido prático, relacionada 
com a problemática vivida par sua .raça e classe•

(81)



(82)

,1Queremos república, para respirar livremente, polB vive 
moe sujeitos e por sermos pardos nao somos admitidos a acesso 
algum e sondo República h& igualdade para todos" - esta fra 
se ê atribuida a LUCAS DANTAS, segundo BRAZ DO AMARAL, bem CO 
ao outra, que mostra a matriz racionalista de sou pensamento 
mQUíiQU&Flftj 4e(F§lÍ8iã9 $ ttfM B9r
humanos, Iguais,livres de subordinação".

Santos Lira 0 dava como "chefe da conjuração, não só por 
ser quem o convidou e aliciou, mas também pelo modo com que 
falava nela", K 0 ItlMtorlmltir LUlfl IINNMQIJfl refére-§§ a uwh 
passagem do depoimento de JOÃO DE DEUS, em*que êote conta ter 
perguntado a LUCAS DANTAS quem "era 0 cabeça" do movimento, e 
êste lhe respondera que "tinha dado principio", por iniciati 
va própria (Cf. op. cit., 55).

Estaria com 61e a funçãommáis objetiva na articulação do 
movimento. MANOEL FAUSTINO diz que "entrou repetidas vezes, a 
persuadir a fila para o levantamento, dizendo primeiramente 
quo 06 precisava ds duzentos homens, 0 depois dizia tinha j& 
muita gente", e acrescentava que LUCAS DANTAS "andava congre 
gando e aliciando gente para aquela açao". .

LUÍS HENRIQUE cita em seu livro uma fala que d& todo 0 

sentido da objetividade do pensamento e da ação de LUCAS DAií 
TAS:

"He fazer huma guferra civil, entre nós, para que não se 
distingi^ a cor ,branca, parda e preta, e sermos todos feli 
zes, sem .exceiçao de pessoa, de sorte que não estaremos su 
jeitos a sofrer hum homem tolo, que nos governe, que só gover

 narão aquellas que tiverem malory juizo, e capacidade para_ \ , י
, comandar a homens, seja elle de que Naçao for, ficando esta 
Capitania em GovÔrno Democrático, e absoluto" - teria Ôle, 

‘ LUCAS DANTAS, dito a J0I0 DE DEUS, em presença de SANTOS LI 
BA.
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Fól file Inclusive quem levou a noticia da prisão de 
LUlS GONZAGA a uma reunião en casaaLUÍS PIRES, de que partid 
pavam Sste MANOEL FAUSTINO e JOÃO DE DEUS. Entrou e foi dizen 
.do: "Temos noticias funestas# Está preso LUÍS GONZAGA e 0 
foi de tarde no texerclcio qua fea 0 seu regimento! pois assim 
‘me participou RQMJtO PINHEIRO". .

Ao que lhe perguntou LUtS PIRES: "Porque?". E lhe respon 
deu LUCAS DANTASt "Porque ha de ser malf homem? Esperaremos 
quo nos vão prendendo um por um, porque elle sabe de todos e 
ha do descobrir £30 n6s o nao rosgatarmos da prisãol" (Depoi"™ • ׳
monto de MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LIRA, AAPB, vol. 35, p.

17י)
E fol dal que todos^fentraram em articular 0 aliciamento 

para a reunião no Campo do Dique, tendo antes o próprio LUCAS 
DANTAS oferecido sua casa para realização da projetada assem 
bl&ia dos conjurado□.

No seu depoimento o próprio LUCAS DANTAS confirmou Ôsce 
diálogo com LUlS PIRES, embora na ocasião lhe tivesse Sste dl 
to que "todos sabiam da dita prieão"£AAFB,vol» 36» p.618).

Pelo que se depreende da Interpretação e do relato dos 
historiadores e pelo que se contêm nos depoimentos de outros 
conspiradores, atrav&s da devassa, ôsee comunicador desenvol 
veu uma intensa atividade em nivel de comunicação direta - re 
clproca ou unilateral - que resultou talvez no principal elo 
da corrente de opiniões favorável ao levante,.por ser ._j*eal 
mente a maior fonte difusora de mensagens de contefcdo revolu 
cionârio e um dos mais fiêis seguidores dos principios queV % '
inspiravam a rebelião. Hão 6 sem raaão que LUCAS DANTAS E SAJí

■ f  

TOS LIRA, dos quatro condenados â morte, foram os tínicos que
não se reconciliaram co» a religião, nos momentos finais
(ATFONSO RUY, 115)•
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-No depoimento de JOÃO DE DEOS, h& um exemplo claro de co 
rao LUCAS DANTAS exercia seu papel de liderança e suae habili 
dadee comunicativas no trabalho de convencimento de adeptos♦ 

"Voesã he tolo, eu lhe ensinarei hum modo, com que vossñ 
hade convencer. Qüando lhes fallar, digalhes assim: o Povo

ז
tem intentad91h«Bi& meluçio* afli Ôe fcQrFWH* 6§tS 
ea Govlrno Democrático, nelle seremos felices; porque 06 go 
vernarao as pessoas que tiveram capacidade para isso, ou se 
jão brancos, ou pardos, ou pretos sem distinção de cor,e sim 
de juizo, e ¿he melhor de que ser governado por tolos, e logo

יי  os convencerá" - ensinava lie a Joao de Deus (Luis Henrique* י י •
Dias Tavares, op. clt,, 56). ׳

Luis Gonzaga das Virgens foi um comunicador que desempe 
nhou um papel altamente significativo: com lie, a propaganda 
revolucionária saiu do circuito privado das relações entre oá 
conspiradores para alcançar níveis de comunicação pública , 
ampliando-so o ralo de projeção das mensagens pela forma lndii 
reta da escrita. Em realidade, os boletins sediciosos, de cu 
ja autoria foi 81e acusado, embora sempre o negasse durante a 
devassa, representam jâ um grau de evolução no processo (Je co 
municação praticado pelos conspiradores.

Essa tarefa extraordinária para a êpoca, empreendida por 
LUIS GONZAGA DAS VIRGENS, serâ analisada mais adiante no estu 
do da constituição do 'público da revolução, mas não se pode 
deixar de ressaltar a ação disse comunicador ao decidir utlli 
zar um meio de maior eficiência e repercussão pública da ação 
revolucionária que se desenvolvia ao longo das sessões em 
vários pontos, como dòs contatos interpessoais• 0 circulo do 
processo revolucionário^ que estava fechado,abriu-se com a 
propaganda dos boletinB de LUIS GONZAGA, üaíífasô prep&ratftrla



para o levante, Sle foi não apenas um divulgador de idéias ,
mas principalmente um âifuBor de atos e decisões•

Nossbu depoimento Sle negou que a dodlflcaçao dos bole
tins lhe pertencesse, diante da acusação das autoridades que
se apoiavam no ,confronto da letra dos manuscritos rebeldes
com petições suas dirigidas ao GoyÔrno, Em sua casa, foram

1 . 
também encontrados diversos cadernos manuscritos e documentos
comprometedores! relativamente âg id6ia8 e atos para a tenta 
tiva de rebelião. Negou firmemente a autoria de todos Ssses 
escritos. 0א interrogatório, envolveu o nome de outra pessoa, 
cuja identidade as*autoridades nao conseguiram apurar - ou 
não se interessaram por issb (hipótese mais plausível);um tal 
de Manoel João ou Joao da Silva Norbona, com 0 qual privou du 
rante certo tempo, 0m "frequentes e repetidas práticas".

(...) "e como era um sujeito multo inteligente e infitráí 
do, ao mesmo tempo lia as gazetas e mais papéis pübllcos mui 
tas vezes lhe falava em situação presente doa franceses e in 
gloses, discorrendo sObre a igualdade dos homens e humanidade 
com que deviam ser tratados principalmente sâbre a Injustiça 
de não serem admitidos os pardos a maiores acessos״ (...) -

*

(APB, vol. 36, 571).
Apesar não se ter nada de objetivo quanto & existência 

de Joao da Silva Norbona, a passagem atesta o quanto Luis Gon 
zaga deveria estar infçrmado das Idéias políticas que eacudi_ 
am o século XVIII. Má-fé ou nao, as autoridades concluíram que 
eram de sua autoria úb escritos sediciosos espalhados, e, por 
i86 0, o condenaram à morte... BRAZ DO AMARAL caracteriza como 
imprudência âsse ato ãfa propagar os manifestos - "foi a causa 
de ter sido descoberta a conspiração״•

"Ele afixara os escritos pelas paredes e pusera as car

(85)
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tas revulucionârios nas igrejas pensando fazer cora isto pro 
veitosa propaganda, para que mais depressa chegassem ao povo 
os principios que professava", diz BRAZ DO AMARAL (p.102) 
acrescentando que a prisão de LUlS OONZAGA, por cauea dos es
critOB, " foi 0 motivo de abandonarem os conjurados os planos

t

que haviam concebido, para adotarem o que dése^ em resultado

Pelo depoimento de LOCAS DANTAS, admite-se que nem mesmo 
aos companheiros LUIS GONZAGA revelara 0 pròpoeito de espa 
Ihar os manuscritos, mas isso não é multo certo, porque nada 
ficou nitidamente » configurado a tal respeito, desde quando 
LUIS GONZAGA negou a autoíia dos escritos revolucionários• No 
entanto, Sle não escondia sua alegria em vS-1 0 8 espalhados, e,

(r..) "nao obstante 08 dicursos, que por multas vezes ou 
viu fazer a Luis Gonzaga sÔbre 0 leirantamente, nunca lhe fala 
ra a respeito dos tais papéis, nem lhe consta que praticasse 
outra coi&a com Luis Pires antes quando se lhe tocava neste 
ponto e depois de espalh&dos 08 tais papéis, dizia que não 6a

um grande prazer e regozijo, dizendo » que era hum excelente 
meio de se conseguir a revolução projetad»; porque assim se 
alegravam os. povos e iam pouco a pouco acostumando-se a estas 
idéias de liberdade, independência" - dizia Lucas Dantas, con
vencido também da autoria de Gonzaga, apesar da ocultação qqe 
fez de todos "os seus confederados" - "estâ Intimamente per 
suadido e publicara, lembrahdo-se do muito empenho que ele 
mostrava na revoluçâove dos -principios e idéias com que a per

0 alto poder de influência dSese comunicador¡ e dae mensa
m  *gens que difundiu¿ revela-se das próprias razoes.em que se

soltar 0 companheiro"

o que ê mais importante, provocando consequências•

publicara; mas ao mesmo tempo mostrava

suadla’1 jOiAPB, vol. 36» 595)
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basearam as autoridades para condon&-lo & morte: "ingerSncia 
qun tova (••*) nn vulnnr:Ly.na»o don inoondlftrlon TlbolOfl tnj 
doatoo a prodlopor o fomontar a docomponiçao 0 quobrantamonto

‘ da ordom pública, como particular influflncla na______propagocao
dos orroneos e absurdos roverlaa, que contaminavam os amle ft־ -

f
motinadoros , animados a transgredir os male santos e sagra

dáã víiiculea da vdaaklagum*•!
A 11 m ti :1 m. 1־t־f* ni fflrgn , n iíui! t, oiifjn 11 c* t orín i 11 Oil quo 1 he fftfl
A if. ni lIii 1tn<LÍ*ua a t>Lnàltti1׳j!J tiu Li*j la Uiutl !Jila lilu 1 flu

eetn "depois de morto dacepadaB as mãoa e cortada a cabeça11«
Condenou-se ájllder e seus Instrumentos de açao, de onde part¿
ram as comunicações* das mensagens revolucionárias que Sle dl,
fundia.

3.
Existem comunicadores que, pertencendo fflelhÔ¿̂  ao quadro 

dos divulgadores de idôias, eBtabeleceram frequentes contatos 
com artesãos, militares e eBcravos, na fase de preparação do 
levante, são Síes: CIPRIANO BARATA, MONIZ BARRETO e 0 Tenente 
HERMÔGENES, principalmente.

Diz LUIS HENRIQUE DIAS TAVARES ( p. 53 )í 
(...) ,'elementos ligados a ôsbs grupo, ou siplesmente 

mais informados do que o comum eôbre bu3b preleções em tflrno 
da Liberdade e QovÔrno Democrático, estenderam os contatos 
aos soldados que lhee eVam subordinados, e ÔSBe 6 o caso do 
Tenente HERMÔGENES em relação a MANOEL DE SANTANA, e aos arte 
sã0B cujos oficios utilizavam, e Ssse ô 0 caso de PEDRO LEÃO 
e RAIMUNDO BARATA em relação a MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LI 
RA e a LUIS PIRES״.

Pedro Leão e Raimundo Barata podem ser situados como c£ 
municadores menos influentes. Quanto ao primeiro, prova o fa

m - /to de ficar na dependência da decisão do lrmao, no momento ,



de decidir quanto à maneira de libef&r LUÍS GONZAGA •
 e foram totfos, & exceção de JOÃO DE DEUS, á casa יי (...)

do dito Pedro, a quem participaram a dita prisão de LUlS GOít 
ZAGA, pedindo-lhe 0 sou parecer, acôrca do que deviam obrar ,

zer» (...) -MPB, vol. 36, 610).
Quanto ao segundo, parece claro supor-se que,vivendo 61e 

no sertão pr&ticamente, como negociante, a influência do ir 
mão, CIPRIANO BARATA, lhe foi superior, embora sem muito entu 
siasmo pelo levanté àquela &poca,

CIPRIANO BARATA era mais de propagar idéias, mais agita 
dor, em suma, mas manteve intensivos contatos com 0 grupo em 
penhado em planejar a rebelião, Representava um comunicador 
de alta potencialidade; "o que se ergue 6 a imagem do CIPRIA 
NO BARATA incontido, de palavra f&cll. conversando e diecutin 
do assuntos de política e de religião11 (LUÍS HENRIQUE, 29). 
Ficou como o estimulador de idêiae e atitudes, mas nao se en 
volveu na sedição, na parte de execução prática da revolução. 
Apesar de menos influente, seu irmão neste ponto foi muito ma

£ verdade que, nesses contatos, com 06 rebeldes CIPRIANO 
BARATA manifestava uma conduta no'sentido de dissuadi-los da 
ação imediata, como foi* assim no dia em que MANOEL FAUSTINO 
lhe comunicou que "neeta Cidade se projetava um levantamento 
para conseguir-se 0 direito da liberdade e igualdade״! Ao que 
teria respondido, CIPRIANO: "deixasse semelhante projeto, por 
que a maior parte dosvhabitantes deste continente viviam de 
baixo da disciplina de um cativeiro, e não tinham capacidade 
para tal açao; e que melhor era esperar viessem 08 Franceses, 
os quais andavam nessa mesma diligencia pela Europia, 0 logo

is objetivo
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c& chegarão" (,¿APB, vol. 35» 16).
Todavía, não ae pode negar que vivia Ôle em permanentes 

contatos com os lideres rebeldes, estimulando-lhes a chama 
das id&laa.

FRANCISCO■MONIZ BARRETO DE ARAGÃO, mais do que CIPRIANO, 
mantava relagoee coa oe* rebeldes neata fAse de preparativos 
para a rebelião. Como professor de gramática, era um comunica 
dor de grandes recuraos na codificação de suas ideias, e até 
mosmo no exercício de habilidades comunicativas frequentemen 
te apelava para cortos recursos retóricos, como 6 o caso da 
metáfora que lie uaou em converaa com rebeldes, para figurar 
a id&ia de liberdade, conforme revelaram LUCAS DANTAS e MANO 
EL DE SANTANA, em seus depoimentos.

(...) " ena presença de todos, o dito professor rompeu 
dizendo = que ele sabia, onde havia uma pedra grande de ouro, 
e esta não podía ele tirar por não ter um grande número de 
Rente11 e logo reduziu esta frase a sua expressão denotativa, 
explicando; "Não & pedra (...), n6e já queremos pfir em execu 
ção hum levante nesta Terra, e foi o da Barrji, não o fizemos 
por ser pouca a gente e se a tivermos agora, podemos fazfr-1 0, 
e sairmos muito bem, com que tratem de adquirir gente, que 
esta 6 a pedra preciosa que temos1' (depoimento de LUCAS DAN 
TAS.MPB, vol. 36, 612).

Em tórraos de função comunicativa, essa passagem retrata 
uma ação decisiva do comunicador no sentido de influencia*• 
pessoas è provocar uma reaçao, o que nos interessa objetivar* 

0 Tenente HERMOGENES DE AGUIAR PANTOJA, como bem afirma 
o historiador LUlS HENRIQUE, coloca-se "como o elemento de li 
gação mais sério entre o grupo de divulgadores das idéias de 
Liberdade, Igualmente e Fraternidade, e o grupo de soldados e 

artesãos"( p
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Armado de idêlae revolucionárias, bebidas em fontes fran 
cesas, e guarnecido de urna patente militar - o que certamente 
fez minorar sua pena foi um comunicador de grande poder de 
influSncia entre os rebeldos. Participou das conversas revolu 
cionfixias e foil mesmo o ponto de convergência da expectativa

ן
ú9s eonjuñfádeg na ssasfifc« da deeidir os ®el&á pe? que libe¿
tar o soldado LUtS GONZAGA DAS VIRGENS.

(...) " na manhã seguinte de vinte e quatro do dito mSs 
de agôsto, paseado, o dito PEDRO LEÃO foi â caea do declaran 
te e lhe diese = que seu Irmão estava pronto, e sala para a 
prontar as amigos para o levantamento, e que leso mesmo la ccj 
munlcar a LUIS PIRES, e aos mais, e quase quería gente, que o 
plano e o mais tudo tinha Sle",

Ligando-Be éste fato relatado por LUCAS DANTAS e a atitu 
' de de PEDRO LEÃ0 no dia anterior, dizendo que la comunicar a 
prisão de LUIS GOKZAGA a seu irmão, "e diría no dia seguinte 
o que devia fazer11, avalia-ee o grau de participação do Tenen 
te HERMÔGENES nos momentoe decisivos, especialmente para a 
reunião que Be marcarla para o Campo do Dique do Destérro.

Ele all&s constituí ponto de referência da açao revolu 
cion&ria em toda a progressão do movimento, seja como divulga 
dor de idálaf , eeja mesmo como aliciador e artlculador de 
ações, pelo menos no que diz reepeito à partlcipaçao e orien_

taçao dos militares envolvidos na consplraçao, como fica pa. י .
tente de suas relações com LUCAS DANTAS e MANOEL DE SANTANA«

Quer'-se dizer que, na fase capital do movimento de 1798,
Ssses comunicadores - CIPRIANO BARATA, MONIZ BARRETO e o Te\ , "
nente HERMÔGENES de alguma maneira, tiveram uma participa 
ção significativa, que extrapolava a conduta do periodo de me 
ra divulgação de idélae.
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dentro da visão que se tem expásto, parece poslvel cías 
sificar 0B comunicadores da Revolução dos Alfaiates em dois 
tipos: comunicadores ideol&gicos - aquÓles que se ocuparam da 
condição de divulgadores de id&ias, mas que tamb6m marcaram

*
Bua presença na fase de preparação do levante, influindo de

1
alguma maneira{ e comunifcadores ativos, soldados, artesaos e 
escravos, empenhados nos atos concretos de preparar a rebe 
liao, mas em que teve participação significativa um represen 
tanto do outro grupo, o Tenente HERMOGENES DE AGUIAR PANTOJA.



Afi MENSAGENS DOS REVOLUCIONARIOS

■1. Os comunicadores da conspiração de 1798, tanto 06 da fa 
se de divulgação dae idéias, como 06 da fase. jie preparação para 
0 levante, praticaram atos de comunicação em que manipulavam 
conteúdos simbfilicos para expressar os seu6 objetivos, o um 
nivel sôraante que lhes pcrihitia o estágio de desenvolvimento 
económico da sociedade em que viviam. Transmitiram informações, 
partilharam conhecimentos, adotaram atitudes utilizando canais 
variados na codificação e difusão de 6ua8 mensagens.

Em comunicação, a mensagem 6 o produto físico real do co 
munlcador. £ o"que" da comunicação* HAROLD D• LASSWELL sustenta 
que "uma maneira conveniente para descrever Am ato de comunica 
ção consiste em responder às seguintes perguntas: quem diz 0

que por que canal para auem com que efeito?
No capitulo anterior, analisamos e definimos os comunicado 

res da conjuração, o "quem" do movimento• Cumpre agora caract£ 
rizar as mensagens que ¿sses comunicadores* codificaram ® trans 
mitiram aos seus comtemporâneos, perceptores reais ou potenci 
ais•

Agora, parece oportuno situar o que" das comunicações dos 
revolucionários de 1793. Isto se torna tanto mais determinante, 
quando ee sabe que 0s cabeças do movimento foram julgados e 
condenados, em essência, por causa dos comportamentos de co 
municação que adotaram* Não se empenharam em nenhuma ação con 
creta contando revolucionário fora do âmbito da comunicação. 
Falaram uns com os outros sôbre assuntos
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politicos, manifestaram opiniões oralmante pu pela escrita , 
convencionaram sinais de filiação Ideológica enfim comunica 
ram astados montais e estados emocionais relacionados com 
dotfrmit)flgg§ prál^lemag ge 5» ^ ה6ז § poUtlCfi»

Colocando do lado 08 proceeeos de comunicação que ser 
viam ao entendimento ra&tuo das pessoas na convivência social, 
as trocas de informações típicas do processo de interação so 
ciai em nivel comunitário, responsáveis pela manutenção e 
vigSncia do laço social, parece óbslo qque o estado da ação 
dos comunicadores revolucionários deve orientar-se para aqu£ 
les comportamentos que envolviam a produção e difusão de men 
sagens políticas no quadro do desenvolvimento ideológico do 
movimento,

A produção de tale mensagens pode ser situada a partir 
dos canais de comunicação, em que foram codlficad&s.E assim 
as mensagens devem ser agrupadas generlcámente pelo menos em
três categorias1 mensagens orais, mensagens escritas e mensa

f

gens por sinais convencionados. .
2. Mensagens orais. Em muitas de auaa passagens, 08 áe ״ 

poimentoe contidos nos autos da devassa arrolam comportamen 
toe pelos quais se pode concluir que a quase totalidade doe 
atos de comunicação doe'revolucionárlos se desenvolveu por 
contatos orais. £ predominante o papel da comunicação oral 
em todas $s fases do movimento, seja na fase da divulgação 
das idêlae, seja na da preparação do levante* A formação de 
»wh consciência revolucionária, ou atitudes de rebeldia, t^r 
nou-se possível através do fluxo de comunicações por via dl 
reta que se estabeleceu entre os conspiradores. As trocas 
de informares, 08 avisos relativos â tomada de certas lni 
ciativas, 08 compromissos decorrentes dos ajustes de atltu



í )
(945

dos, tudo a? originava na sua maior parte doe contatos inter 
possoaiB que se produziam aos locais de reuniões - na casa 
de LUCAS DANTA¿, na de LUIS PIPES, na de JOÃO DE DEUS, nos 
quartéis, nça ^gç&is de trôbalhP QU !neemo ae rua יי em que

a ,
06 rebeldes costumavam encontrar-se •

No depoimento de MANOEL FAUSTINO, Ôle faz referôn 
cias a muitas dessas situações. A certa altura, falando da 
preparação do levante, diz quâ 1,tudo ouvira ôle em casa de 
LUCAS DANTAS” ou em* ״algumas sessões que lâ haviam", onde' 
ôle e outros implicados 86״ falavam na felicidade e liberda 
de quo ãôle (do levante) esperavam"■ Mais adiante, diz FAUS 
TINO que 11conversando com LUCAS DANTAS Ôste louvava a deli 
beração dos Franceses"! E quanto aos passos do levante66 ,״ 
soube ôle por ouvir ao dito LUCAS DANTAS, que andava congr£ 
gando e aliciando gente para aquela ação"•

LUCAS DANTAS, em seu depoimento!, conta que 0 procurara 
em sua casa 0 soldado LUlS GONZAGA "e principiara então a

v ■ - - ־ 

expressar a Ôle algumas proposições libertinas e sediciosas, 
apalpanao-lhe 0 ânimo a ôsse respeito", e depois 0 procurara 
repetidas vezes, falando—lhe .1& mais claro e persuadindo —o 
â revolução11• ׳

Sço fartas as referências a comportamentos em que a fojr 
ma típica da comunicação direta - a conversa - constitui o 
veiculo apropriado para expressar a intenção dos comunicad¿ 
res de influenciar perceptores na tomada de uma deliberaçao 
relativa ao progresso vdo movimento• Era i/istrumento inclusi 
ve que servia â veiculação de informações obtidas por diver 
60s moios - de outras convorsas, de lei tura de manuscritos 
ou meemo da leitura de livroe e Jornais, como a Gazeta de 
Lisboa. Nesta última hipótese situa-ae a jttuifcagem do depoi
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mento de MANOEL FAUSTINO, em que conta que certo dia", Indo
Ôle pela rua das Portae do Carmo, o dito CIPRIANO BARATA,que
estava era uma botica, o chamou1‘ perguntando-lhe pòr novida 1
des, e logo lhe'informou ter eabido que "o pontífice foi

I1
lançado fora dõ Roma a suponho que estar¿ morto; e os ?ran
ceses vao em grande armada sObre Inglaterra" deixando no
espirito de MANOEL FAUSTINO a impressão de que alguma coisa
estava prestes a vir: CIPRIANO o chamaba "para participar a
brevidade com que ppder&o vlr os Franceses", Es&ae mesmas su
posições poderiam decorrer de conrespondências recebidas,mas
CIPRIANO BARATA poderia tamblm retraduzir o que 10ra em al
guma folha noticiosa, e disso deduzir os acontecimentos.

No seu livro "Introdução ao Estudo das Idélas do Moví
manto Revolucionário de 1798", LUtS KEKRiqBE DIAS TAVARES
afirma que "as idéias dos revolucionários foram divulgadas
através da conspiração, das conversas de dois a dois (grifo
nosso), áe boletins manuscritos e de ações práticas", arro
lando entre estas certos tipos de atos, como o lncóndio da
fQrça no Inicio de 1798, que expressavam uto conteúdo de re
volta - em suma, comunicação por ação.

Pelos depoimentos, as conversas de dole a dois. e, espo
rádicamente, até de mais personagens (reuniões) resultavam

\

noutro tipo de comunicação oral, multo fttll ao desenvolvimen 
to da conspiração, como foi o recado. Nao 66 as ctfversas, cjo 
mo também os recados constituíram instrumentos bastante si 
gnificativos para o proçesso de aliciamento de adeptos. Ao 
lado da situação mais frequente em que alg&em, servindo de 
intermediário, levava um conteúdo informativo a um correli 
gion&rio do movimento, tjponto alto da utilização âo recado 
parece localizar-se nos momentos do aliciamento de pessoas 
para a frustrada reunião no Campo do Dique do DestÔrro•



Quando ee tornaram sabedores das notícias funestas. r«t
latlvas â Jfrisão dO soldado LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS , leva
das por LUCAS DANTAS, que as havia recebido do.Boldádo Romão 1
Pinheiro, Â casa^de Luiei'piyps^ onde se achava um bom nftmerpf
de agentes da projetada rebelião, a forma escolhida para co 
municar 0 fato e a necessidade da tomada d.e decisões urgen 
tes entre os correligionários fol justamente 0 envio de 
emissários com os roçados cautelosos. MANOEL FAUSTINO conta 
que ficou Incumbido lie avisar a várias pessoas, não 66 o 
acontecido, como a intenção de proceder a uma reunião para a 
tomada de uma atitude coletiva. Esses recados, cuja matéria 
era o aliciamento para a reunião no Campo do Dique, se re 
transmitiam em cadeia, com vistas a alcançar o maior nftmero 
de pessoas que se comprometesse**/¿! ir à assembléia projetada• 
Um exemplo, entre muitos: por Sste meio ê que fol aviáado o 
Tenente HERMOGENES, um dos mais sérios implicados no movimen 
to.

De qualquer maneira, as idéias e os projetos revolucio 
nârios circulavam pela forma das conversações e recados,nas 
casas dos conspiradores mais destacados, ou nas ruaa, em vá 
rios pontos, formando-se um intenso circuito de mensagens 
que so tornariam elas prÔprlas a massa real do processo da 
revolução em perspectiva. E assim o faziam frequentando as 
casas, conversando sôbre um mesmo objetivo, e retransmitindo
o conteftdo dessas conferencias a outras pessoas, outros ad£ 
ptos do movimento. v .

£ o que ae depreende e também se comprova de um trecho 
dò depoimento de LUCAS DANTAS, a reipeito do envolvimento dô 
JOÃO DE DEUS:

■

(...) "file continuara a frequentar ami Cid e a casa dele

flielaraiiUj 8 eonísfÓiieUs & ptmiwUB ¿este msm*
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objeto *,o, as quaia todas comunicava Sle declarante a MANOEL 
FAUSTINO", (...)

3• Monsa^ens escritas. Ao lado doe procedimentos de co 
municação direta que tiveram ura papel preponderante na con¿

4

plFsUâô ft M  divulgáis 11618 idéiaa mdiuBisflâíiaa, strnuflieji 
çõea indiretas na forma de manuscritos desempenharam tam 
b&a função determinante, apesar das limitações óbvias de 
conhecimento do c&dico da escrita pelos contemporâneos do 
movimento. *

Os relatos históricos atestam que, no curso das prisões, 
foram apreendidos in&racros manuscritos. ao lado de ' livros, 
em casa de muitos das implicados, como DOMINGOS DA SILVA
LISBOA, LUtS GONZAGA DAS VIRGENS, LUCAS DANTAS, Tenente HER
MOGENES DE AGUIAS PANTOJA, CIPRIANO BARATA, JOÃO DE DEUS e 
FRANCISCO MONIZ BARRETO, entre outros, principalmente.;

Para efeito dessa parte de nosso estudo, pode-se afir 
mar que tais manuscritas compreendiam correspondências esta 
belecidas entre conspiradores cartas e bilhetes copias de
livros de procedencia francesa, que circulavam, de avisos
que 6e espalhavam, listas de adeptos, proclamações de priji 
clpios, opiniões pessoais acôrca da situação política, 10 

cal e internacional, anotacoes em geral, poemas e outros 
símbolos grafados.

A comunicação escrita, na forma de cartas e bHh.e־tes,se
tornou ntíceseâria pelo fato do que a conspiração nao se rj3
sumiu â área geográfica âa Capital da Bahia, mas se estendeu

\ ,
a pregação das id&ias por v&rias localidades do Recôncavo- ' 
•pelos engenhos, vilas e povoados - onde estavam fixados mui.> . 
toa dos participantes, principalmente alguns de condição eco 
nôraica elevada, nomes influentes pelo seu status social•

AFONSO RUY cita trecho de uma carta de JOSÉ DA SILVA 
LISBOA, 11de seu retiro de Maré", a CIPRIANO BARATA, que 6 um
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exemplo da atividade conspirativa desenvolvida através da es 
cTlta de eua função na organização do movimento• Dizia SILVA 
LISBOA na sua carta a CIHíIANO:

"No estado!em que ee acha Portugal devemos aproveitar a 
ocasião para proclamar a independôncia da Capitania. J& deve 
estar na barra uma esquadra francesa que vem ao nosso auxilio, 
e deve estar avisado o professor do Rio de Contas, que traz a 
expedição de 1.000 homens. Ninguém h& de lhe dizer a verdade co 
mo eu, nem intereesar-se tanto pelo bem público. J& o JOSÉ PI 
RES ALBUQUERQUE lhe deve ter comunicado a resolução dos nossos 
amigos do recflncavo, Tenha cuidado com FREI JOSÊ e FRAI FHAN 
CISCO na disputa que mantém¿ quanto ao querer cada qual ser o 
chefe da Igreja. Por carta de MARCELINO ANTONIO sei que esté 
firme. E&tou a escrever os artigos do programa de GovÔrno" ( A. 
RUY, op. cit., 5¿+).

Essa carta não st veicula informações importantes, conjo 
também mostrar o grau de envolvimento do comunicador que a pro 
duziu nos preparativos da revolução. .

Todavia, a carta serve apenas como exemplo do papel d4 es 
crlt^processo de comunicação â distância, especialmente entre 
a Capital, o RecÔcavo e o sertão, e 6 de supor-se que, como ej> 
ta, foram muitas as correspondências que se travaram tendo como 
objeto a rebelião projeffada. Talvez originárias de comunicado 
res menos informados e autorizados, mas nem por isso, menos si 
gnificativps.

A escrita serviu ainda da difusão de conteúdos de livros
 de procedência francesa, como'os de ROUSSEAU E VOLNEY, que eram\ ״

copiados e recopiados, lidos e relidos em reuniões nas casas 
dos conspiradores para uma audiência constituída de adeptos do 
movimento; de publicações, como o "Orador dos Estados Gerais",a> 
"Aniso de PITTSBURG״ e a "Fala de BOISSY d1 ANGLAS " ,
principalmente , todos fl¿e marcada influência no
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movimento", segundo 0 Professor LUÍS HENRIQUE DIAS TAVARES.
Essas mensagens oriundas de França circulavam intensa

monte entre os revolucionários de 1798? na fase de divulga
çao daB idéias ¡principalmente.

1 _

M à v i á j  e dét esefifca adçuifiu í í í 8f
expressão revolucionária no momento em que os conspiradores 
sentiram a necessidade de lançar suas idéias e propósitos 
ao conhecimento de um püblico mais amplo do que o restrito 
das reuniões de adeptos ou dos contatos interpessoais; quan 
do se tornou necessária a difusão para a conquista do apoio 
de parcelas da população para a revolução. '

0□ manuscritos que desempenharam Sste papel foram os 
f>11 Hiití4>1 of¡ Lyi^llüí)_ JátíiUGi'JSQfi pe eapalharp«) p.׳)*’ yfii’lfm
pontos da cidade era agôsto de 1798, de cuja autoria foi acu 
sado 0 soldado LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS. Esses ',dez papéis 
manuscritos" se constituíam de avisos, proclamações e infor, 
fações que atestavam os passos que o movimento havia dado 
através de um sem-ntimero de Iniciativas anteriores, e, agora, 
parecia ingressar na sua fase de eclosão. -

De outro lado, a extensão do raio de alcance de tais co 
municíiçõon, tontando agora ooclnrouor 0 onvolvor - por quo 
nao despertar? - o povo bahlense demonstrava a determinação

* *,de alguns membros do movimento de nao mais circunscrever -se 
ao fluxo das conversas sfibre temas proibidos, empenhando-se 
na difusão de mensagens através de cansis de veiculação p& 
blica. Ha realidade, emitindo suas mensagens agora através
. V ,

de boletins, e espalhando-os pola Cidade, os revolucionários 
tornavam a revolução projetada um assunto pflbllco. A ejs 
crita possibilitava a codificação de mensagens mais dura 
douras e, por isso, capaaes de alcançar maior námero de pe¿

. soas por processos informais de comunicação tendo como ref£ 
rência o que se havia publicado através dos boletins«
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. A importância dfiese aspecto será melhor analisada na 
constituição do público das mensagens revolucionárias. De 
qualquer forma, essas comunicações com suas mensagens codlfi 
das pola linguagem escrita, na época, pelas suas intenções,

r _
equivaleram â veiculação de informações por mecanismos irapr® 
sos, aliás conpensavam a faltà dêsses, era razão do estágio 
de atraso tecnol&gico da ColOnia, que ainda não conhecia 0 

prêlo. Na verdade, os boletins sediciosos foram para 08 revo 
lucionários de 1798 0 seu .jornal, see instrumento de divul 
gaqão de Idéias e AefiniçÕcs para um público mais vasto, que 
extrapolava o circulo restrito da conspiração, até aquôle mo 
mento. Apesar de serem tidos por alguns como "mais petulan , 
tes do que sediciosos" (CARLOS RIZZINI, citado por LUlS HEN 
RIQUE), os boletins se constituíram no mais poderoso instru 
mento de divulgação dos revolucionários, para conpensar a 
falta de meios impressos.

"Na época nao existia imprensa no Brasil. A pofcta da co 
lônla e&tava fachada para GUTTEMBERG; Portugal, absolutista 
e clerical, proibia a manor publicação, a existência, mesmo, 
de um simples prelo. Por isso, a publicidade do movimento 
tlnjia na !,n7.Br com b0 °̂tlníí mnnuncr^os, - 0 ־j;:j_nf1a as

fazor, inclunivo, porquo on rovoLucionfirioa estavam cortoc
das adesões o apoios dç homons de destaque, como eraa alguns

I (JL**r> /
dos Cavalexros^da Luz" .t/"Introdução. . ■". 55)•

Dissemos há pouco que, com os boletins, os revolucioná 
1*1 oh optnrnm poln uMllzagÃo d» um cnnnl do comunlcn<jão ijmln 
duradouro, porque, tu&nicaraonte, 0 que caracteriza a corauni 
çao indireta - e a linguagem manuscrita ê uma delas e Justa 
mente a fixação da mensagem sâbre um suporte material (ca 
nal) independente de quem a transmite״ e que, por isso, dura. 
muito mais do■que duratla, se fCuse a mensagem codificada por 
meios orais (canal espacial). Messe tipo de comunicação , 0



canal temporal*,possibilitado pela escrita faz a comunicação 
ser transmitida através da duraçãot dura enquanto permitir 
a duraçao do canal. Na comunicação oral, e outras formas di 
retas, a mensagem se esgota no momento mesmo de sua transmis

,sao, estt especialmente limitada_ ־1
1■ t 

Por leso 6 que, no estudo de fatos acontecidos, em pas
sado recente ou distante, torna-se male fácil relatá — los
quando se dispõe de mensagens materialmente codificadas (d£
cumentos) para, através dôles, fazer-se a remissão ao aconte
eido. *

No estudo de acontecimentos coma a conspiração.de 1798,
a hiotôria sô ê posBlveífda^raanipulação do q*ue ficòu escrito.
A não ser pelo que foi documentada . nos autoâ d6-devaasat.e ea
vários escritos da época, não se sabe' o que continha as meij
sagens das conversas travadas pelos conspiradores, o que
Sles disseram une aos outros. Tudo se esvaiu por falta de
algo que os retivesse. Todavia, campulsando o que na época
foi escrito torna-se malsl^rlmliecer o que âles pensavam, sen
tiam, desejavam. E nSste caso, com maior expressividade e
autenticidade, estão os boletins que se espalharam pela Cl
dade tratando do projeto de sedição, seus motivos e os proc£
dimentos para sua realização* ,

Os boletins sediciosos constituíram um avanço na forma
como se desenvolveu a propaganda revolucionária em 1798 - e
foram mesmo 0 fundamento para as ações de contra- informação
que levaram â tracfedia final . .

if. Mensagens por binais■ convencionados. Como em todos
os movimentos dessa natureza, que incluiu um vasto arsenal
de operações socrotas, os conspiradores de 1798 exterioriza
ram seus prop&sltos (pensamentos e ações) por outros meios
de comunicação, al&m daB formas orais e escritas, ou mesmo de
ram a estas’ significados que nao coincidiam com o uso corren '

« K T R A D O  E M  C I Ê N C I A S  S O C I A I S



te:operaran oom simbologias materializadas em sinais cuja
significação não estava no sistema referencial da maioria da»

*f •      _ _pessoaÉ; mais bem constituíam formas de identificaçao entre 
OS que seguiam 4a& mesma ideologia, um mesmo partido• ׳

Essas t e a s  8iJsb&U$fts gilí íugíái sô eireyiU ei?guU9
comum das comunicações eram representadas por sinais cuja ci 
gnificação se estabelecia por uma convenção prévia. Os com 
portaiaentos são em sua maioria sigilosos porque relacionam- 
se com assuntos proibidos. Dal a necessidade׳ de, em publico.

*
conhecerem-se a si mesmo os membros de uma seita religiosa 
perseguida, da uma sociedade secreta, de uma conspiração rr» 
voluclon&ria.

Uri tvídliliíibHfii-idB tniniltio do '1?$' taéídb.*■ iltí 0<נ
identificar, do comunicar sua filiação partidíirla, com estru 
turas simbólicas de uma linguagem especial - tanto sonora , 
como visual.

Os historiadores relatam procedimentos dos revoluoion6״
lios de 1 9 0 que !,QpfGUGiitnm comportamentos do comunicação ל
possíveis de serem alinhados na categoria de simbologias pjr6
prias. No livro de ERAZ DO AMARAL, há ura trecho muito exem
plificativo do que ora so expõe.

"Alguns afirmam jâ terem os conjurados uma bandeira com
pasta de trSs tiras, urah das quais branca entre duas azuis,
paralelas S. haste, tendo a lista branca uma grande estrelha
vermelha com cinco outras menores entre os raios e embaixo
a divisa "Surge, nec raereifcur". Haviam os conjurados combina

\  ,do se reconhccerem por ccrtoc distintivos. entre os quais 6e 
sabe 0 que consistia em uma argolinha numa das orelhas,barba 
crescida at& o meio do qüoixo, um bázio do Angola na cadeia 
do relógio, conhecondo-se assim ung aos outros os franceses, 

ou mais pr6prlamente, os partidários das idóias novas* Castu 

mavam empregar palavras especiais, em lugar das comumente
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*usadAo «para designar ־certas coisas, sendo unía délas entes.
om vez de homens, diotas em vez de assorablSiae comoativul 

mente. era vex de compatibilidade. etc., o ח1ח ׳ ׳! :*gÔi 
cia para uma linguagem convencional (grifo.nosso), o que 
Jft se tinha vi ■to na revolugão írsneeaa״ (BK AZ DO AMAKAL, op. 
cit., 103) '

Pelo que se vê, os conspiradores sentiram necessidade t
a certa altura da organização do movimento, de adotar deter 
I Si•**¿>q¿•'*■*.i PA.S-A a  -c. '

ra1Hã3ãir?preÕeírCãçoe6V1õirtÕríãI14íid^~5âsuãÊ^Tír “ ׳
♦

v&e de sinala convencionados. Bandeira, distintivos. búzio 
de Angola, arflolinhas. modificações na aparência fisionômica, 
como barba crescida, são formas de representar idéias e ex 
presaar atitudes que não apenas atrav&s da palavra falada ou 
escrita, Eram signos mediante 06 quais representavam 0 seu 
partidarismo ideológico. '

Como tamb&m, cònstituiam recursos simbólicos 08 compor 
tamentos de linguagem onde determindas palavras adquiriam sî  
gnificaçoes especiais. Tais símbolos, utilizados em suas men 
sagens, comportavam valores conotatlvos bom diferentes . das 
cignlficaçÕoa quo ac palavras possuíam no vocabulário normal, 
ou monmo comproondlam cacootoo vorbain cuja chavo do oignifi 
ção ora aponao conhoclda no oiatoma de reforflneia do grupo 
do conspiradores. Erak a glria do movimento, adotada pelos 
"partidários das idóias novas".

Tocando nSsso ponto da comunicação dentro do movimento- 
de 1?98, UJlS HENRIQUE DIAS TAVARES assinala que os conspira 
dores "conversavam, trocavam livros, organizavam banquetes 
pola libordado, comentavam ao guorrao da França rovolucioná 
ria 0 se reconheciam por um búaio. ospócie de distintivo ou 
senha (grifo nosso). Decorreu dessa forma de representação 
simbólica que 0 movimento ganhasse, entre as suas denomina 
çÕ85̂  a ds Conspiração dos Búzios, por parte de alguns histó
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ríadores e comentaristas.
De qualquer forma, tais comportamentos de comunicação ates 

tam que 08 conjurados de 1798 na Bahia não codificaram suae men
eagens rovolucipnârlae apenas pela palavra, pelo idioma corrente,

7
0 portuguje, que, ao lado disso, codificaram também mens¿ 
gens por &Íg|¡f^suallz&vGl5, represantadoe por objetos físicos, e 
deram aínda a determinadas palavras com significações especiais 
de uso restrito aos elementos de seu circulo, de sua facção poli 
tica. . .

£ na verdade estavam Êles usando uma das faculdades humanas 
mais Importantes - a faculdade de se comunicar através de slmbo 
106 (signos), podendo inventá-los a seu belprazer, contanto que 
para lss^$3stabeleça/{féonvençõe6. N$'ste ponto vale lembrar o pen 
sarnento de LESLIE WHITE, segundo 0 qual "todo comportamento huma 
no se origina no uso de símbolos", e por causa dessa faculdade 
de criar símbolos e com êles se comunicar, todo comportamento 
simb&lico Ê comportamento humano. 0 homem & o único ser na natu 
reza que possui essa função - a  função simbólica.

Como todo agrupamento humano empenhado em comportamentos de 
comunicação, os revolucionários baianos de 1798 criaram também 
os símbolos com que comunicavam suas ldêlas e atitudes, talvez 
Imitando os procedimentos dos revolucionários franceses, mas, de 
qualquer forma, estabelecendo um processo mediante o qual certas 
coisas representavam convencionalmente outras coisas.

"Plumas no chapéu ou divisas na manga podem representar 11 
derança militar; conchas de marisco, braceletes de bronze ou pe 
daços de papel podem representar riquesa; dois paus cruzados po 
dera representar um grupo de crenças religigéas¡ botões, dentes 
de alce, fitas, o corte de cabelo ou 0 estilo de tatuagem, podem 
representar afiliações sociais. 0 processo! simbólico permeia a 
vida humana desde 0 nivel mais primitivo até 0 mais civilizado " 
(S. I. HAYAKAWA, "A Linguagem no Pensamento e na Ação", 18).
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. 0 comportamento dos revolucionários baianos de 1798» em al
guns de seus aspectos, 80 enquadra perfeitamente nessa abordagem 
teórica do sistema simbólico do homem•• -

5• 0 conteúdo das mensagens. Os historiadores da conspira
ção baiana 4e 17*98, especialmente LUlS HEHRIÇUE DIAS TAVARES,tra

1 . 
taram exaustivamente do conteúdo das mensagens revolucionários
na tentativa de situar as bases da .filiação ideológica do movi
mento. Com base nessas abordagens, e abandonando 08 comportasen
tos de comunicação adotados pelos conspiradores, que se podem co
locar na ordem de processos primários (técnicas-fundamentais) e
se confundem cora as próprias relações sociais, conforme o que en
sina EDí/AHD SAPIR, parece que mensagens de contefido político pre
valeceram nas comunicações daqueles lideres rebeldes.

Nae palestras e reuniões conspirativas, nas conversas de 
dois a dois, nas cartas o bilhetes, nos .cadernos, nos boletins 
sediciosos, as idéias políticas e 08 anseios de transformação da 
ordem social constituíam a matéria ética das mensagens•dos revo 
lucionários de 1798.

0 historiador LUIS HENRIQUE DIAS TAVARES, que deu justa ên 
fase a Ssses aspectos do moVittènto^-assinala que "razoes politi 
cas" impulsionaram os propósitos revolucionários e, com base nos 
boletins sediciosos, alinha que as principais idéias da conspira 
ção ״seriam: Liberdade,^República, Comércio livre, Igreja desvin 
culada do Vaticano" ; e, com base na denúncia de Joaquim José de 
Santa Anna, inclui tamb&m" extinção da discriminação racial" e יי 
abolição do cativeiro".

Num desenvolvimento mais circunstanciado, o historiador 
analisa a presença das idéias de independência#, de república, 
abolição do trabalho escravo e da‘ discriminação racial, instij 
tuição do comércio livre a Igreja desligada do Vaticano e do 
Absolutismo.

M e n s a g e n s  orais ou escritas, os comunicadores dos idfcais



revolucionários as produziram dispondo o código e o contefido de 
las dentro âa uma ordera de valores que malo fiel e eficazmente 
expressassem seus objetivos politicos e sociais.

WILBUR SCHRAMM, um dos mais conceituados teóricos da comunl 
“ 1 * caçao, afirma q־uo toda comunicaçao deve organizar-se dentro de 

60flái$atJ8 T,t!U0 (ItíVatíl eUitigi-ii**íSé y qtle a MtMSâgêfll pt'OVOqUa fe 
resposta desojada" pelo comunicador.

Essas condiçoes compreendem uma formulação e entrega de mo 
do a que se obtenha a atenção 40 destinatário; eraprêgo de si£ 
noo que se rpfiram^à experiência comum da fonte e do destino, pa 
ra transmissão do significado; a mensagem deve despertar neces 
sldades da personalidade no destino, sugerindo sua satisfação;sa 
tisfação de tais necessidades de maneira adequada & situação 
de grupo em que está Inserido o destino no momento em que se bus 
ca a riaspajta pretendida, ׳

\ - % iiú1־*..d ‘ÜímíHí itKLiõó llill hlríiiiríjiL8 ti li] !¡ilú Hg iiúíiihílkòiifci Ú ó ú  1 0  

voluclonárloa se transmitiram por comunicação oral, para depois 
alcançar outro nivel através da comunicação manuscrita.

Na fase dos divulgadores de idéias, os comunicadores da con 
juraçao baiana procuraram, com suas méfisagona de cont&uüu¿ poli 
tico, despertar a atenção de um grupo de pessoas - soldados, ar 
tessãos, escravos - para certos temas que envolviam uma proble 
mãtica de necessidades atuais para'cuja solução concorria a ei

*
tuação especifica dos grupos atingidos pela comunicação, Esta 
situação correspondia às necessidades da personalidade de cada 
elemento que posteriormente se tornaria um dos comunicadores da 
fase de preparação do movimento para a eclosão do levante.

Essas mensagens na verdade transmitiam as grandes idéias 
que abalavam 0 mundo na época, originárias principalmente da 
França, e que compreendiajn:;tema6 de grande envergadura política, 

como eram as idéias de independência, de república, ■abolição do 
c a t i v e i r o , Igualdade e liberdade. A  matriz de ttai idéario era a
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Tr&nça» como prova 0 fato de que quera poderla ingressar nas hos_ 
tes conspirativas devería possuir ״cara de Frances*' t e a pala 
vra francés constituía designativo de adepto das idéias revolu 
cion&rias que sacudiam o mundo nos fins do século XVIII. Esses 
principios erara importados da França, no momento era que punha
afesis 0 ririGifliL-fcfefifflõ - a regime da arlsí0í¡r*6ia feudalist»

As mensagens contidas nos dez boletins sediciosos represen 
tara a síimula das grandes idéias pregadas pela revolução francesa. 
A Professora Kátia de Queiréz Mattoso, no seu livro '1Presença 
Francesa no Movimento Democrático Baiano de 1798". fez um resu*
mo sistemático do contendo das mensagens difundidas por Ssses 
aviaos, cuja matéria se repete por virios déles no que tange ás 
intenções políticas dos conspiradores empenhados na pregação 
da rebelião. Segundo o levantamento procedido pela pesquisadora, 
dos dez ,boletins espalhados, pelo menos oito continham o corpo 
de idélas e os projetos dos rebeldes baianos, asslra distribuidos:

1. Aviso - Declaração dos principios revolucionários
e relação dos que compartilham dgles.

2. Tí ota - Podo que o Povo faça sua revolução e que
o soldado seja melhor retribuido.

*

3• Aviso - Declaração dos direitos do homem e partiel 
pação ao povo da vitéria francesa. ,

i*. Prelo - Ordena ao Povo que faça sua revolução memo
rávol, e estabelece a punição de pena de
monte para todo padre refract&rlo.

5• Prelo - Qua.se a mesmo texto do ív2, mas acrescenta
que o Povo quer que o soldado perceba 200
réls diários de sÕldo*

6• Aviso - Gafante os direitos dos plantadores de cana, 
fumo e mandioca, e dos comerciantes. Avisa,

porém, que os advorcários da revolução 60 ־׳

rão 00voramonto punidos.
7. Prelo - Igual aos avisos nfi 1+ e nfi 5*
8. Prelo - Igual aos prelos nfi i+f 5 e 7-
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9* Aviso - Declara ser a ,revolução contra as impost 
çoõu tributárias da Ralnha da Lisboa; con 
tra as limitações impostas ao comércio com 
paíoee estrangeiros, notadamente a França 
e traça 0 quadro ão que ser6 a Bahia dopo 

t 18 da revolução.
10. Avlqo - Estabelece a exigência do soldado ser me 

i •“ Ihor reBUtiêrado a declara que tedoe esrao
Iguais. (KiTIA MATTOSO, op.cit. p.lij5/W?).

A Professora KATIA MATTOSO ainda arrola os dois bilhetes ôn 
dereçados ao Prior dos Carmellstas Descalços: um noraeando-o che 
fe da nova Igreja baiana e proclamando os princípios de iguálda

* _ de, liberdade e fraternidade que deverão ser por todos respelta_ 
dos; e outro nomeando-o chefe do Supremo Tribunal da Democracia 
baiana, Esses resumos, que transcrevemos prátlcamente na íntegra 
pela autoridade da fonte, contêm a mat&rla básica nao 86 das men 
sagens transmitidas pelos papéis manuscritos, como também o su 
porte ideológico das comunicações que mantinham os conjurados du 
rante 0 desenvolvimento da conspiração, seja em conversas, seja 
em reuniões, ou mesmo nas c&pias de livros e discursos que pas&a 
vam de mão em mão.

Os depoimentos dos implicados alinham intimeras referências 
a falas de alguns dos principais lideres em quo as principais

*
idéias do movimento se expõem com grande nitidez, LUIS HEIíEIQUE 
DIAS TAVARES cita trecho do depoimento de JOÃO DE DEUS, segundo 
0 qual LUCAS DANTAS lhe teria esclarecido o que era "uma revolu 
ção":

"E fas;er uma guerra civil entre n6s, para que não se distin 
ga a cor branca, parda e preta, e sermos todos felizes sem exce
—  ̂ *rçao de pessoa, dâ sorte que nao estaremos sujeitos a sofrer ura 

homom tÔlo, que nos governe, que 06 governarão aúneles que tivo 
rem julzo e capacldado para mandar a homens ״ (L, H. D. Taváres, 
"Introdução,..", p. 13)•

Braz do Amaral, de sua parte, afirma: -



"As Idéias ás humanidade, liberdade e igualdade conotituiam 
o fundo da aspiração doe conspiradores de 1798, estavam na bôca 
dos revolucionários e justificavam as allciações que faziam, co

*mo melhor elemento de propaganda, Era convidando para tomar par 
te numa reorganização política e social, em que todos haviam de

ד
ter os meemoç dljJ9itçst ? igual? qy? P® «traiam novos

 t • י
prosélitos11 (op. cit. p. 9 2).

Em seu depoimento, MANOEL FAUSTINO DOS SANTOS LIRA revelou
que 0 objetivo do levante era "reduzir o continente do Brasil a
um Govârno de igualdade, entrando nôle brancos^ pardos © pretos,
sem distinção de cores, sÔmente de capacidade para mandar e go
vernar". Doutra feita, foi â casa do Professor Francisco Koniz
Barreto, e êste lá lhe perguntara "se gostavam do sistema dos
Franceses e do levantamento que fizeram reduzindo toda a França
a um Govêrno Republicano". E disse também que antes disto, ״con
versando com LUCAS DANTAS, êste louvava a deliberação dos franc¿
see, e principalmente em abandonar a Religião Católica, pois os
Portugueses eram fanáticos",

No depoimento de LUCAS DANTAS, êste se refere ã alegria de
LUÍS GONZAGA DAS VIRGENS ao comentar os boletins espalhados pela
cidade; "mostrava um grande prazer e regozijo, dizendo que éste
era um excelente melo de se conseguir a revolução projetada,*por
que assim se alegravam os povos e iam pouco a pouco costumando-
se a estas idéias de liberdade e indopendgncia״. E o mesmo LUÍS
GONZAGA a file procurara certa feita, "fazendo-lhe ver as vanta
gene de um Govãrno onde todos figurassem com igualdade,« o modo
com que isto se poderia conseguir, pelo decurso de tempo, atrain
da gente a êste partido'*1 .־

Outro depoente, JOSÉ FELIX, relatou 0 que lhe explicara LU
CAS DANTAS a respeito do que significava instaurar uma república:
"Ê para respirar mais livres; pòis vivemos sujeitos, e por ser
mos pardos não somos admitidos a acesso algum, e sendo República
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h6 igualdade para todos11■
Era assim concernente a modificações na estrutura social e 

política da, Colônia a matéria das mensagens contidas nas comuni 
cações que os revolucionários de 1798 travavam entre si ou diri 
gindo-se ao "Povó Bahiense".
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03 PERCEPTORES DAS MENSAGENS BEVOLDCIQNiRTAS

Importa acora saber para quem se dirigiam as mensagens 
produzidas polos comunicadores da conspiração baiana de 1798• 
Quais orara os perceptores da comunicação revolucionária? Em

■ י ♦

■suma: quem constituía a audiência daquelas comunicações que 
se processavam em vários níveis? 0 público das mensagens, en 
fim.

Como Já foi dito, a propaganda revolucionária se produ
ziu em dois nèvels: 1) a um nivel de comunicação interpessoal,
através das relações estabelecidas de׳ pessoa para pessoa, is
to ê: mensagens que se destinavam a perceptores determinados;
2) & unt nivel de comunicação pública, com as mensagens dlrl
gindo-se a pessoas Indeterminadamente, de que foram exemplos
típicos os papéis manuscritos que se espalharam pela Cidade
em agôsto de 1798. ,

Como preliminar, parece oportuno indagar se realmente
existia um público na Bahia daquela êpoca . A &ociol<d& da co
raunicação tem colocado (fue na definição de público, no senti
do clássico, há necessidade de pelo menos três, requisitos:_ a
existência׳ de uma questão; que essa questão seja posta em dtí
bate; e que haja uma opinião coletiva, como resultado. "0 pú

\  1 ' 
blico É um agrupamento coletivo, elementar e espontâneo, por
que nasce, não como resultado da premeditação, senão como
uma resposta natural a uma classe determinada de situação "
(HERBERT BLÜMER).



Já B6 disse que as técnicas de comunicação estão estreita 
mente relacionadas cora o desenvolvimento econômico e politico 
da sociedade; isto dizer que 0 desenvolvimento da comunicação 
social depende ¿0 nivel de progesso tecnológico alcançado pelos 
gFUSOS §S6ÍftÍ§1 ' • •

A figura do público surgiu com as transformações sociais e 
políticas que as nações européias, e particularmente a França, 
experitr.cntaram na segunda metade do B&cuío^fc"/ princípios do 
século^^^Goincide^com o ápice da aecenção política da ־bur^ue 
sia e cora a instituição da forma democrática de govôrno no mun 
do moderno. Refletia na esfera política 0 género de competição 
que se estabelecia na esfera econômica. Na democracia simples, 
sao fundamentais ai discussões que se estabelecem na base da 
sociedade, formando a corrente de opinião em que se sustenta o 
sistema de poder. A sociedade democrática, em principio, se as 
sentaria numa formação de públicos, de acôrdo com a ôtlea poli

i xra¿/ “tica do século^BJ¡ 0 socitlogo Wright Kills equacionou política 
mente essa questão:

 A idéia da opinião pública no século XVIII acompanha*a no״
ção económica do mercado livre. No primeiro caso, o público é 
composto de círculos que debatem a opinião, tendo na cúpula o 
Parlamento; no segundo, 0 mercado 6 composto de negociantes que 
competem livremente. Tal como o prSço & 0 resultado das negocia 
çÕes anônimos, e com־o mesmo pSso, de individuos que oferecem e 
procuram entre b í , assim ê 0 público na opinião pública, em que 
cada hornera pensa as coisas por ai, e contribui com seu pêso pa 
ra a grande formação âos resultados finais, que sao a opinião 
pública* Na verdade, algumas pessoas podem ter maior influência 
sôbre o estado da opinião do que outras, mas nenhum homem ou 
grupo monopoliza a discussão, e, embora possa influência^-la \



nenhum hovera, ou grupo,'determina a opinião que prevalece" (C. 
WRIGHT MILLS, "Poder e Política», 228).

Na Bahia do sáculo XVIII, não se podia Jamais pensar numa 
ação de público ¡deesa natureza, porque a própria estrutura eco

*

fiÔ«it־e-3e6iai h m  jssfsHUi Portugal aahtftJeHsavft a 60oséala!?&

gia a ordem social e mantinha o poder político segundo 06 seus 
designios, sem necessidade de consulta ao povo• A ordem colo 
nial era um reflexo do sistema aristocrático de govârno• 0 pre 
enchimento dos cargos públicos e dós postoe políticos se astab£ 
lecia de acOrdo com a vontade do soberano. A filosofia pollti 
ca era a da vontade única e incontrast&vel da Corda pòrtuguesa, 
na linha de todas as monarquias absolutistas.

0 estágio de desenvolvimento econômico, com 0 monopólio do 
comércio, também não favorecia a uma economia de mercado livre. 
0 comércio era quase prátlcamente exercido por mandatários da 
CorÔa, ao ponto de VILHENA caracterizá-lo como ”privativo aos 
vassalos da Coroa de Portugal, sem que 0 possam manter, ou gi 
rar à exportação, mais do que para Isse Helno, e algumas das 
suas colônias, ou senhorios”.

VILHENA acrescentava que 0 corpo de comerciantes existen 
tes na Bahia, por volta de 1798, era de cento e sessenta e qua 
tro homens, mas comentava que "alguns dêstes comerciam 66 com 
0 seu nome, e com cabedais de personagens a quem seria menos de

*

cente o saber-se que comerciam”■ Parece meridiano que não 6õ po
deria falar de livre competição neesa ordem comercial. £ não
havendo livre concorrência na economia, dificilmente se poderia

\  ,
concober a ordem política vigente tolerando o transito livre' 
das discussões, A regra era a do consentimento silencioso, ou 
da insatisfação reprimida.

Por outro lado, a precariedade das condições tecnológicas*
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restringindo o tráfico das informações, tornava débfcís as rela 
ções de comunicação e Impedia 0 fluxo público das opiniões indi 
viduais. Em razão do próprio estágio da economia, a sociedade 
baiana do sêculoj XVIII não poesuia aqueles vastos agrupamentos

4humanes que de correra/n <U ,revolução industrial na Europa, em
vertiginosa mudança. Era mais uma sociedade de vizinhança onde 
prevalecia uma opinião informal, som outros compromissos que 
nao 0 da concordância com o statu q u o . Por isso, naquela socije 
daãe, não se poderia falar em püblico no sentido político da de• ’ —
mocracia clássica. Para os aglomerados urbanos, para as comuni
dades humanas, seria bem rcelhor falar em pfibllco no sentido am 
pio ds aglomerados de pessoas setapre aptas a se dirigir a ua 
objeto que reclama sua observação, um grupo de pessoas-qua se 
pode congregar ״em um lugar determinado e a uma hora determina_ 
da ", em razão de uma circunstância qualquer que desperte sua
atenção. Na Bahia de 1798, o que existia era o que se poderia
chamar de pOblico presente (GERHARD MALET2KE), algo quase palpá 
vel no aglomerado social.

Os revolucionários baianos de 1798 desenvolveram uma lide 
rança exercida na base dadopinião informal, porque era 0 que
lhes permitia a estrutura de comunicação da sociedade em que
viviam. Na quase totalidade das comunicações que procederam, os 
comunicadores atuaram no'sentido de atingir com suas mensagens 
perceptores determinados, E pareeu que Sstes, dentro dôsse qua 
dro de comunicação Informal, oontavam-se na maioria daqueles 
arrolados no primeiro aviso, que começava com Hrça :(-̂;joíjãcj fie

aiontò: ^Animai-vos Povo liahionno qiic oot¿ pnra chocar o tempo 
de falar da*nossa Liberdade, o tempp em que todos seremos ir ״
mãos, 0 tempo em que todos seremos iguais", e que "somava tudo11
676, entre sòldados.artesãos, funcionários, comerciantes, reli* ^
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giosos e.homens de letras» -
A acreditar-se na veracidade dõsse registro, entre Ôstes

6?6 estava a grande parcela dos perceptores das mensagens rovo
lucion&riaa que* se difundia» por v&rios locais - quart&is, cor7 “
poe de 5^4 $ , te easag ãe Uíl§ ?!
BES e LUCAS DANTAS, etc. Levando BRAZ DO AMARAL, por causa dis 
so, a afirmar que "a sua qualidade de conspiração formada no 
selo do povo indica como a propaganda das idéias liberais ia 
ganhando terreno em todas as camadas sociais״.

Vivendo numa cidade de pouco mais de cinquenta mil habitan 
tes, essas pessoas empenhavam-se em relações de comunicação, em 
que prevaleciam as trocas diretas, uma veB que 0 estágio de de 
eonvolvimento urbano e a própria distribuição das ocupações não 
suscitavam a necessidade de estabelecer trocas indlretaã - re 
laçõos superpostas de comunicação - para conviverem e sobrevive 
renu Esses perceptores individuais recebiam mensagens durante 
as conversas em reuniões, em que se tratava# de assuntos flloeô 
fleos e políticos proibidos, ou de pessoas para pessoa, e rea 
glam â influÔncia dos comunicadores adotando atitudes no .*In 
tcrSsse do progresso da conspiração• Estava na boca dos comuni «
caàoree mais influentes 0 cotidiano informativo das idtias e
das açÕes em perspectiva, os comentários sfibre a situação vigen
te, no Brasil, em Portug&l e na França ou Inglaterra, quase
sempre temperados com palavras de indignação e gestos de rebe¿‘
dia, . ■

Fora do âmbito informal da conversação, as mensagens f0£
\  .mais que poderiam receber esses perceptores, notadamente os que 

se situavam na condição de soldados, artesãos o escravos , rc 

sumiam-se a codificações manuscritas, a exemplo dos cadernos 
copiados, que corriam de mão;e das cartas ou bilhetes. De outro ׳
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modo, no rflÃxlmo, poderiam mensagens formais diíundldadas atra 
vôs de livros, que - diga-se - eram geralmente raros. E me¿ 
mo, acrescente-se, apesar de um certo número saber ler, seus

*recursosyaecodificaçao eram quase sempre limitados, pelos motl
*

voa 6bvt0i d* díflculdad«,do aceaio A *duoação formal, d« qu*
jfi se falou anteriormente,

Isso ocorria, pelo menos, no que diz respeito â grande maX 
oria dos perceptores, todos 61es de baixa condição social, den 
tro da estrutura de classe$dominante. Todafcia, no curso do pro 
cesso de devassa, muitas pessoas se viram envolvidas na condi_ 
ção perceptores de mensagens difundidas através de H vtob proi 
bidos.

"Multas pessoas foram citadas no processo sõbre as quais ׳ 
nao foram encontradas provas de conivência com os conjurados, 
mas possuidoras de livros considerados perigosos ao trono e ao 
altar e apontadas como favoráveis As idfeias liberais t ERAZ DO 
AKARAL, op, cit., III, 103). .

A ação dessa liderança informal alcançou seu ponto culmi
nante em duas ocasiões: durante as reuniões que se realizavam 
com o prop&sito do difusão de idéias e estabelecer 0 lastro 
Ideológico da conspiração; e quando se desenvolveu o processo 
de aliciamento para reunião no Campo do Dique. ~

(...) '* em casa de *LUlS PIRES se reuniam 06 conjurados pa
ra leitura e comentários dos livros que continham doutrinas li
berais, instruindo-se êles cm comum e tomando para copiar passa 
gene interessantes, capítulos e livros inteiros, às vezes, con 
forme os cadernos encontrados" (3RAZ DO AMARAL, III?103)

Pelo visto, os perceptores desenvolveram uma vasta decodi 
ficação y^polltlca, psra transmiesao de conteúdos ideológicos^ 

Depois da prisão de um dôsses lideres de opinião informal,
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LUÍS GONZAGA DAS VIRGEtíS, o movimento orlentou-ae para a açao 
pr&tica, com 08 comunicadores (lideres) agindo no sentido de 
alcançar perceptores sem a necessSrlá organização e objetivida 
de estratégica.i Foi o caminho da perdição. A prisão de LUIS* *

SOtífcAÕÀ áeebfiefttõü Düírotí llddfes 6 ofnbdtfãlitoti planos.
"Por leto precipitaram o movimento, prendendo-se oa aconte 

cimentos fatais de angariar•prosélitos á pressa com consequôn 
cia das duas denúncias sfibre a convocação feita para 0 Campo 
do Dique, do que veio 0 govSrno a ter certeza de 1& terem ido 
os denunciados, seguindo-se a captura dSstes, 0 segrêdo, -o pro 
cesso e as condenações״(HRAZ DO AMARAL, III, 102). '

A organização rudimentar e a falta de una estrutura defin¿ 
da ao movimento, em târmos de ação revolucionária, levou a que 
ocorressem procedimentos de comunicação que acabaram por atln 
gir perceptores na verdade não pretendidos pelos lideres de opl 
nião que desenvolviam iniciativas com vistas â eclosão do levan 
te. Foi 0 caso de se terem.tornado perceptores, através de corau 
nicaçÕes inadeן(ףtadas> Individuos que acabaram por se caracter! 
zar como denunciantes. Estão nSste caso os trSs cujas denúncias 
âs autoridades fizeram abortar a preparação para a assembléia 
do Dique do Destêrro; JOAQUIM JOSÊ DA VEIGA , JOAQUIM JOSE DE 

’ SANTANA e JOSÊ JOAQUIM DE SEKQUEIKA.
Jâ se disse que os papéis sediciosos espalhkdos pela cida 

de em agôsto de 1798 se constituíram no vclculo manuscrito pe 
10 qual os revolúcionúrios tentaram levar suas mensagens pollti 
cas a um público mais amplo■ Esses boletins sediciosos funciona 
ram como o jornal do movimento, difundindo informações, idéias, 
doutrinas, plánoc e atos revolucionários . 0 povo bnhlenso־
era o público perceptor dêsses meios manuscritos. 06 lideres 
do movimento, através dSsses boletins , nutriam a expectativa
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■de que suas mensagens atingissem não s& as pessoas alfabetiza 
das, por meio da leitura dos textos, mas também os analfabetas, 
que seriam atingidos por processos informais de comunicação, pe 
la ação de outrps lideres de opinião no circuito das relações

l&tl£9S(iã8aÍB1  ̂ : .
־׳• •י .

Modernamente, êsses processos se tornam bastante percept! 
veis, no campo das comunicações de massas,quando muitos cfei 
tos de comunicação se produzem não pela ação direta dos veicu 
los, mas pela ação de lideres da opinião informal, atuando Jun 
to a perceptores diversos, I860 ocorre principalmente cora rela 
ção â comunicação política, num processo eleitoral. A opinião 
p&blica muitas vezes mostra-se sensibilizada pelas mensagens 
transmitidas por êsses lideres de opinião informal, e as pe£ * 
soas adotam comportamentos que resultam da informal, e as pej 
soas adotam comportamentos que resultam da influência dêsses 
lòderes. £ 0 caso do uma pessoas vir a saber das noticias por 
que lhe conta 0 visinho, e nSlé acredita. Certas pessoas estão 
sujeitas a influenciar-se mais pela discussão direta, de pessoa 
para pessoa. Ê uma questão pr&prla da ação de píiblicos .primÃ 
rios.

"Todos sabem, por exemplo, que certas pessoas, a despeito 
de cla&se ou posição social, falam mais do que outras, e que al

* m gumas falam a mais pessoas do que outras. Também as oplnloes de 
detorrainadas pessoas não mais ouvidas, e com mais respeito, do 
que a de׳outras,^ Ssee fatos comuns levam-nos â ld&las de que 
entre os vários públicos pode haver lideres de opinião -

\ י

pessoas que influenciam outras mais do que são por ela in 
fluencladas" (C. WRIGHT MILLS, 0p. cit., 2i+5),

Apesar de n£0 se estar vivendo na Bahia de 1798 uma con 
Juntura de sociedade de massas, por fõrça das condições hist& 
cas que não permitiam grandes concentrações urbanas de pessoas, 
parece justo admitir que os conspiradoros buscassem atingir
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píibllcos diferenciados através dos boletins sediciosos, tima vez 
que sua mensagem visava a perceptores Indeterminados pela pré 
prla natureza do meló utilizado•

EspalhadosJpor local□ de afluencia pública, em plena rua(- 
t

s§׳!ulím0| parsdè§t !turUs* igrejae «, a 1!u0 §e espema I que
fôssem lidos, e suas mensagens repercutidas atrav&s das conver 
sas. E talvez por isso constituíssem tamanho objeto de temor 
por parte das autoridades, que Imediatamente começaram agir de 
forma drástica, preendendo aquóle que apontavam como autor, prl*
meiro a DOMINGOS DA SILVA LISBOA, escrevente, depois a LUÍS 
GONZAGA DAS VIRGENS, soldado. ‘

De uní ponto de vista técnico, êsses boletins representavam 
uma forma de comunicação Indireta, unilateral e pública. A re¿ 
posta esperada era^adesão ao movimento politico que se desen 
volvia subterráneamente, £ para conhecSr o conté Cid o das mensa 
gens, bastava lê-los, pois tiveram carater público, ou ouvlr 
de outras pessoas o que nSles fflra comunicado.

Os perceptores ־ o público dessas comunicações - deveriam 
encontrar-se em uma dessas duas situações, & falta de meios de 
maior ralo de alcance, como seriam os meios impressos se exis 
tissem, na época.

Pelo seu conteúdo, e prop&sito dos comunicadores, Ôsees bc3 
letins Induziam a certo* tipo de comportamento por parte das pes 
soas que viessem a conhecer as mensagens nêles contidas, de al 
guma forma. .

O historiador LUlS HENRIQUE TAVARES arrola uma série de
v .

testemunhas ouvidas na devassa; relatavam comentários que 
se seguiram & distribuição dos boletins. Muitos teriam "ouvido 
dizer" que os papéis tinham sido espalhados pela cidade, prega 
dos pelas esquinas , ou "sabiam por ser público".
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"Essas testemunhas, num conjunto de setenta, embora guar 
dando reservas, ao menos mostram que a publicação dos papéis mo 
tivou comentários em toda a cidade do Salvador, a une impres 
alonando pelo que *falavam do soldo dos militares, a outros pelo

*
que reftíFiêra do pro go da faninha" (L. H» Dl%1 ?avarei! "0 Mov¿
mento Revolucionário Baiano de 1798"j 62). <

Em têrrnos de comunicação, os papéis sediciosos, apesar de 
manuscritos, representaram uma evolução na propaganda do movi 
mento, e muito mais poderia ter sido alcançado se os revolucio♦ *“ 
nários dispusessem de outros meios de difusão mais rápida e mui 
tlplicação de mensagens, como a imprensa. De qualquer forma , 
constituíam Instrumentos de propaganda política, dentro da si 
tuaçao possível,poic, de um ponto de vista prático, possuiam ca 
racteristicasiprôprias da propaganda, no int&ito de influenciar 
(persuadir) pessoas e grupos, atraindo sua atenção.

HERBERT BLUKER traça as regras que geralmente se aplicam á 
propaganda: 1) para implantar um ponto de vista ou uma atitude 
desejados, 6 necessário atrair a atenção da gente; 2) o objeto 
para o qual se átrai 0 interfisse das pessoas deve ter um cará 
ter favorável e atrativo; 3) as imagens que ee usam para influ 
lr nas pessoas devem ser simples e bem definidas; k) deve haver 
uma repetição constante dos slogans, das palavras chaves ou das 
imagens; 5) 0 melhor sempre & não discutir, mas persistir na 
afirmação e na reafirmação dos pontos de vista*

Não há como negar que os boletins sediciosos áe 1798 servi 
ram de instrumento^ hábil, dentro do contexto social da época, 
para atrair a atenção das pessoas para um conjunto de idéias e 
teses políticas. Eram idéias e projetos cujo atrativo era a d¿ 
fesa dos interâsse da maiPSia da população: independencia, 1± 

berdade, república, comércio livre, Estado laico, anti-racismo.



Procuravam influir os perceptores - o povo bahiense - com mensa 
gens de conteúdo simples, objetivas, tratando inclusive dos 
interinases materiais da população (preço da farinha, aumento do 
soldo dos utilities), Bepetias! frequentemente pg slogans da r¿

v6s ״, "Entes da Liberdade0״ voluçao projetada: assinavam os . • ,״
Homens Cidadãos", "a Liberdade & a:1 doçura da vida”. E, por fim,
aplicando aínda fórmula de BLUMER: a característica dos bole
tins era a constante afirmação dos principios em que se inspira
va a ação revolucionária. Afirmação e reafirmação.

Essa propaganda se desenvolveu no sentido de angariar cada 
vez mais prosélitos para a rebelião planejada, e também popula' 
rizar sua plataforma política. Foram utilizados como instrumen 
tos para formar um público para as comunicações revolucionâri_ 
as, despertando vocações potenciais e reforçando convicções já 
estabelecidas - i3to ê: agindo como um verdadeiro veiculo de co 
municação pública* Foram o Jornal da revolução.
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C O W  C L U S 0 E S

A análiee dos «oirçport amen tos üe comunicação adotados 
na chamada Revolução dos Alfai&tes, nos termos dos vários as­
pectos que foram tratados nSsse estudo, autoriza o alinhamento 
de algumas conclusões, seja em função dos subsídios te¿ricos / 
que orientaram nossos argumentos# seja no plano da aplicação 4 

de vários conceitos consagrados pela teoria da comunicação•*
A conjuração baiana de 1798p pela sua natureza hist¿ 

rica, constituiu-se fundamentalmente mim acontecimento politi— 
00, de grande significação dentro de um período importante da 
história do Brasil, Todas as iniciativas de caráter político, 
tanto quanto outras que denunciem um clima de mudanças na or­
dem social, ou de preparação para tais mudanças, envolvem com« 
portamentos humanos quo, para se configurarem e produzirem re­
sultados, dependem grandemente dos atos de comunicação que tra 
vam os seus participantes• A comunicação social representa mei3 

mo o sistema nervoso que impulsiona o processo politico. •
Assim, pode-se alinhar como conclusÕôs gerais dôste

trabalho;
1, A Revolução dos Alfaiates, em razão dos procedi­

mentos adotados pelos que nela se envolveram ou foram envolvi 
doa, consumiu-se inteiramente em atos de comunicação• isto é:׳■ ̂
a ação revolucionária*!não passou dos oomportamentos comunica« 
tivos dos conjurados*

"Sem ter, assim, grandes episódios,sem ter, assim,/ 
chegado a eclodir a revolução, ¿-pelo seu corpo de idâias que 
o movimenta!: baiano de £798 alteia sua importância em nossa / 
Histjíria" (Luís Henrique Dias lavares,op* cit., 75)•

2, A comunicação oral predominou sôbre todas as ou­
tras formas utilizadas, seja na fase de propagação das idâias 
revolucionárias, seja nos processos de aliciamento de adeptas 
para a causa da revolução, ¿cr f>er a Bahia, na época, uma tí­
pica sociedade de vizinhança.



¿8 condiçoes econOmico—sociais e a precariedade dos meios da 
difusão favoreceram a que í b s o acontecesse■

3• 08 boletins sediciosos que se espalharam pela cida 
âg g9asUíuir&1s״ee na ffi&l§{êxpree§ã:YB Í9rm de ce ístmica ção ig

r

direta utilizada pelos comunicadores da conjuração, e desemp£ 
nharam, para^íípoca, 0 papel de jornal manuscrito pelo qual os 
revolucionários difundiram suas idéias e projetos para um pií- 
blico indeterminado - o Povo Bahiense*

4• As mensagans tiveram básicamente conteúdo político 
ideológico, e de reforma da ordem social*

 comunicadores se dividiram em dois tipos: divul צ• 08
fiadores de idéias e preparadores da rebelião, nos termos das 
observações já feitas pelo historiador Luís Henrique Dias Üía- 
vares, ao pesquisar a conjuração baiana como fato histórico,/ 
que aceitamos totalmente.

6• Os perceptores das mensagens revolucionárias não / 
constituirán! um público no sentido clássico; comportaram-se = 
mais como tipo específico de publico presente, bastante limitja 
do em seu numero, más propício a se reunir em lugar e hora de 
terminado, para inteirar-se dos atos conspirativos e integrar­
se no movimento«

7• Tanto na fase de divulgação das idéias, como na pre 
paração para o levante, predominou a influência de lideres de 
opinião informal, por f&rça da comunicação direta que marcou o 
comportamento dos conjurados*

0• Comportamentos simbólicos pela forma de sinais con­
vencionais, sonoros ou visuais, representaram exterioriz&çees 
tendentes a resguardar caráter secreto do movãnnento*

9• A natureza do sistema de dominação colonial impediu 
o desenvolvimento doo processos de comunicação e, com isso, re_ 
presentou um grande obstáculo à sedimentação de umu em.tura e 
ao acesso à eaucação formal, dificultando não 86 a produção co 
mo a transmissão e difusão dos produtos culturais, entre a po­
pulação baiana•

10* A falta de maios impressos (tipografia) limitou e-
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0 final do sáculo XVIII - não apenas na Bahia, como em toda a 
ColOnia do Brasil.
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Q L O S S J i R I O

Comportamento de pessoas que tôm sua 
atenção e seu interesse voltados pa­
ra mensagens oriundas de comunicação 
oral. •

Todo suporte material que acompanha 
a pensagefn $e upt \r a n s 1 ןן1ן.ן3ן30יץ 0 | p //

rocoptor - at-iayrfs do 6Bpagot como - 
na linguagem falada j através do tèm- 
po. uomo na escrita, numa fotograna, 
eto» ou através do espaço e do tempo, 
como disco, vidoo-tipo, fita gravada 
etc• 03 canais poàâm ser: naturais ־־ 
nu o receptor imediato da mensagem é 
homem, através dos orgãos dos senti­
dos; artificiais; se o receptor é um 
mecanismo, uma máquina, como por e—  
xemplo o telégrafo, o rádio, televi­
são, ei״c.(Cf. Abraham Holes)•

Ato do coiuunicador mobilizando meca­
nismos para colocar sua mensagem em 
sinais capazes de serem interpreta - 
dos pelo perceptor• Ex: palavra fala^ 
da, escrita, movimentos expressivos, 
etc•
E um conjunto sistemático d e ,3ign03 
que, arranjados numa estrutura, aà- 
quire significação para alguém. Ex: 
o idioma, 0 .ctfdigo Korse, os gestos, 
etc*

AUDIÍNUIA

UANAL

CODIFICAÇÃO

CíJDIGO



Iodos 08 processos pelos quais o ho- 
mcm procura transmitir significação 
e valores ao seu semelhante (cf• WIL
£(18 £8ãe S 6 H  ¿iréía = //
quando subordinada à exist«6ncia de 
um laço físico entre o comunicador e 
o perceptor, limitando-se no espaço; 
indireta - Quando as mensagens estão 
fixadas em algo independente de quem 
as transmite (escrita); unilateral — 
quando inexiste resposta ao que um / 
comunicador transmite; recíproca ״ 
quando existe reciprocidade (convert 
sação)i privada - quando o perceptor 
é determinado claramente pelo comuni 
cador; pdblica - quando ocorre o con 
trário, e a mensagem se dirige a quem 
a ela tiver possibilidade de acesso•

0 agente que produz tuca mensagem e a 
transmite* '

Ação do perceptor mobilizando mecanis, 
mos para apreender 0 significado das 
mensagens• Exemplo: leitura, audição,%
etc.

Processo de comunicação por sinais / 
grafados sôbre determinado tipo de ma 
terial; papel, madeira, oetal״ barro 
cozido, etc•

Algo nflvo acrescentado aos conhecimen■ 
tos de alguém, através dp processo de 
comunicação•

COKUHICAÇSO

C Ó M I C A  DOE

DEC0DIPICAÇ20

ESCRITA

IltFQIUMÇÍÍG



Sistema convencional pelo qual um con 
¿unto de ruídos feitos com o concurso 
dos pulmões! garganta, dentes e lábi­
os representam acontecimentos especí-
ficôâ de eieísffi& nernso 488 pç9sea§
(HAYAKAWA)• No sentido lato! lingua­
gem é 0 ins truniento social de que o 
homem se utiliza para comunicar-se / 
com seu semelhante•
E 0 produto físico do comunicador « 
(BERLO): aquilo que se fala, escrev% 
desenha,־demonstra por movimentos, e 
etc*

Processo de comunicação por lingua - 
gem f&nica•

Pessoa ou grupo a quem se destina u­
m  mensagem. Pode ser: pretendido - 
aquôle a quem 0 comunicador tem intm 
ção definida de alcançar com sua men 
sagem, não-pretendido - aquÔle que / 
se inteira de uma mensagem que não / 
lhe foi dirigida* ( Vide pública).
Aquôle mediante 0 qual os sôres h u m  
•nos podem àrbitrariamente fazer com 
que certas coisas representem outras 
(cf. HAYAKAWA)•
Conjunto dã pessoas qua debatem nma 
questão, originando-se disto pma opi 
nião coletiva(H*Blumefc)* Mo sentido 
amplo, de amior interêsse para a te¿ 
ria da comunicação, público compreen 
de as pessoas que se reúnem em um de 
terminado lugar■ e a tuna determinada 
hora para assistir a uma função qual 1 
quer, ou então, os perceptores que -

LINGUAGEM

KENSAGEM

ORA LI DALE 

PERCEPTOR

PROCESSO SIMBOLICO 

PUBLICO



t-êra nua atenção voltada para as meij
li>- 11יז .I t ■*•l״ >■-! 1 ••  I-

eugena difundida*! peloD maioe de c£ 
municaçãode masoas ( jornal, rádio, 
televisão, cinema, eta)

??rtwrfe-çie qu§ §£ste m  procesa»
I .comunicsçao•

Forma de representação pela qual tuna 
coisa substitui outra. 0 3 signos po« 
dem ser: ícones, índices â símbolos.

Tipo de signo em que a relação entre 
a coisa representada e aquilo que a 
representa é convencional, arbitró - 
ria. Exemplo: as palavras. ( Confor­
me ROlúAN JACKOBSON).
Üanifestação física e concreta de um 
signo qualquer (DECIO PI&HftlARI)#

RUIDO

SIGNO

SlKBOLO

SINAL
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Especifica;

AMARAL, Braz do - "Kemórias históricas e Políticas áa
Prov-muia da Bahia" Vol.III, Ijnpren 
sa U n c i a l  do Estado, Salvador• Ba­
hia, 19jx. 570 páginas,

A NA IS IX) AfiQUIVO PUBLICO
DA BAHIA־־ Autos de Devaasa do Levantamento e-

Sedição intentados na Bahia em 1798•
Vox tune 3 XXXV e XXXVI, Imprensa Of i—
cial da Bahia, Salvador, 1959 e //
196I. 284 e 64O páginas•

“Presença Francesa do Movimento De­
mocrático Baiano de 1798” - Ed. Ita 
pua, Bahia, 1 9 6 9. 166 páginas• *

¿A Primeira ^evolução Social, Bras״
leira - 1798", Segunda edição, Tipo
grafia Beneditina, Cidade do Salva-
M o r  - Bahia, 1951• 194 páginâs•

TAVARES, luís Henrique
Dias - "0 Movimento Revolucionário Baiano

de 1796“( Imprensa Oficial da Bahia,
Salvador s/data. & 96 páginas.

\

- ”Introdução ao Estudo das Idéias do 
Movimento Revolucionário de 1798*. 
Lavraria Progresso Editora, Salva­
dor, Bahia, 1959« 74 páginas*

MA'XxuSO, Kátia M. de *=
Queirós —

EUY, Affonao
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Geral:

"Ensaios de Antrppologia Social״, 
Livraria ^rogresso Editora, 1959• 
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